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OBRAS DE BOCAGE 



Bocage nao deixou organisado o corpo 
completo das suas numerosas composi^oes 
poéticas; portanto, para bem colligir essas 
obras, o systema racional está na combina- 
9ao da ordem histórica, até aonde fór pos- 
sivel, com a disposi^ao dogmática, isto é, 
segundo a relacjao que existe entre os di- 
versos géneros lyricQS. ComcQando pelos 
Sonetos, que excedem o numero dos que 
restam de Camoes, abandonamos a classi" 



VI 



fica^ao de Sonaos eróticos^ — Moraes e devo- 
tos, — Heroicos e gratulato7Hos — e Joviaes e 
satyricos da ediíjSo-innocenciana (1857). 
Esta disposÍQao é arbitraria e sem rasao 
plí^sivél, por que confunde as differentes 
épocas da vida do poeta, e produz urna in- 
vencivel fadiga pela monotonía dos mes- 
mos sentimentos. 

Adoptamos a reuniao dos Sonetos em 
um todo dogmático, distribuindo-os segun- 
do as épocas distinctas da vida de Bocage: 
1.^ Penodo da vida militar (1780 a 1787); 
2.* Periodo de expatrtaqOo {1788 a 1790); 
3.® Periodo de lucias litterarias, e priscío 
(1791 a 1797); 4.^ Periodo de desalentó e 
marte (1798 a 1805). 

Sob esta classificacjao, embora sujeita a 
ratificaQoes, a leitura dos Sonetos de Bo- 
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cage torna-se um longo draúia subjectivo, 
cheio de verdade e de interesse, e ao mes- 
mo tempo dá a quem estuda, qs meios do 
recompór por si mesmo as feÍQoes moraes 
d'este bello talento nacional. 



SONETOS 



PERIODO DÁ VIDA MIUTAR 

{1780 a 1787) 



Proposigao das rytlimas do Poeta 

Incultas produc^Oes da mocidade 
Exponho a vossos olhos, oh leitores: 
Véde-as com magoa, véde-as com piedade, 
Que ellas buseam piedade, e nao louvóres: 

Ponderae da JFortuna a variedade 
Nos meus suspiros, lagrimas, e amores; 
Notae dos males seus a immensidade, 
A curta dura^áo de seus favores: 

E se entre versos mil de sentimento 
Encontrardes alguns, cuja apparencia 
Indique festival contentamente, 

Créde, oh mortaes, que foram com violeno^i ; 
Escriptos pela máo do Fingimento, 
Cantados pela voz áa. Dependencia^ 
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O auctor aos seus versos 



Cborosofi versos meas de^ntoadoe, 
8«n arte, sem belleza, e sem brandara, 
Urdidos^ pela máo da Desventara, 
Pela ba^a Tristeza envenenados: 



Vede a laz, nao busqneis, desesperados, 
No mndo esqaecimento a sepultara; 
Se os ditosos vos lérem sem ternura, 
Lér-vos-háo com iemura os desgranados; 

Nao vos inspire, oh versos, cobardia 
Da satyra mordaz o furor louco, 
Da maldizente voz e tyranúia: ' 

Desculpa tendes^ se valéis tac pouco; 
Que nao pode cantar coni melodía 
Úm peito, de gemor candado e roucoJ 
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Sonho 



De suspirar em v&o já fatigado, 
Dando tregoa a meus males eu dormía; 
Eis que junto de mim sonhei qué via 
Da Morte o gesto lívido, e mírrado: 

Curva fouce no punho descarnado 
Sustentava a cruel, e me dizia: 
c( Eu venho terminar tua agónia; 
Morre, nao penes maís, oh desgraQado!» 

Quíz ferir-me, e de Amor foi atalhada, 
Que armado de cruentos paseadores 
Apparece, e Ihe diz com voz irada: • 

Bmprega n'outro objecto os teus rigore»; 
« Que esta vida infeliz está guardada 
Para victima aó de meus furores.» 
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Oontra a iiigratidao de Nize 



Raios nao pe^o ao creador do mundo, 
Tormentas nao suppKco ao rdi dos mares, 
VulcOes á térra, foracOes aos ares. 
Negros monstroa ao barathro profundo: 

Nao rogo ao deus d'amor, que furibundo 
Te arremesse do pé de seujs altares; 
Ou que a peste mortal v6e a teus, lares, 
E murche o teu semblante rubicundo: 

Nada imploró em teu damno, ainda que os la(^s 
Urdidos pela fé, com vil mudanza 
Fizeste, ingrata Nize, em mil pedamos: 

Nao quero outro despique, outra vinganga, ■ 
Mais qué ver-te em poder de indignos bra90B,. 
E dizér quem te perde, e quem te alcanza* 
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Insomnia 



Já sobre o coche d'ebano estrellado * 

Deu meio giro a noute^ escura e feía; 
Que profundo silencio me rodeia 
Ñ'este deserto bosque, á luz vedado ! 

Jaz entre as folhas Zephyro abafado, 
O Tejo adormeceu na lisa areia; 
Nem o mavioso rouxinol gorgeia, 
Nem pia o mocho, ás trevas costumado: 

Só eu velo, só eu, pedindo á sorte 

Que o fio, com que está minha alma preza 

A' vil materia lánguida, me corte: 

Consola-me este horror, esta tristeza; 
Porque a meus olhos se affigura a morte 
No silencio total da natureza. 
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o oollo de Marilla 



Mavorte, porque em pei*fida cilada 
O cruel moQO aligero o ferira, 
Nao faz caso da máe, que chora e brada, 
-Quer punir o traidor, que Ihe fugira: 

Na sinistra o pavez, na dextra a espada, 
Nos Ígneos olhos fuzilante a ira, 
Pula á negra carrosa ensanguentada, 
Que Bellona infernal co'as Furias tira: 



A'ssim parte, assim v6a; eis que vé posto 
No eolio de Marília o deus alado, 
No eolio aonde tem mimoso encostó: 



Já Marte arroja as armas, e applacado 
Diz, inclinando o formidavel rosto: 
«Valha-te, Amor, esse logar sagrado 1» 
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O Poeta livre das prisSes d'Amor 



A o templo do propicio Desengaño 
A próvida Bazáo guiou meus passos; 
Por ver-me, louco já, mordendo os la^os, 
Os duros la^os de um amor profano: 

Ajoelho ante o numen soberano, 
Mostro-lhe os roxos, os captivos bracos, 
Dizendo-lhe:^-<íGrran deus, faze em pedamos 
Os ferros, que me poz Amor tyranno I d 

A deidade, inimiga da Esperanza, 

Me responde:— «Eu te livro do flagello 

Que opprime os cora^cyes; mortal, descansa.» 

Eis que, brandindo um lucido cútelo, 
Meus ferros corta, e logo da lembran^ 
Me escapa de Marfida o rosto bello. 
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Celebra as perfeigdes de Marilia 



Nao, Marilia, ten gesto vergonhoso, 
A luz dos olhos teus, serena e pura, 
Ten riso, que enche as almas de ternura, 
Agora meigo, agora desdenhoso: 

Tua candida máo, ten pé mimoso, 
Tuas mil perfei^Oes, crér que a ventura 
As guarda para mim, fóra loucura; 
Nem son digno de ti, nem son ditoso: 

E que mortal em fim, que peito humano 
Merece os bracos teus, oh nympha amada? 
Que Narciso? Que heróe? Que soberano? 

Mas que le minha mente illuminada ! . . . 

Céos ! . . . Penetro o futuro ! . . . Ah, nao me engaño; 

De Jove para o thoro estás guardada. 
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Reoordagoes de Filis 



A loura Filis, na esta^ao das flóréSj 
Commigo passeou por este prado 
Mil vezes, por signal trazia ao lado 
As GraQas, os Prazeres, e os Amores. 

Quantos mimos entáoj quantos favores, 
Que innocente aíFei^áo, qué puro agrado 
Me nao viram gozar (oh docp estado !) 
Mordendo-se dé invéja os máis pastores! 

Porém, segundo o feminil costume, 

Já Filis se esqueceu do attior mais temo, 

E com Jonio sé ri de meu -queíxume. ' 

Ah! se nos cora^óes'fosses eterno, 
Tormento abrasador, negro ciume, 
Seria^^o cruel como os do inferno I 
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Louvando as grabas de Marilia 



Marilia, nos teus olhos halitosos 
Os Amores gentís seu facho accendem; 
A teus labios voando os ares fendem 
Temisámos desejos sequiosos: 

Teus cjabellos subtis e luminoso^ 
Mil vistas cegam, mil vontades prendem; 
E em arte aos de Minerva se nao reudem 
Teus alvos curtos dedos melindrosos: 

Beside em teus costumes a candura, 
Mora a firmeza no teu peito amante, 
A razáo com teus risos se mistura : 

Es dos céos o composto mais brilhante; 
Deram-se as máos Virtude e Formosura 
Para crear tua alma, e teu seipl^l^nte. 



SONETOS 19 



11 



Sobre a sepultura de Tirsalla 



Negra fera, que a tudo as garras lan^s; 
Já marchaste, ínsensivel a clamores, 
Ñas faces de Tirsalia as rubras flores, 
Em meu peito as vinosas esperanzas: 

Monstro, que nunca em teus estragos candas, 
Vé as tres Gra^s, vé os nús Amores 
Como praguejam teus crueis furores, 
Ferindo os rostos, arrancando as tran<^s! 

Domicilio da noute, horror sagrado, 
Onde jaz destruida a formosura, 
Abre-te, dá logar a um desgranado: 

Eis des^o ... eis cinzas palpo . . . Ah Morte dura ! 
Ah Tirsalia ! Ah meu bem, resto adorado ! , . . 
Toma, toma a fechar-te, oh sepultura I 
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Venus protege Elmira contrfi a vinganga 

d'Amor 



De Paphos o menino ardendo em ira, 
Porque urna ingrata as suas leis detesta, 
Táo grave insulto despicar protesta, 
E a domar-lhe a altivez, teimo^o, aspira : 

Dormindo encontraba desdenhosa Elmira, 
Sobre a máo recünada a nivea testa: 
(( Teu genio (diz) amansar^i com esta 
Farpa subtili) — e do carcaz a tira: 

Mas a bella Acidalia, a quem sóniente 
Rende o travesso infante yassallagem, 
Lhe apparece, e Ihe grite: «Amor, detem-tel 

«Tu, filho, que nao soíFres que me ultrajem, 

Elmira vena ferir, irreverentel 

N'ella de tua paáe nao vés a imagem?» 
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Venus excedida por Marilia em 

Ibrmosura . 



Oh trancas, de que Amor prisóes me tece,- 
Oh máos de nevé, que regeis meu fado! 
Oh thesouro I ah mysterio ! oh par sagrado, 
Onde o menino aligero adormece I 

Olí ledos olhos, cuja luz. parece 
Tenue raio do sol ! Oh gesto amado, 
De rosas e assucenas semeado, 
Por quem morréra esta alma, se podesse ! 

Oh labios, cujo riso a paz me tiraj 
E por cujos dulcissimos favores 
Talvez o proprio Júpiter suspira ! 

Oh perfeigóes ! oh dons encantadores ! 

De quem sois?... Sois de Venus? — E mentira; 

Sois de Marilia, sois de meus amores. 



22 OBRAS DE BOOAGE 



14 



Convite a Marilia 



Já se aíFastou de nos o Invernó agreste 
Envolto nos seus húmidos vapores; 
A fértil Primavera, a máe das flores 
O prado ameno de boninas veste: 

Varrendo os ares o subtil Nordeste 
Os torna azues; as aves de mil cores 
Adejam entro Zephyros, e Amores, 
E toma o fresco Tejo a c6r celeste: 

Vem, oh Marilia, vem lograr commigo 
D'estes alegres campos a belleaa, 
D'estas copadas arvores o abrigo: 

Deixa louvar da corte a v§. grandeza: 
Quanto me agrada mais estar comtigo 
Notando as perfei^Oes da Natureza I 
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Ssperanga amorosa 



Orato silencio, trémulo arvoredo, 
Sombra propicia aos crimes, e aos amores, 
Hoje serei feliz I — Longe, temores, 
Longe, phantasmas, íllusOes do medo. 

Sabei, amigos Zephyros, que cedo 

Entre os bracos de Nize, entre estas flores 

Furtivas glorias, tácitos favores 

Hei de emfim possuir: porém segredol 

Ñas azas frouxos ais, brandes queixtimes 

Nao levéis, nao fa^aes isto patente. 

Que nem quero que o saiba o pae dos numes: 

Cale-se o caso á Jove omnipotente, 
Porque se elle o souber, terá ciumes, 
Vibrará contra mim seu raio ardente. 
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Recelos de mudanga no olyectG amado 



Temo que a minha ausencia e desventura 
Váo na tua alma, docemente acceza, 
Apoucando os excessos da firmeza, 
Bebatendo os assaltos da ternura: 



Temo que a tua singular candura 
Leve o Tempo fugaz ñas azas preza^ 
Que é quasi sempre o vicio da belleza 
Genio mudavel, condÍ9áo perjura : 

Temo; e se o fado máo, ftido inimigo, 
Confirmar impiamente este receio, . 
Spectro perseguidor, que anda commígo, 

Com rosto, alguma vez de magoa cheio, 
Recorda-te de mim, dize comtigo: 
o: Era fiel, amava-me, e deixei-o. d 



SONSTOS 25 



17 



Achando-se ávassallado pela fonñofilira 

de Jonia 



Em qnanto o sabio arreiga o pensamento 
Nos phenomenos teus, oh Natureza, 
Ou solta arduo problema, on sobre a meza 
Volve o subtil geométrico instrumento: 

Em quanto, aleando a maís o entendimentoy 
Estuda os vastos céos, e com certeza 
Beconhece dos astros a grandeza, 
A distancia, o' logar^ e o. movimento: 

Em qnanto o sabio, em fim, mais sabiamente 
Se remonta ñas azas do sentido 
Á corte do Senhor omnipotente: 

Eu lonco, en cégo, eu misero, en perdido 
De ti só trago cheia, oh Jonia, a mente; 
Do mais, e de mim mesmo ando esquecido. 
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Inoitaiido-se a ganliar pela ousiadia 
a posse da sua amada 



Afflicto cora^áo, que o teu tormento, 
Que os teus desejos tácito devoras, 
E ao doce objecto, ás perfei^Oes que adoras, 
Só te vas explicar c'o pensamento: 

Infeliz córa^áo, recobra alentó, 
Sécca as inuteis lagrimas, que choras; 
Tu cevas o teu mal, porque demoras 
Os v6os ao ditoso atrevimento. 



Infiamma surdos ais, que o medo esfria; 
Um bem táo suspirado, e t&o subido, 
Como se ha de ganhar sem ousadia? 

Ao vencedor affpute-se o vencido; 
Longe o respeito, longe a cobardia; 
Morres de fraco ? Morre de atrevido. 
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ReqordaQoefi de Marilia ausente 



Por esta solidáo, que nao consente 
Nem do sol, nem da lúa a claridade, 
Halado o peito já pela saudade 
Dou mil gemidos a Marilia ausente: 

De seus crímes a mancha inda recente 
Lava Amor, e triumpha da verdade; 
A belleza, apesar da falsidade, 
Me occupa o cora^áo, me occupa a mente: 

Lembram-me aquelles olhos tentadores, 
Aquellas máos, aquelle riso, aquella 
Boca suave, que respira amores . . . 

Ah! Trazei-me, illusOes, a ingrata, a bella! 
Pintae-me vos, oh sonhos, entre flores 
Suspirando outra vez nos bragos d'ella ! 



28 OBBA8 DS BOCAGE 



20 



DeBcrevendo os encantos de Tffaritia^ 



Marilia^ se em teus olhos attentara, 
Do estelUfero solio relozente 
Ao vil mundo outra vez o omnipotente, 
O fulminante Júpiter baixara: 

8e o deug, que assanha as Furias, te avistara 
A» máos de nevé, o coló transparente, 
Suspirando por tí, do cahos ardente 
Burgíra 4 luz do dia, e te roubara: 

Se a vér^te de maís perto o sol descera, 
No áureo carro veloz dando-te assente 
Até da esquiva Daphne se esquecéra: 

E se a for^ft e^ualasse o pen sámente. 
Oh alma dk minha alma, eu te ofPrecéra 
Com ella a terra, o mar, e o firmamento. 
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Lamenta solitario a perda da sua amada 



O corvo grasnadoFj e o mocho feío 
O sapo herrador, e a rá mblesta, 
Sao meus unipos socios na floresta, 
Onde carpindo estou, de angustia chelo; 

Perdí todo o prazer, todo o recreio ... 
Ah malfadado amor, paixáo funesta 1 
Urselina perdí, nada me resta; 
Madre terral Ágasalha-me em teu seio: 

Da víbora mordaz permitte, oh Sorte, 
Que nos mattos asperrimos que piso 
As plantas me envenene o tenue corte I 

Ah! Que é das grabas? Que é do paraíso? 

A minha alma onde está ? Quem logra ... oh Morte, 

Quem logra de Urselina o doce riso? 
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:Bec3íreios campestres na oómi^auMa 

de Marilia 



Olha, Mariliaj as flautas dos pastores ~ 
Que bem que soam , como estáo cadentes ! 
Olha o Tejo a sorrír-se! Olba, nao sentes 
Os Zephyros brincar por entre as flores? 

Vé como alli beijando-se os Amores 
Incitam nossos oscidos ardentes I 
Eil-as de planta em planta as innocentes, 
As vagas borboletas de mil cores I 

N'aquelle arbusto o rouxinol suspira, 
Ora ñas folhas a abelhinha para, 
Ora nos ares susurrando gira: 

Que alegre campo ! Que manhá táo clara I 
Mas ah! Tudo o (Jue vés, se eu te nao vir^, 
Mais tristeza que a morte me causara^ 
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Desenganiado do Amor, e d¿ Fortuna 



Fiei-me nos sorrisos da ventura, 
Em mimos feminis, como fui lonco! ^ 
Vi raiar o prazer; porém táo pouco 
Momentáneo relámpago nao dura: 

No meio agora d'esta selva escura, 
Dentro d'este penedo húmido e ouco, 
Pare<jo, até no tom lúgubre, e ronco 
Triste sombra a caipir na sepultura: 

Que estancia para mim táo propria € fesiJa 1 
Causaes-me um ddce, e fúnebre transporte^ 
Áridos matos, lóbrega floresta ! 

Ahí nao me roubou tudo a negra sorte: 
Inda tenho este abrigo, inda me resta 
O pranto, a queixa, a solidáo e a morte. 

8 













f //I '1?f f/A^/^^ &l-/h4^/rfyf*ímíU^,' 
iñ^'íi^^^f, fHHi^^^i 'ffff^^f f fH t Mm^ . 
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Aos aimos da seiihora 
D. M^ria Joaquina de Mello 



Ha pouco a máe das Gr^g^s, dos Amores^ 
Gerada pela espu^la cristalina, 
Baixou da eüierea regiáo divina 
lías azas dos Favonios vp^idores: 

« Oh das margens do Tejo habitadores ! 
Hoje torna a luzir (disse JEricina) 
O ledo instante em que naseeu Marina , 
I^cUto fructo de Ínclitos maipres: 

<í Do céo, do mar, da térra os.goberanos 
Imprímindo-lhe encantos a mjlhares, 
Grearam n'^11^ a ¿loria dos hym^pos: 

<!c£ia, can.tae-lhe os dotes.singujiares^ 
Louv^e seus olhos, applavidi.seus.am^, 
Queimae-lhe aromas^ erigi-lhe ^}^r^^. . 



i 



■ 1 



i k 



36 OBRAS DE BOCAGE 



28 



Volvendo a amar de novo nma 
dama despresada 



A teus mimosos pés, meu bem, rendido. 
Confirmo os votos, que a traigo manchara; 
Funiam de novo incensos sobre a ara, 
Que a vil ingratidáo tinha abatido: 

De novo sobre as a zas de nm ír^mido 

o 

Te olTre^o o cora^ao, que te aofírravára; 
Saudoso torno a tí, qual toma á cara 
Perdida {mtria o misero banido: 

Renovemos o nó por mim desfeito. 
Que eu já maldi<jo o tempo dest^ra^ado 
Em que a teu^ olhos nao vi vi subjeito: 

Concede-me outra vez o antigo agrado; 
Que mais queres? Eu choro, e no meu peito 
O punhal do remorso está cravado. 
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Celebra as gr&9as de Elmira 



Os suaves efluvios, que respira 
A flor de Venus, a melhor das flores, 
Exhalas de teus labios tentadores, 
Oh doce, oh bella, oh desejada Elmira; 

A que nasceu das ondas, se te vira, 
A seu pesar cantara os teus louvores; 
Ditoso quem por ti morre d'amores I 
Ditoso quem por ti, meu beui^ suspira! 

E mil vezes ditoso o que merece 

Um teu furtivo olhar, um teu sorriso, 

Por quem da roáe formosa Amor se esquecel 

O sacrilego atheu, sem lei, sem siso, 
Contemple-te urna vez, que entáo conhece 
Que é for^a haver um Deus, e um paraíso. 
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Antepde o amor de Jonia ás honras 



Esses thesouros, essesljíéiis ság*radbs 
Para os cegos inól*táesj betis dé- que abtiñda 
Asia guerreira,. Ati^erfca fecunda, 
Filhos da terrá^ pelb sol geradós: 

Honras, grandezaé, titiilós incliados 
Servil incensó, .ádiilái^M'jobúnda, 
Nao quero, náo,'qiie sobre míhi diftmda 
Amiga dextrá'déí riéorihós Fados: ' . 

Quero que as Furias' lió'Widáá' m*escoUofh'j ■ 
Quero que contra rhitA, que em Váo délirb, 
Os racionaéi^'é' iKra:óióháés séj'vólteüa'í 



Quero da morte d'foi^friidáfertiro, ' 

Com tanto,. bW Jbíiiá, qu6 itieufe'labios solteiñ- 

N'esses térti^'labioá o final suspiról 
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Oonsola^dés^ na tj^^rannia de urna ingrata 



Meu frágil oora^áo^ para queíadorasj ' 
Para que adoras, se nao tens veütura? 
Se uns olhosj de quem' ardes •na^ luz pura, 
Folgando estao dad lagrimas que choraa? 

Os dias végíftigSr, voar'asfapras- 
Sem achar njelles visos de tertiura; 
E inda a louca<«6peran^ te figura 
O premio dos ma^tyrios^ que devoras*! 

Desfaze as trovas de tifia funesto engaño^ 
Que nao has de- yeñee^ a inimisade 
J3e um geuio'contiía tí sémpre ty-rajano: 

A justa,- a mKftú-^&ánct^ divíndade • 
Nao fÓ7§a=, wác violentado peito humano, 
E queros constíttfrgiéií-lhe a'liberdlade? 
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A marte de urna ibrmosa dama 



Os garfios olhós, em qne Amor brincaya^ 
Oft rubros labios, em que Amor se ría, 
As lonjas trancas, de qne Amor pendía^ 
As lindas J&ces, onde Amor brílhava: 

As melindrosas máos, que Amor beijava^ 
Os niveos bragos, onde Amor dormía, 
Foram dados, Armania, á térra fría. 
Pelo fatal poder que a tudo aggrava: 

Sogniu-fo Amor ao tácito ja^igo, 

Entro as irmñs cubertas do amargura; 

B ou que fa90 (ai do mún I) como os nao sigo I 

Quo ha no mundo quo ver, se a íbrmosura, 
Bo Amor, se as Grabas, se o prazer comtigo 
Jaxom no eterno horror da sepultura? 
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Queixumetí contra um rival preferido 



Nao disfarces, Marilia; por Josino 
Já nos teus olhos a paixáo flamméja; 
E em que parto estará, que se nao veja 
O tenro deus, o aligero menino? 

Inda que ostentes de animo ferino, 
Ha quem teu niveo peito abrazo, e reja; 
Porém, Marilia, dize-me qual seja 
A causa justa de um amor tao fino? 

N'esse, que as esquivan^as te suavisa, 
Encontras uma férvida ternura, 
Um cora^^ brioso, uma alma Usa? 

Seus méritos quaes sao?. . . Mas oh loucura! 

Quem é feliz, que méritos precisa? 

Que dons ha de mister quem tom ventura? : 
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ATJrselina atetante 



Urselina gentil, benignay e pura, 
Eis ñas azas snbti» de tim ai cansado 
A ti meu cora^áo'vóa alagado ■ 
Em torrentes de sañgue, e de ternura: 

Poe^lhe os olhos, méü*bem; vé com brftsdura 
Seu miserarely doloroso estado; '• - • 
Que ñas garras da morte já cravado: • 
A fé, que te jurava^ indate jurac 

Póe-lhe os olhos^-Hieu'bem, suavemente; 
Poe-lhe os mimosos dedos na feridíi^ 
Palpa de Amor isúyicütíia, innocente: 

E por milagte d'dleSj ob querida, 

Verás cerrar-se o golpe^ e de repente 

Em ondaífií'dé'prazet-tomar*lfae a^vida. ' ' 
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Queixas contSá a ingratldao de Marilia 



Em venena lethífero nadando 
No roto peito o corá^So me arquejá; 
E ante meus dlhós hórrido negrejai 
De mortaes afiBicQóésééipésáo bando: 

Por ti, Marilift^ árdéfido, e delirando 
Entre as garras afepferritoas dh Invejaj 
Amaldi^éo Amor, que'ri^ e adeja 
Pelos ares, c'os Zephyros brincando: 

Recreia-se ó traidor com mens clamores, - 
E meu cioso pranto.. . oh^ Jdve, oh ütínié 
Que vibras ós coriseos' vingadoretí I 

Abafa as ondas dd tartaleó lumé, 

Que para os 411'e prdVocam tetts ftiróifes^ 

Tens inferno péórjtbm^ 5 íciume. 
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Ofibrenda a Nize 



Do arbusto, oh Nize, a Venus consagrado 
Envisque! hoje um trémulo raminho; 
Pousou n'elle este incauto passarinho, 
E pelos tenros pés ficou pegado: 

Entáo, depois de o ter na máo fechado, 
Corrí, dizendo alegre : — Eu adivinho 
Que ha de Nize estimar, que o meu oarinho 
Lhe dedique este músico do prado. 

Disse; e no mesmo instante a simples ave 

Desata a linda voz, e principia 

Um canto harmonioso, agudo, e grave; 

Ah ! Por. ser tua, entendo que dizia 
Que a prisáo mais gostosa, e mais suave 
Que a propria liberdade encontraría! 
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Insomnia 



Oh retrato- da morte, oh Noute amiga 
Por cuja esciiridáo suspiro ha tanto ! 
Calada testemunha de meu pranto, 
De meus desgostos secretaria antiga ! 

Pois manda Amor, que a ti sómente os diga, 
Dá-lhes pió agasalho no teu manto; 
Ouve-08, como costumas, onve, em quanto 
Dorme a cruel, que a delirar me obriga: 

E vos, oh cortezáos da escuridade, 
Phantasmas vagos, .mochos piadores, 
Iniraigos, como eu, da claridade! 

Em bandos acudi aos meus clamores; 
Quero a vossa medonha sociedade. 
Quero fartar meu cora^áo de horrores. 
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Festejando o dia natalicio de Anarda 



Vinde, Prazeres, que por entre as flores 
Nos jardins de Cythéva andaes brincando, 
E vos, despidas Grabas, qae dan^aado 
Trinaes alegres sons encantadores: 

Deusa dos gestos, densa dos amores, 
Ah I dos filhiuhos teus ajunta o bandp, , 
E vem ñas azas de Favonio brando 
Dar forQa, dar belleza a meus louvores. 

Da linda Anarda minha voz aspira 
A cantar o natal; tu, por clemencia, 
O ten fiel cantor, deidade, inspira: - 

Do thracio vate empresta-me a cadencia, 
E faze que merega a minha lyra 
Os candidos sorrisos da innocencia. 
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Lastimando-se da mgratidáo de Ni2e 



Canta ao «om dos grilhóes o prisioneiro, 
Ao som da tempestade o nauta onsado^ 
Um, porque espera o fim do captiveiro, 
Outro, antevendo o porto desojado: 

Exposta a vida ao tigre mosqueado 
Gira sertOes o sofregó mineiro, 
Da esperanza dos lucros encantado, 
Que anima o peito vil, e interesseiro: 

Por entre armadas testes destemido 
Kompe o sequaz do torrifico Mavorte, 
C'o triumpho, co'a gloria no sentido : 

Só eu (tyranno Amor! tyranna serte I) 
' Só eu por Nize ingrata aborrecido 
Para ter fím men pranto espero a morte. 
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O Giiime 



Entre as tartáreas forjas, sempre accezas, 
Jaz aos pés do tremendo, estygio nume, 
O carrancudo, o rábido Ciume, 
Ensanguentadas as corruptas prezas: 

é 

Tragando o plano de crueis emprezas, 
Fervendo em ondas de sulphureo lume, 
Vibra das fauces o lethal cardume 
De hórridos males, de hórridas tristezas; 

Pelas terriveis Furias instigado 

Lá sáe do inferno, e para mim se avanza 

O negro monstro, de áspides tx)Ucado : 

Plhos em braza de revez me langa; 

Oh dór ! Oh raiva I Oh morte L . . Eil-o a meu lado. 

Ferrando as garras na vipérea tranga. 
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jkíeaqúivhwjBivá^ Aiüfiia 



Pela porta de feinro^ onder ululando.' n = :r ^v.]:'] 
O cao trifauce dsjfeá perpetuamente, ' ^ ; ^I 

Entraste, Orpkéoj co 'a tíjrtliára' eloquénte >■■ 
Os monstros in&rnaeaidQmestícaádajt i'- * < -^ ^ ■ 



Penedos com teus'fidns^amoniw^ndó; ;í ' > . ^ :;/. 
Lá ergues Thebas, Amphion. oadjenie -y. = > i . !':'•' 
Pulsa Arion a ly ía, e/ de / repente ¡ r. o}: ! j ; ' f i ; , ! ' í 
Vé delphins,:TéítritAosiv>mar:xÍlan^aiidD9 { o ^•■'y 

Tu, lihguagem'>dQ oéoy'tuyimdodia^ cií t'^íto^' h ^ <^' 
A tudo erioftiaijtias, para tudo ,és íot¿Qj.v\);.\ >m >1 ; ' ; 
Menos para a^irlabap. a^ingitajba Armiaci )^ «.»^ :'< * 



Mais fácil te ha de feor^domaindóia soitó, íiín < i'^\'' 
Ir de novo á taríiarea n»>nai«hia ..i« < ,íi: »! >< '1 
Ver outra veiit) eaFcei3e^a|)[K>rtq4'<;> -um!. ofítoV* 
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A I^azao dqminad^ ptla ForjqftOBura 



Importuna Razáo, nao me persigas; , 
Cesse a rispida voz que em váp murirvur^; 
Se a lei de Amor, se a forQa da ternura- . 
Nem domas, ^nem contrastas, jx&ool mitiga^;.. 

Se aecusas os mortaes, e os nao abrigas, 
Se (conhecendo o mal) nao das a cura, . 
Deixa-me apreciar minlia loucura, : . . 
Importuna Razao^ nao pje per^iga^.^ . 



. » ..' 



É teu fim, ieiu projectp enpher á,e pejo ..».,') 

Esta alma, frágil victima d'aquella 

Que, injusta e ví^iia, .p'outros la^&.vejp.:.^ . :\' ;• ; 

Queras que fuja de Mariüa bolla,. 

Que a maldiga, a desdpnhoj.o o mou desejo. .. i 

É carpir, deliíar, «\orrcr. por. oUí^, .;. 
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Queizumes contra os desprezos 



Oh trevas, que fefllíitáe3'áVíatu¥tó;áV^''^ •'^' 'l''^''^' ' '^ 
LoDgos cy^ptééitcS'a'éáta áé^Maimósa,' ■ ' -'7^' ' ^ 
Mochos de vo2 sífeiátráyeiaffia^éntosa; ' ' • '' •• ^ '' 
Quedissoltéifeidós'líídósáiiíiVífettezá^^-'í': • "■''■^'■'' 

Manes, surgiaoé'dá'taói^adáffeídééÉá^^^^^' ' ¡^'-^ 
Onde de hólrWn-'serii fiíft'PtótábSe^goi^- ' :^'" ' 
Nao aterrefe'eáíft blitík'flólóirósíí^. 
Que é mais-*!fttcf^ÍiW*vÓá'tfiiáhfe«H[átei¿ttV^ ' 



f í 1 • /! 



Pei^di Ó ¿ála^dfid dfífé'tíiak^tk,''"^ " -íínof>ií/ 
Esperanzas fkklsti^l rfóíalñbp'tttóstéhñói^^^' » <''\^' 

A posse dectíefeté toiñfefeutó: •'■•.níi: o!, i- u^^^^ ^Ar 

Volvei poÍ8/y¿tob^rié^^-áoí'fogd^tti1ióf^'^'í ''^^^: 
E lameñfáiátfo á liA^Bá'^aesyienfft'f-af '•*' ^•'*»' ^M^ ;• • 
Moveréis WfkátiWif ihtm&hsfeñio:'^^ ' < nf:io íS 
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TSMLOr lUIMfOefl 



No carro de marfim sentada a* ]|iia 
Da antiga m^e da^ sombras trinmpbaFay 
Quando a furtivos go^tos m© gaiava , 
Amor^ a quem |ne6|ilafeg;a a sortejQta^; , 



i.- 



«Hoje (me dissaoAiaqine) ha de ser toa ,. 
A njmpha buús gentil^ qu^o Tejo lav^j 
Nslo deram tanta gj[o^ á n^inha aljav«., 
Nem Venn^^ffc;<Mtrpír¿:Bena TlwtÍ8>iuia^: ...¡f . 



>j.; 



. i I 



« Alidorme o teu bem.;. T^^que mom/^toh^^g^ ■ * 
Olho, corrO: gphelanté,, aps péB Ihe caio^ ; »[ 

Mas tentando abra^al-a^i abwQO oy^utoí ■, . ^ 



Meu peita arq]t]|eja^.em ftübHo deam^ie; . 
Eis que sda esta vioed^ barrenado, acoepto^if ... 
€ Profano ! E^p^ ,9f^nv(^j^ i^um o. js^oi ^. ,-i , / 
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^StteordguQff eai:/d9E^ii9M i^giñite , 



Inda en^rmeiK^fr^íI cei»9&o ÜBraegai cr. ' 
A cinza d'ea8é^£Qgo.em 4}ae^eJift,aidiia;< 
A memoria da tviá/aleiniosiai ^ • . . . « 
Meu Bocego ü^áar agni. ¿«amHBOoegat 



i'.- ■ ' ■ ' 



A vil traÍ9áQf.^pi¿^a8'akita8;nós/dkBp^ga^!i _ . i ui <f< ) 
N^ tem oabó^ p(xlbii nasjrpfifkathí^;; , 

Gasta o marj ipipovlimo « i'ocSi» fria^ < ' > 
Melhor quér4i<id¿86agas^ ia^ jpiai^áOiXBC^ ^ . 

Bem como o flavo soi^ ^fopywikékr^ áfai»ga^ . • ; i 7 
^For mais que oj icejíi^deDsameiiteíopposéay / 
^Uralúdo Ta|ioi>&¡Deyve;ippia8sa«;«, it . /.i. «» i. 

Tal, para misbinup: j^osto e^désgoétá^D m-// < í^ ? 
Ka sombra de ten» Q]íkiesi|;wüiia>a gr^^a^i' ^ 
Com qoe o prodigo leóoiciecí^ctaiíroB^T > • ^ 
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Desejofll (d£t prdMngadacdodMtasSiado 






Jd o luverno, capremendo as cánsnevosas^ít .> »- r- i 
(Jomo, do liorretadas nuvems carregadoj >''> i:\ii: . A 
lai/ ü ttoroo luzil, e o mar inobadoi i íoírtMií y 
iuvosU) ao polo em. afirra&^obcuqiosaáju < .;;)«>a f:' i/; 

Oh boni^naamimli&S'Iitaiideé saudoe^s^ . > í: I>/ y 
Km <|Uo iül^u o imstor^ medrando o gado^ íh ) ^^■, 
]0m (|uo brinouniho hervosoe fértil. prada <• • 1 ' 
Nyinplmn, OiA^moi^da^iZppb^rrogte Bóéaslii* i >. i J*. 

VoUttOy rotroo«dcti,ifevmo80f dias:- fiu. n, -.- 

Ou aiiloH rVéiU), YDin tU| dooe belleza <';.;> o* i 
Quo u*oukoM oiunpoi vú¡\ prazei^a ocífs; o: : .: niA 

K ao v6r-te doiUiti midha alum aoocaa: i' i ^ q ,<: i 

Oh perfuma|i^0'0iiuatito,iiwi4ii6griaa i. j.-í...*, ;.; 

Da e»ta<¡ftO|.'^eattiioQaanatiftre«a;/<-:>{ o t;U| .i.i/j 
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Conjuros a Anarda, para que retribua 



Mimosa, Knda AaÍE^ay'tfttefÉídcrjíártteáde OíÍ1í> -;: >i'. 
As doces mandas fio itodiáo'Elinaii6;»'í^'' ' 7 ; 
Co'im meigo rieo'^'¿o?tim>lstiíaye'eíigai40>'^> '> '' ' [ 
Consola o tríi^^Ma^or^ l(|¿Q^&to te^dlT^ < ^'^ ^'' 



De teus cabelle» oiíd¿adoá"|>énáe\:^»r.(/. i íjrnfjiíT 
MeiL cora^dJ/^fiel para éettdíKmnoi}' ^^^ '*'í <' ' 
Co'a luz dos olho^'tím» (Dupido níkno' • ' • • ^ fv! 7 
Snstenta o puro fog^y^em^né fiie^a<x)éiíjdejr .^" 



)i.i ' 



Causa geatQtifáiíI&griniaiB que ch<$r6/>í> .f'T*^^**' -^ 
A tudo te>aiitepbé mi^tíhat^mtiraj''*''^ -*>- iri^^^^rii/ 
E quantoadoro^'<»iCé(»y téiitro8t(>'tfdo#€íti >i'I /ion ^ 

O golpe, qite>iiie^'fi¿9téj^|knril!ifa'éf<e«i'af;*;ii ff''> ' ^^ 
Mas ai I (im'4m^'y^'mBpifoi^^mt^§ú(t&^^^ 
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Delisio aotoroso 



Que o momeBttQtda moxi/b e&tíi QhegtÁQSt. 
Lá s6a o cooriRQ, in^tecpr^do Jptcb^i . 
Bem o exAmAoí^hem, m^^Msí, .e&im3Úgfi[9 



■ t ■ 






Triumpha, Amor, giori*-te initaigoí 
E tn, que vés com ctór meu dvrpo esfiadfll! 
Volve á térra (OTC^daiV'eiT maoetmdO|. . ■ -.-[j y.: 
O despo»jVi]iM>rifJ'do tríateraiojga: ; > .r.r, . 

Na campa, queoí-óubriu, pied^fici AJJfetí^ :. - :-. *^ 
Ministra aos cora^doS) q^ie: AmoTr fiag)9Í)^^ . 
Terror, piedftd^,a»viflQ^»© dfise»^»Ort \.„ ^ ; . .- > i 

Abre em iuQU;iwípieie«teiepitftplrio)ita'el^ !, o 
«l4i».A»i^i(e^CM«mMÍ;a€ifi^Ottera0;5J^ ; . v'. 

Morri d'ingratídCie%ii«4Á<>ii7iM XabeU^.;^ r < r. / 



so^^ps^ 99) 
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BasJbodPfmde a^^ii^^Tt^^r^i:^ 



Já no calado monuia^oíD^ estoaco 
'Em cÍDza9' $0^ áeefez' teor eorpo b^aivclOy 
E pude eor yér^foli. ^STIzo^.oddce^ a pBJse^ 
Lume v(208-o^^u]Npf^te«8á??H3e .ai)a^Mdo-{> : 



Hórridas brv^nhad^ siodMó^shpFocBrO), 
Grutas sei^rhi^ phreaejtíco^deíaaittib^ 
Onde maldigOrOrfistdo^aoeüpbo e düroy > 
Teu riso^ t^4ibffi^gps<#ii9pinMldo;: 



r'' 



II ■ • ■ 1 



Darei da mmh^MveontínmpmyHi 
Em sombras cevarei miftba^ satídada, 
Insaciavd. s^mgre^ e. aei^i^ n^o^ : 



l ; ■ / 



» ¡ •. ■■■..■: 



Té que tome.a;g<969^ iJa^elfkVÍdade 

Da luz, que me inflamHieiUj<quf)iae^.reii^a. 

No seio d^lMÍl)Uiate-^imda40kl * > .•' ^ 



» I I • .• 
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Emprega o poder da magia para domar 
á r^sfstéáéiá ^dft guá £^ada^ 



Oleno, meia-noute está cáhitido : '»•'<•*• t\T. 
Accende a vék aziil, qüéhña as TéAéifas,-^*^;'^ v''' 
Torra os ossos de rk, chamusca áá péiliials '^^ ''i •'• 
Da esquerda grálha, qtie apianhiéi 'dT>iiilhid¿i -^ n ^ í 

C'o pé, co'a vai*á o ár, e o élrSo íferiñdd "' '' lí 
Em quanto o ptittix) porteiitoso otdéíia«,'' '' • " \^ * 
Eu irei, e a meubrado ónvídó «penas -i i^r ' : ■ / 
Virao do inferno as Gkírgoimáí^is«í"gkid6t-- -"'' ' »í -^ 

Eia, avante o pte^gio,ii§tí tteásemos' '" ^^ i»'f» H 
Da irresistivel marica porfió,' ' ''. • i «.-. s »!.'.'; 
Contra quem vé^ ftetti »d6 Tifdssos- eltiíéltids 5 • ' • 7= • j 1 

Que se hoje o fel tragados 'da'ía^ftift/" '"^ '^''r '^'^ 
AmanhááScfe néctar ilibáriBmos i' '^f '^'J;» ->;''• í''^* 
Tu nos bracos de NÍBéfy ¿«í Mós de Afetaíali' ' >'''»^ <^>y~ 
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Imprecagoes contra urna ingrata 



Vae-te, féra qr]:f©I, yae-tej inií^ig^, ,. .,,-,.. ' 
Horror do munda, escancíalo da, gente, ; , . , 
Que um férreo peito, urna alma qu^ n^ senté, . ; 
Nao merece a paí:f:ap,,quejne aff^diga: 



..I •• 



O céo te falte, a térra, tQ persiga,, . . , 
Negras. fiírias.o^ipbíerno, te apr^jüi^tQ, .. , 
E da ba^a tristeza. o v-oraz dente ,, 
Morda o vil cor^^^^quoi V^p;qr nápíj^iga: 



I. ■ 



Disfargados, mortíferos venen9^,, i^,. ^., .ü.r}:.:' 
Entre liquor su^^ei^m a):^í^a,j^^.¡ .;;. , 
Máo vingatívia.tg.pr^parfí ao, inenp^; ; . ,.j 



• . . I 



n_ '.'f 



. / ■• I,' ■ . '• .• ■ « •. 



E seja, seja tal tu% d^sgrai^a, 

Que ainda por mais leves, mais p€)que^QS ;,! 

Os m.^118 itQ^ixtqs inv^jar tejfaQa..^:,, ; ; . .; . . ; 
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Venus reoonliecendo a superioridade 
da belleza de Nize 



A(|uolla, que na esphora luminosa ,.', 

Procedon Jo a manliá, qu;d astro brilha, • . - 
Mfic Jos Amores», Jas espumas fiUia, 
Que o mar na concha azul passeia airosa: 

Apenas viu sorrir Nize formosa, 
A (piem Jos cora<;Oes o Jous se humilha. 
Do (*into JesatauJo a áurea pi^esilha^ 
No ix)gii^»o uro póz, leda e mimosa : 

« Nao te ¿y Ikmu sei ^Ihe diz) nao te é preciso ; 

Paní aitrahir vonüules á t^Munra 

Basta-te um j^e^tO) luA^t4i(^> um sorriso: ■,' 

«Mas deve<s posí^uil-o, oh uvmpha pura, 
Como trophtSo, que iU^ «o inuiulo aviso 
De que Venus to oedn %nn iormosora.D 



' \ 



•í> 



SONETOS 65 



57 



Visao reallsada 



Sonhei que a mim correndo o gnideo nnme 
Vinha co'a Morte, c'o Ciume ao lado, 
E me bradava; — «Escolhe, desgranado, 
Queres a-Morté, ou queros o Ciume? 

«Nao é peor d'aquella fouce o gume, 
Que a ponta dos farpOes, que tens pro vado; 
Mas o níonstro voraz, por mim creado, 
Quanto horror lia no inferno em si resume, l^ 

Disse; — eeu dando um suspiro: «Ail háom'espantes 
Co'a vista d'essa furia I . . . Amor, clemencia I 
Antes mil mort^es, mil infernos antes I » 



N'isto acordei com dór, com impaciencia; 
E nao vos encontrando, olhos brilhantes, 
Vi que era a minha morte a vossa ausencia I 
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O poeta assetteado por Amor 



Oh c¿os ! Que sinto n'alma ! Que tormento I 
Que repentino phrenesi me ancea! 
Que veneno a ferver de vea em vea ' 
Me gasta a vida, me desfaz o alentó ! 

Tnl era, doce amada, o meu lamento; 
Eis que esse deus, que em prantos se recrea^ 
Me diz: — ce A que se expOe quem nao recéa 
Contemplar Urselina um só momento 1 

c( Insano I Eu bem te vi d'entre a luz pura 
De seus olhos tmvessos, e co'um tiro 
Puni tua sacrilega loucura: 

dDo morte, por piedade hoje te firo; 
Vae pois, vae merecer na sepultura 
Á tua linda ingrata algum suspiro, d 
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Retrato de uma formosura esquiva 

(Improvisado) 



Da minha ingrata Flérida gentil 
Os verdes olhos esmeraldas sao; 
É de candida prata a lisa máo, 
Onde eu d'um beijo passaria a mil : 

A tranca, cor do sol, rede subtil 
Em qne se foi prender meu cora^áo, 
É d'ouro, o pae da tmnida ambi^áo, 
Prole fatal do calido Brasil: 



Sen peito delicado e tentador 

E por^áo de alabastro, a quem jamáis 

Penetraram farpOes do deus traidor: 

Mas como ha de a tyranna ouvir meus ais. 
Como ha de esta cruel sentir amor, 
Se é composta de podras, e metaos ! 
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Prediogao cumprida 



Tragado o peito de crueis pezares, 

Em doloroso e rábido transporte, 

Contra Amor, de quera pende a minlia sorte^ 

Voavam meus queixnmes a milhares: 

Eis que, desde os azues serenos ares, 
Me grita o deus: — ccTua alma se conforte, 
Que nem sempre o Furor, o Estrago, a Morte 
Ministros liáo de ser dos 'meus altares: 



«Aquella paz, aquelle gosto, aquella 
Ventura, que até agora te hei negado, 
Guardei nos olhos de Ritalia bella. » 



Disse, e limpando o rosto amargui-ado. 
Corro da nympluí aos pés, encontró n'ella 
Quanto Amor pode dar, e o Céo, e o Fado. 
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Pretendendo abrandar a esquivanga 

de Urselina 



Desprega as azas, tímida Esperanza, 
Minha eonsola^áo, nao desanimes: 
Adeja, v6a; os cultos nao sao crimes, 
JSem Jove a quem o adora os ralos langa: 

Com ais de um coragáo que nao descanga, 
Temo, benigno dó Tae ver se imprimes 
Na formosa Urselina, ou se reprimes 
Tenue porgáo de rispida esquivanga: 

Chorosas preces, trémulo respeito 
Exercita com ella, e tu, mimoso 
Candido Amor, que escravo me tena feito, 

Para adogar-Bie o genio desdonhoso 
Deixa-lhe os olhos, salta-lhe no peito, 
Nao perdes nada, e &zes-me ditoso. 
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Desesperanga 



Nize, das Grabas e de Amor thesouro, 
Voto implorado me firaiava um dia, 
Na face meiga a candida alegría, 
Aos ventos derramada a tranca d'ouro: 

Eis que junto de nos ave de agouro 
Tres vezes esvoa^a, pousa, e pia; 
Os ares prenhe sombra enliicta, esfria, 
E o raio estragador cae sobre um louro. 

No repentino horror, que a scena altera, 

Quereria talvez dizer-me o fado 

Que nao tinha o meu bem alma sincera? 

Ah I Só quiz persuadir um desgraQado 

Que de o felicitar capaz nao era 

Nem a gloria de ser por Nize amado. ; 
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GLOSANDO O HOTTE : 

«Morte, Juizo, Inferno e Paraíso» 



Em que estado, meu bem, por ti me vejo, 
Em que estado infeliz, penoso, e duro I 
Delido o cora^áo de um fogo impuro, 
Meus pezados grilhoes adoro e beijo : 

Quando te logro mais, mais te desojo, 
Quando te encontró mais, mais te procuro, 
Quando m'o juras mais, menos seguro 
Julgo esse doce amor, que adorna o pejo, 

Assim passo, assim vivo^assim meus fados 
Me desarreigam d'alma a paz, e o riso, 
Sendo só meu sustento os meus cuidados: 



E, de todo apagada a luz do siso, 
Esquecem-me (ai de mim I) por teus agrados 
« Morte, Juizo, Inferno e Faraiso. » 
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o: Os roubos, que me fez a má Textura d 



Eu deliro, Gertruria, en desespero 
No inferno de suspeitas e temores; 
Eu da morte as angustias, e os horrores 
Por ti mil vezes sem morrer tolero: 



Pelo céo, por teus olhos te assevero 
Que ferve esta alma em candidos amores; 
Longe o prazer de illicitos favores I 
Quero o teu cora^áo, mais nada qiíero. 

Ah I Nao isejas tambem qu^l é commíga 
A céga divindade, a Sorte dura, 
A varia deusa, que me nega abrigo 1 

Túdo perdi; mas valha-me a ternura^ 
.Amor me valha, e pague-me comtigo 
^Os roubos, que me fez a má ventura.^ 
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GLOSANDO O MOTTE: 

€ Nada se pode comparar comtigo: 



O ledo passarinhoy que gorgéa 
D'alma exprimindo a candida ternura, 
O rio transparente, que murmura, 
E por entre pedrinhas serpentea: 

O sol, que o céo diaphano passéa, 
A lúa, que Ihe deve a formosura, 
O sorriso da aurora alegre e pura, 
A rosa, que entre os zephyros ondea: 

• 

A serena, amorosa primavera, 

O doce auctor das glorias que consigo, 

A deusa das paixOes, e de GytiiéTeL: 

Quanto digo, meu beni, quanto nao digo, 
Tudo em tua presenta degenera, 
<i Nada se pode oomparar comtigo. y> 
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Snoarecendo as perfeigSes d'Armania 



Oh térra, onde os seus dons, os seus favores 
Derrama de áureo cofre a Natureza, 
Que na esta9áo de gelo, e da tristeza 
Borda teus prados de verdura, e flores: ^ 

Oh clima dos héroes, e dos amores, 
Esmalte e perfei^áo da redondeza. 
Tu, que abrigas em ti tanta belleza, 
Tantos olhos gentis, e encantadores: 

• 

Tu, que do grego errante e cauteloso, 
Da máo que ao nada reduziu Dardania, 
Tens em teus campos monuQiento honroso: 

# 

D'elles todos, oh patria, oh Lufeitania, 
O do Tejo é mais ledo, é mais vinoso; 
Grabas ao riso da celeste Armania. 
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Convicios a um seductor interesseiro, 
e a urna belleza ingrata 



Perverso estragador da formosura, 
Alma corrupta, desleal, impía, 
Onde interesse, amor, e aleivosia 
Jazem com feia, e sórdida mistura: 

O fructo que produz tua ternura 

Sao (que assombro!) a vileza, a tyrannia; 

Sacrificas a tua idolatria 

Com tuas proprias máos em ara impura: 

Que bruto cora^áo, que torpe amante 
Vende o seu gosto? Ah misera belleza, 
Eu te choro, eu te choro, outrem te cante: 

Excedeu-se em formar-te a Natureza; 
Divina te julguei pelo semblante. 
Humana vejo que es pela fraqueza. 
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O poeta avassallado pelos olhos 

de Corina 



Vendo o soberbo Amor, que eu resistía * 
Ao seu poder com animo arrogante, 
Mostrou-me mn doce, angélico semblante. 
Que a propria Venus invejar devia: 

Minha nescia altivez, minha ousadia 
Em submissáo troquel no mesmo instante; 
E o deus tyranno, achando-se triumphante, 
Com voz insultadora me dizia: 



« Tu, que escapar és minhas settas queres, 
Vil mortal, satisfaze o teu desejo, 
Vé, vé Corina, e foge, se poderes. » 

«Amor, (Ihe respondí) rendido a vejo; 
Adoro os olhos seus, com que me feres, 
Venero as tuas leis, teus ferros beijo. » 
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Preíére aos bens do mundo os agrados 

de Marilia 



Honroso louro o capitáo valente 
Ganhe embora ua férvida peleja; 
Seu noine a fama espalhe, e geralinente 
Coin pasmo, e com respeito ouvido seja: 

Embora o torpe avaro, o vil demente, 
Qno para os ferrolhar mil bens deseja, 
De ricas pegas de metal fulgente 
Seus ampios cofres atulhados veja: 

Embora de lisonjas incensado 

Tenha o monarclia ás suas leis subjeito 

O povo mais feliz, mais afamado: 

Que a mim, para que viva satisfeito. 
Me basta possuir teu doce agrado, 
Ter logar, oh Marilia, no teu peito. 
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TJma esquivanga vencida pelo poder 

de Amor 



Deitado sobre a relva Amor estava 
Dormindo ao pé d'uma arvore sombría, 
E n'um dos troncos pendurado bavia 
Prenhe de settas a damnosa aljava: 

Flora entáo, que d'exempta blasonara, 
E do infeliz Dorindo escarnecia, 
Com soberba, sacrilega ousadia, 
Quiz partir os farpOes, que detestava: 

Mas apenas Ihe toca, a mao ferindo 
No bico de um dos ferros penetrantes, 
Grita, lavado em pranto o gesto lindo: 

«Ai de mim! Firme exemplo dos amantes, 
Onde estás? Vem, nao temas, vem, Dorindo, 
Que eu já nao son cruel como era d'antes. » 
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As máios de Marilia 



De cima d'estas penhas escabrosas, 
Que pouco a pouco as ondas tém minado, 
Da lúa c'o reflexo prateado ' 
Distingo de Marilia as máos formosas: 

Ali I Que lindas que sao, que melindrosas ! 
Sinto-me lonco, sinto-me encantado; 
Ah ! Quando ellas vos colhem lá no prado, 
Nem vos, lyríos, brilhaes, nem vos, oh rosas ! 

Deuses! Céos! Tudo o mais que tendes feito 
Vendo táo bellas máos, me dá desgosto; 
Nada, onde ellas estáo, nada é perfeito. 

Oh quem podéra unil-as ap meu rosto ! 
Quem podéra apertal-as no meu peito ! 
Dar-lhe mil beijos, e expirar de gosto ! 

■ 
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Ao ver o semblante da sua amada 
aimuveado de tristeza 



Antes eu visse matador cútelo 
Por máo ferina contra mim vibrado, 
Ou perecesse o peito esmigalhado 
Pelos golpes de rígido martelo: 

• 

Antes das Furias o infernal flagello 
Sentisse, como Orestes malfadado, 
E nao dus sombras d'afflicQáa turbado 
O céo, Marilia, de teu rosto bello ! 

Das faces orvalhada a nevé pura, 
Rouca a voz, e na térra a vista preza, 
Te observo, sem que morra d'amargural 

Tu d'esfca sorte, angelical belleza? 

Ai de mim ! Quem tera prazer, ventura. 

Se até pode no céo caber tristeza ? 
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O Tempo ofltereoe ao poeta seu auxilio 

contra Amor 



De emmaranhadas cans o rosto cheio, 
De assacalada fouce armado o bra^o, 
Gigantea estatura, aspecto ba^o, 
Um velho em sonhos vi, medonho e feio: 

«Nao tenbas, oh mortal, de mim receio; 
O Tempo sou (me diz) en despedazo 
Os coUossos, 08 marmores desfajo, 
Prostro a vaidade. a formosura afeio: 



«Mas sabendo a razáo de teus pezares, 
Pela primeira vez enternecido, 
A falar-te baixei dos tenues ares: 



<rSoff*re, por ora, o jugo de Cupido; 
Que eu farei, quando menos o cuidares, 
Que te escape Natercia do sentido, d 



¡Si 0BRA8 JDrK B0CA6E 



74 



Gk>0O phantastico 



Debalde um veo cioso, oh Nize, enoohre 
Intactas perfeigóes ao raeu desejo; 
Tudo o que esconde», todo o que nao vejo 
A mente audaz e aligera descobre: 

Por mais e mais que as sentinellaA dobre 
A sisuda Modestia, o cauto Pejo, 
Teus bracos logro, teus encantos beijo, 
Por milagro da idóa afíbuta, e nobre: 

Inda que premio teu rigor me negué, 

Do pensamento a indómita porfía 

Ao mais doce prozer me deixa entregue: 

Que pode contra Amor a tyrannia. 

Se as delicias, que a vista nao conaegne, 

Consegue a tomeraria phantasia? 
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Oedendo a seu pezar á Tiolencia 

do Destiiio 



Das faixas infantís despido apenas, 
Sentía o sacro fogo arder na mente; 
Meu tenro carabao inda innocente, 
lam ganhando as placidas Caifiipienas: 

Paces gentis, angélicas, ^enas, 
De olhos suaves o volver fulgente, 
Da idea me extraiam de repente 
, Mil simples, maviosas cantilenas. 

O tempo me.sopron fervor divino, 
E as Musas me fizeram desgra^do, 
Desgranado ine fez o deusmepinp: 

A Amor quiz esquivar-se, e ao dora sagrado: 
Mas vendo no meu genio o meu destino. 
Que hi^via de íazer? Cedí .ao &flp. 
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Queixumes contra a mujian^a de Marilia 



Em quanto muda jaz, e jaz rencida 
Do somno, que a restaura, a Natureza, 
Augmento de meus males a graveza, 

Eu, desgranado, que aborreco a vida. 

t 

^^-i-^ití^ ■'/■■ * V \ 

Velando está minha alma escurecída 
Envólta nos horrores da tristeza, 
Qual tocha, que entre túmulos acceza, 
Espalha feia luz- amortecida: 

Velando está minha alma, estáo com ella 
Velando Amor, velando a Desventura, 
Algozes com que a Sorte me flagella: 



Preside ao aéto acerbo a formosurii, 

Marilia desleal, Marilia, aquella 

Que táo branda me foi, que me é táo dura. 



• • . 
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As gragas de Felisa preferiveis ás 
bQnras e riquezas 



Incensé da Fortuna os vaos altares 
Destra venal de astuto lisonjeiro; 
Baios vibrando intrépido guerreiro 
De nuvens de atro fumo assombre os ares : 



Domando a furia de assanhados mares 
Sagaz commerciante interesseiro, 
Pejado o bojo do baixel veleiro 
Opulento saúde os paüios lares: 

A densa, que por bocas cem respira 
Acclame o sabio que medita, e vela, 
Fértil em produc^Oes que o mundo admira : 

Minba alma só se apraz, só se desvela 
lía gloria de cantar ao som da lyra 
Os olhos de Felisa^ as graQas d'ella. 



86 obra.s'de bogage 



78^ 



Pede a ItátiHa óonsolagSés óóAtra^a 
tútáeiíá dos FadoB'^ 



Minha alma se reparte em peilsasíeñtos 
Todos escuros, todoá pavorosos; 
Pondero quáo terriveis, quáo penosos 
Sao, exiéteücia nrinba, os tens momentos: 

Dos males qué doflñri, croéis, violentos, 
A Amor, e aos Fados contra miñfi teim^ól^^, 
O u tros inda mais trisítes, mais custosos 
Deduzo com fatae^ presentim^atos. - ' 

Basgo a veo do fdtaro,- e lá diriso 

lío vos damnos tirdindo Atíidr, é os í*ados, 

Para róub2#-tóié A vi<fa' apoz do 8ÍS6. 

Ah ! Vem, Márilia, Vetó 6oín tetis agtaéél&j 
Com teu sereno omatr, teit brando riso 
Furtar-me a phantssia a mil ouídados. 
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Qaeixaaido-se dos desden» de urna 

ingrata 



Por industria de ims olhos, mai» brillantes' 
Que o refulgente sol dos céos no cume, 
Jaz prezo entre os grilhdes do idaHo nume 
O mais temo e sensivdl dos amantes: * 



Urna ingrata, exemplar das inconstantes, 
Por genio, por sjstema, o« por costume, 
Todo o .fel da tristeza, e do ciume 
Lhe verte sobre o» miseroB instantes : 



Se com páedoso afíago lhe suavisa, 

Lhe engaña alguma vez a d6r, que o mata, 

Mil vezes com desdóos o tjrannisas 

O la^o aporta, e súbito o desata. .. 
Ah doce encanto meu, gentil Felisa, 
O desgra9ado eu sou, tu és a inginUia. 
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O Oiume, 6 FUena conjurados em damno^ 

do poeta 



Em sonhos na escaldada phantasia 
Vi, que torvo dragáo de olhos fogosos 
Oom afiados dentes sanguinosos 
As tépidas entranbas me rompía: 

Alva nympha lou^a, que parecía 
A máe dos Amorinhos melindrosos, 
Baivosa contra mim, c'os pés mimosos 
M^s o drago jOsmunto embravecía: 

De marmore a meu pranto, a meu queíxume,.. 
D'este mal, d'este horror sem dó, sem pena, 
Vía dos olhos meus sumír^se o lume: . 



Aht Nao foi íllu0{U> tfto triste scena: 
O monstro devoilante era o Giume, 
A cruel, que o pungía, era Filena. 
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Anlielando ver a imagem da amada 

ausente . 



Doce nnme d'amor, se á bella Armia 
Consagre! por ten mando a liberdade, 
,D6ce nnme d'amor, se tens piedade 
Do cora^&o, qne Elmano em ais te envía: 

Entre o calado horror da noute fría 
A minha amada, a minha divindade, 
(Com sens olhos donrando a escuridade) 
Pintar-me em ledo sonho á phantasia: 

Assome táo risonha, e táo brilhante 
Como a rosea manhá no céo jocnndo, 
E as lagrixnas.eBxugue a. trite amante. 

Contare! ao men bem meu mal profundo, 
E que vivo sem ella absorto, errante, 
Perdido, amargnrado, e só no mundo. 
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A, paixfto trttonpliante apezaaf do 

ra^eloomio 



O céo nao te dotou de formoeura^. 
De attractivo exterior,, e a Natureza 
Ten peito inficioncwi co'a vil torpeza 
De ingrata eondi^áo,. Édaz, e impuras 

Influiu-me os extrtemoB da ternura 
A constancia, o fervor^ e a singeleza^ 
Esses dons mais gentis que a gentile2aa,. 
Dons, que o tempo' fugaz nao desfigura: 

A pezar da traÍ9áov do fingimento 

Que te infama, e desluz,^ se enleva e para 

Em ti, alma mñékj meu; pensamenfeo: 

Ñas paixOeil arazdo no6 desantpaíra; ■'■ 
Se a razáo presidiase aa sentimeiitOy 
Tu morreras poF nára^ ea nao te amara*. 
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Na ausencia de Tlrséa 



As margens do Regaba cristalino 
Nos olhos de Tirséa ardí contente^ 
Brandos olhos gentis, dos quaes pendente 
Estava o meu pfazer, e o meu destino : 

O tenro deus, o candido menino 
Fagava meu fervor puro, innocente; 
Mas cedo me impelliu a sorte inclemente 
Para vos, tristes margens, que abomino: 

Aquí desde que apónta a luz phebéa 
De logar efia logar deKro, e corro, 
Oom ^uspeíEas nutrindo a turva idea. 

Nfio posso oontra Amor acfaar soccorro; 
Perdi todo o taeu bem, perdi Tirséa, 
Ella yÍT0 sem mim^ sem ella eü morro. 
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Insufflciencia dos dictames da razaa 
contra o poder de Amor 



Sobre estas duras, cavernosas fragas, 
Que o marinho furor vae carcomendo, 
Me estáo negras paixOes n'alma fervendo 
Como fervem no pego as crespas vagas : 

Razáo feroz, o cora^áo me indagas, 
De meus erros a sombra esclarecendo, 
E vas n'elle (ai de miml) palpando, e vendo 
De agudas ancias venenosas chagas : 

Cegó a meus males, surdo a teu reclamo, 
Mil objectos de horror co'a idea eu corro, 
Soltó gemidos, lagrimas derramo : 

B.az9,o, de que me serve o teu soccorro ? 
Mandas-me nao amar, euardo, eu amo; 
Dizes-me que sooegue, eu peno, ^U mprro. 
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« Gomo é no mando Amor quinto elemento, 
Que tem dos gestos ama e oatra ohave. > 

Pereira, Ullyss. 



Debalde contra Amor seu fel derrama 
Grenio feroz á natnreza opposto ; 
Crua sphinge infernal de humano rosto, 
Ou fiíria acceza na tartárea flamma. 



Esse, a que astuto engaño um vicio chama, 
Benigno sentimento em nos disposto. 
Brota o desojo percursor do gosto, 
Cria o preciso ardor, que a tudo inflamma : 

Doura a negra existencia ao desgranado, 
Do peito arranca as serpes da tristeza, 
A que inda o mais feliz nao foi vedado: 

Ventura, ao doce Amor tu andas preza; 
E de todo o vivente instincto, e fado, 
E teu quinto elemento, oh Natureza 1 
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Amor triumplaando da ausencia^ 

e do tempo 



Tu, que na fouce de sanguíneo gume 
Tens fera, estragadora omnipotencia, 
Como soffres de Amor a resistencia, 
Oh Tempo devorante, oh impio nuipe? 

E tu, gue alpagas da ternura o lume, 
Que tornas o desvelo em somnolencia, 
Filha do Lethes, esquecida Ausencia, 
Onde está teu poder, e o teu costunjie? 

Nos outros c'o prazer ihorre a firmeza, 
Arrefece a paixáo de dia em dia, 
Longe dos olhos porqiie fora acceda : 

Mas em mim temo ardor já mais esfria ; 
Por gloria da constancia, ou da belleza, 
Triumpham no meu peito Amor e Armia. 
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Izvsensatez dos (dnmes 



Que id¿a horrenda te possue, Elmano ? 
Que ardente phrenesi teu peito inflamma? 
A razáo te allumie, apaga a chamma, 
Beprime a raíva do ciume insano: 

Esperanzas consomé, ou vive ufano, 
Ahí Foge, Qu cinge da victoria a rama; 
Ama-te a bella Armia, ou te nao ama ? 
Seus ais sao da ternura, ou sao do engaño? 

Se te ama, n^o constemem teus queixumes 

Os olhos de que estás enfeíti^ado, 

Do puro oéo de Amor bemgnos lumes: 

Se outro ni'alma d'Armia anda gravado. 
Que fructo has de colher dos vaos ciuraes? 
Ser odioso, álém de desgra^do. 
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Dictado para a campa 



Sobranceiro ao poder, e ás leis da sorte, 
Amor ouviu meus ais, cumpriu meu gosto; 
Já, ja sinto nos olhos, peito, e rosto 
A nevoq,, as ancias, o suor da morte: 

A térra máo piedosa me transporte, 
E depois que em sepulchro mal oomposto 
Der ao frió cadáver frió encostó, 
Estes versos por dó na pedra corte: 

«Aquí se esconde Elmano; alegre estado 
Algum tempo deven á amiga estrella, 
Foi de Armia amador, de Armia amado: 

<r Desnniu duro caso o triste, e' a bella; 
Viver sem ella Ihe ordenava o fado; 
Quiz antes o infeliz morrer por elku, » 
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A memoria de Maíllia 



Áureo fio subtil, que teve unida 
A corpo immaculado uma alma pura, 
De mimoso estalou, e a sepultura 
Ficou do teu despojo enriquecida: 

De mil gragas lustrosa a doce vida 
Snbiu ao cume da immortal ventura; 
Dous numes — Innocencia, e Formosura 
Váo dando ao mundo eterna despedida: 

liá onde a morte, e- a térra te dévoram, 
Na estancia do silencio, e da tristeza, 
Inda^ Marilia, cora^Oes te adoram: 

Lónge da tua divinal belleza 

Aos olhos que te viram, que te choram, 

Um túmulo parece a natureza; 
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Exprobrando a Aloina a sua ingratidao 



Eíjual inorratidáo, e eojual vileza 
Poucos háo d^ encontrar entre as reinas 
Que Amor prepara: prodiga de Alcina^s 
Nao é (grabas, aos céos !) a natureza : 

Genio de fnria, monstrp (Je torpeza, 
Qae o pejo afogas^ que a traÍ9áo refina^, 
Sao as Julias, as. í^aias, asMess^linas 
A par de ti modelos de pu.rez^. . 

Nao temas, infiel, que á térra cbame 
O raio, que reli^z na máo do Eterno, 
Para que em neo:ras cinzas'te derrame: 

Rasguem-te as garras, do, reinprso interno 
O coragáo. corrupto, o peito infame; 
Lá tenho um \angador, lá tpns x> inferno. 



• • • 
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A Estancia do Glmú:6 



Ha um medonho abysmo, onde baquéá 
A impulsos das paixóés a humanidáde; 
Impera aK temvel divindade, 
Que de tórvofe miüifetros sé ród'éa: 

Rubro facho a Discordia áli irienéa, 
Que a mil scenas.de boTror dá claridáde; 
Com seus socios, Trái^áb, Mordácid'ádé, 
Ilange os dentes a líiveja ¡escura éféa: 

Vé-se a Morfe ci-uel tío puiíSo íil^áíiiffó 
O ferro de saúgiteiíto líervado gíimé, 
£ a toda a naturéiá aiiieá^ndo: 

Vé-se arder, ftimégar j^lpifufeó luine. . . 

Que estrondo ! Que pavor ! Que abysnib iñfóridb !, 

Mortaes, nao é o ihfétuo, é o Citimó ! 
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Persuadindo Armia a que recompense 

a 6ua (ternura 



Nao des, encanto mea, n&o des, Ármu^ 
Ternas lamen ta^Oes ao surdo vento; 
Se amorosa impaciencia é um tormento, 
Com leda& esperaniQas se allivia; 

A rigorosa máe, qua ie fí^,^ 
Em váo nos prepadje o lucido-ínomento 
Em que soltó, .adejaudo o pexisamento. 
Sobe ao cume da gloria, e da akgriac 

As fadigas d^Amor axáo ifralem tanto 
Como a doce, a £w*tí.y^ recompensa 
Que outorg^, inda que tarde, aos ais, e ao pranto: 

Amanta e^torvf^r, que Astnda^penaa? 
Tem aza9 o de^ejo, a noute ummanto, 
Obstáculos nao lia, que Amor nio veoa^a» 
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Luctando em vg.o com as memorias 

d'uma ingrata 



Fataes memorias da i;raidora Alcina, 
D'aquella que encantotí meu pensamento] 
Se vos quero sumir no esquecimento, 
Nao o consente Amor, que toq domina. 

Que é da razáo, que as almas illuminaT 
Porque nao pOe limite a meu tonnento? 
Ah! que mal que a definem, se experimento 
Que nao pode evitáronos a minaJ 

Do que esto4*var nRo sabe ella murmura; 
Deixando-me os effeitos perfgosos 
De amorosa, 'phrenetica amargura: 

E inda sao para mim mefríos penosos 

Os horrores da minha desventura, 

Que a vista, q«e o praeer dos venítui*0fl06. 
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Persuadindo Armia a que recompense^ 

a 6ua (ternura 



Nao des, encanto mea, n&o des, Ármia; 
Ternas lamen ta^Oee ao surdo vento; 
Se amorosa impaoiencia é um tormento, 
Com leda& esperaniQas se allivia; 

A rigorosa máe, qoe ie fí^, 
Em váo nos prepade o lucido-ínomento 
Em que soltó, ^adejaudo o pensamento, 
Sobe ao cume da gloria, e da alegriac 

As fadígas d^Amor ¡nao vdiem tanto 

Como a doce, a £urtí.ya recompensa ' 

Que outorgí^, inda <que tarde, aos ais, e ao piontb:: 



Amanten e^torvar, que astacia^ penaa? 
Tem aza9 o de^ejo, a noute um manto, 
Obstáculos nao ha, que Amor nao veñ^a» 



!•• 
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Luotando em vSLo com as memorias 

d'uma -ingrata 



Fataes memorias da iraidora Aldna, 
D'aquella que enéantou meu pensamento^ 
Se vos quero sumir no esquecimento, 
Nao o cónseirfce Amor, que me domÍMa; 

Que é da razáo, que tts ^almras íQumina? 
Porque nao pOe limite a meu tonnénto? 
Ah! que mal que a definem, sé experimento 
Que nao póde-evitaiv-nos a rtrihaJ 

Do que esto«*v*aT •nüo «ttbe éñámxttttíttí^, ' 
Deixando-me os eíFeitos perigosos 
De amoróisa/phreneticá J5íitía«r^UTa: 

E inda sao pata lírám m^os |>éaósb6 

Os horrores da ^toinhad^sVéiltttf a, 

Que a vista, q*ieo prftijét do8'V^enttiW)é€^. 



, í- 
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Desorevendo urna noute tempestuosa 



O céo, de opacas sombras abafado, 
Tomando mais medonha a noute fea; 
Mugindo sobre as rochas, que saltea, 
O mar, em crespos montes levantado: 

Desfeito ein furacOes o vento irado. 
Pelos ares zunindo a solta aréa, 
O passaro nocturno, que vozéa 
No agoureiro cypreste além ppusado; 

Formara xjuadro terrirel, mas acceito, 
Mas grato aos olhos meus, grato a fereza 
Do ciume, e saudade, a que ando adeíto; 

Qaer no horrpr egualar-me a natureza; 
Porém can9a-se em váo, que no meu peito 
Ha mais c^urídade, ha mais tristeza. 
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A memoria de Xilina 



Sonho, ou vélq? Que imagem luminosa, 
Esclarecendo o manto á noute^escura, 
A meus olbos pasmados se affigura, 
Sobpéa a tua dór, alma saudosa I 

De mais vistoso objecto o céo nao gosa, 

A clareza do sol nao é mais pura . . . 

Que encanto! Que esplendor! Que formosura!.. 

Gahiu-te um astro^ abobada lustrosa ! . . . 

Sorrisos da purpurea madrugada, 

Vos táo gratos nao sois . . . Ah ! Como inclina 

A face para mim branda, apiedada ! 

Befiílgente visáo, tu és de Ulina; 
Tu és copia fiel da minha amada, 
Ou reflexo talvez da luz divina. 



^«t 



ím 



'if^f^ ^y^ T 'j Mfi ^ '^^ " * ^'*' ** >iiH* s 






>t^^fecíí ^'//mf^^tíAoff emie qm cespita. 

^H ¥^-0 ^^ím, « iu> tíftr mtfnliá 'ámáfrgüVa, 
IHhI rpíw i*ll« 4 W HIrtíffi ft vWtó ac60Zá, 
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O Ciume reinando aínda no sepuloliro 



Se, victima da inorata, e do tyrannp 
Que fazem lastimosa a tua sorte, 
Ao pezo de phrénetico transporte 
Ceder teu cora^áo, misero Elmano : 

Se áqnelle que o teu mal contempla ufano 
Quizer teu fado que o prazer Ihe aborte; 
Se ñas garras tambem dá turra morte 
Conhecer que a ventura é doce engaño: 

So o seu despojo em fim se unir comtigo, 
Para que nem, olí triste, a paz possuas 
Entre as eternas sombras do jazigo; 

• 
Zelosas despertando as cinzas tuas, 
Revoltas pelo horror, pelo odio antigo, 
Háo de em negro montáo íuo;ir das suag. 
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A memoria de Anarda 



Voaste, alma innocente, alma querida, 
Foste ver outro sol de luz mais pura, 
Falsos bens d'esta vida, que nao dura, 
Trocaste pelos bens da eterna vida: 

Por Deus chamada, para Deus nascida 
Já de vas iilusóes vives segura: 
Feliz a fó te eré; mas a ternura 
C'o punhal da saudade está ferida. 

Desgranado o mortal, insüno, insano 

Em dar seu pranto aos fados de quem mora 

No palacio do eterno soberano I 

Perdoa, Anarda, ao triste que te adtora: 

Tal é a condi^áo do peito humano; 

Se a Razáo se está rindo. Amor te chora. 
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Conseguindo libertar-se de urna paixao 
mal correspondida 



Já de novo a meus olhos apparecem 
A gra^a, o riso, as flores da alegría; 
Já na minha teimosa phantasia 
Cuidados que velkvam adormecem: 



Co'a verdade illusOes se desvanecem, 
Qual foge o triste mocho á luz do dia; 
Providente Bazáo, porém tardía, 
Já sobre esta alma teus auxilios descem. 



Como, céga paixao, nos persuades ! 
Quando em Marcia nao vi senáo belleza 
Julguei que dava gloria ás divindades: 

Mas de sacro ñilíror co'a mente acceza 
Noto-lhe o coragáo, e as fiilsidades, 
Vejo que faz injuria á Natureza. 
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Variedade doa efifeitoa d'Amor 



Nascemos para amar; a humanidade 
Vae tarde, ou cedo aos lacjos da ternura: 
Tu és doce attractivo, olí formosura, 
Que encanta, que seduz, que persuade: 

Enleia-se por ^psto a liberdade;, 
E depois que a paixáo n'alma se apura, 
Alguns entáo Ihe chamara desventuraj 
Chamam-lhc alguns entáo felícidade: 

Qual se abysma ñas lóbregas tristezas, 
Qual em suaves ¿ubilos discorre, 
Com esperau99.s mil na idea accezas: 

Amor ou desfalece, ou para, 014 corpe; 
E, segundo as diversas naturezas, 
Um porfía, este esquece, aquelle morre. 
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.-.i. ■ ... 

ITotandó iiis6iisi]>ilid9.de ña sua amada 



A frouxidáo no amor ¿nafa ofiFensa, 
OíFensa que se el^va.a gran supremp; 
Paixáo requer paixáo; fervor, e extremo 
Com extremo q fervor 3e reoompen^a. 

Vé qual saa,.yé,qval és, vé que diflPrenga ! 
Eu desQÓrx>,.eu praguejo, eu ardí), eu gemo; 
Eu choro, eu de^sespero^ eu clamo, eu trema, 
Em sombras a razáo se i]|[^^ CQQd^9Si» : 

Tü só tens gratidáo, só tens brai?4ui;a, 
E antes que um cQragáp pouco ^morosQ 
Quizera vér-te uma atoa mgrifita, ^ áw^* 

Talvez me jenfadaria aspecto iroso; . 
Ma^/dd teu peíto a lánguida ternura 
Tem-me captivo, e nao me faz idito^o. 



« !-•■ 
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Vendo-se prezo nos lagos de iima. 
- daina Venal ^^- ^'-^^^'^^'^ 



Nos torpes la^os de béUéza impura' • ■ ■ ' = • ' 
Jazem meu cora^atí, meu pensameñtó;'- / ' ' •. 
E forjada ao servil abátimento ''' • -'- ' ; " ' 

Contra os sentidos a razáo mnrmtii*a' : ' ■ ^ ^ ■ >^ '•■ * 



E u, que óutr ora incénsáva a {brtú^virtc '"■'■■• 
Uas qiié enfeita o pudor gentil, é efxenipto/ 
A já (íOTruptá idéá" hoje ápasceñto '' 
Nos falsos mimos dé veiial terónra: 



t ■ 



:: i.itil...'; i-.l' 



Se a vejo repartir prazer, e ágradoi^ - 
Áquelle, a esfey co'a fatal céttezá •' 
Fermenta t> vil áéseje énVéñeriádó; 






C¿osI Quem me reduzíü á tai baiíeza? ' ' ; 
Quem táo cégo mé póíz? . . .' Ab! Foi niéu fkdó^ 
Que tanto nao pódiar a liattií^zá. - ' ' i^ v *^^^ 
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Disposto a acompanhar ao Jausigo 
a sua amada 



Perdí tudo (ai de mim 1) jperdí Marfida, 
Marfida^ a gloria miuha^ a mmlia amada;' 
Tenra flor, a esperanza mallograda 
Do mimoso matiz oaiu despida: •• ¡ 

Pede mea' cora^áo mortal ferida, ' - 
Só aos ditosos a existencia agrada; 
Yida entre angustias equivale ao nada, 

No risonho prazer consiste a vida. 

• 

liia, amante infeliz, ten flm procura! 
Fhantastico terror nao te reporte, 
Nos túmulos nao reina a formosum. . 



Diga triste letreiro a minhá sorte; 
Dae-me piedofa sombra ¿ sepuitura 
Teixo?, emprestes, ardores da morte* 
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A morte de Anula 



■X» 



Da rama escura dé lethal cjpreete 
Em sonhos vi c'roada a.bella Armia; 
Al vas, mimosas carnes Ihe eiav.div^ 
Da negra morte a luctuosa veste: '.. 



■ V 1 



Vagueara o meu bem n'um ermo^agrestí^ 
Onde o mocho agoureiro se carpía, ■ 
Nao táo meiga e gentil como alg^un día, 
Mas inda consery&va msL ar celeste: - /i 



«Esta que vfls:(nie.disse em tom.magoatki!) . 
Que nílo crestü mói-tajy ama» divindade, 
É sombra vá., phuatasmt ánanimado. » 

Eíb forido de araoí, e de aaiidad^ i; . 
Grito, acordó, osogniu-^se (oh. duro fado! J" ,. . 
A funesta visao- fatal vbrdade. ... 



■•>. > j 1 ■ 
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A Marilia,. em séu dia natalicio 



Lá onde o Fado impenetravel mora, 
V6a o menino Amor entre os Ancores; 
Lonreja a tmi^a, qisue matízam flores^ 
Scintilla o facho, qmk Bazllo derora^ - 

Entra, saúda o ntune, áo mime implora 
Qne de Marilia 06 olhós tentadoras 
Vejam sempre ante a« Grabas, e os LouVores 
De sens annos-gentís srrrgir a aurora.1 

Fronte mgoda vezes tres sacode 

O dens, cujo poder tndo atrepella^ 

E ás snpplicas d'Amor d'est'arte aeode: 

<£ Escape ás minhas teis Marilia bellia^ 
Seja, seja immortal: durar nao pode 
O mundo sem átnor, atnor sem elh.i» 
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Refleotindo sobre a instabilidade da c 



Quantas vezes, Amoí, m« ten^ feridcíí 
Quantas vezes,. Ra55áQj> me ít^ns «curado ?í: í:í n 
Quam fácil de um? estado. aíiouítp estado ■■: .; 
O mortal sem; qtierev ¿vc6faáinii^J 



,.¡ . ,.v 



i.' 



■ I 



Tal, quo emgr^u: Venerando, alto elurido^ 
Como que até regia a máo 4o fado, ; í , i . ; ' 
Onde^oisí¿^.«bém de todos, Jheié n^edadq. í . 
Depois com fMTOSfvia sé^yé ciñgido:- ^ .. 

Para que o nosso orgulbo «¿siaza^ corte,")! 
Que variedade iudíie esta nledida, ^ . . . 
Este intervallo <ia existencia .4 «iorte I .:; » .• 



Travam-se gosíió, é d5r;isrboe¿o, e-lida;r;V , .,; 
K lei da natureza,^' lei d» sdrte :.:.ííí ;* 
Que seja o maJ.el'o bem matiz.da.vidni^.". >¡ r..! 



i . 
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Ao Somno, para que Ihe represento 
:..ftjflif^gem da amada 



Oh tu, consolíwJor doB malfá^ados, • 
Oh tu, beDignodom da máo divina, , 
Das ma goas sa^iorosa medicina, ■'.,,,,_ 
Tranquillo esqtisíimento dos. <juida(j[os,: . . j . , 

Aos olhos n^us, <ie prantéiar .can^doa,. 
Candados de velar, teu v6o inclina; 
E vos, sonhos d'awqr,. trAzei-rae Alcina, 
Dae-ni^ ;9. doce visáo de . Beu$ agrados : 



Filha das trevas, frouxa somnolencia. 
Dos gostoS'entr^.Q férvido trapaporte 
Quanto me fQÍ,siaave a tua ausencia 1 

■ 

Ah I findoiu para, mim tao leda aorta; . 
Agora é só feÜ? minba e^ist^cia . . 
No mudo, estado, que arremeda a mprte. 



■ ■ 
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A Inoonstanoia dé Xáalia 



■. ti. 



Quando á que me renden jtirava tíkaio 
Gestar por ella do fhnereo instiitite^ 
Di/.ia a doce amada ao temo amante: 
€ Inalia morreré, se morre Elmano ! ^ 

O Tempo, das paiXOes, dos befts iyrúnúúf 
Tornou ferino o divinal semblante, 
E nos labios gentis voz fulminante 
Vibrou, vibrou-me um raio; — odeseti^fLóf' 

Esperanzas, muncfaae; tu, Hdotigeiro 
Sonho adorarel, com qu« o ser mantive,- 
Dezfaze-te em meu pont^ derradeíro: 



Mns as cinzas do amante Amor nao ptit% 
Dos ais d'escmvos séus: triste leítreitt> 
higa: — (lEInmno morreü, ^ Inalia vhne. » 



«;/, 



SÜNÍTOS' líl 



lía 



A urna dama, que Uie pedia qulzesse 

. petratal-ft 

(ImproTÍsado) 



Pode o tosco pincel, qué rbal afái^fietiid, 
Pintar ousado divinal belleza? 
Oh I Quank) tbm téín^i^ria empresa! 
Pagara icaria sorte o loaco inteníx^; 



Nao pinta htitíastiia penná ttitó tal porténfey, 
Milagre da sublime D^tüi^ssa; 
Tens mais alto pintor, qne nao derspfeíla 
Pintar-te. . . a fcnáo, qne fez o Si4namentot 

Tanto nao poséo, ofa d'eíitre as Irellás bella } 

E baixará dos <;éoa éel soccorro 

P'ra traQar-té a paixáo, ijue ni^'flagfella? 

Deliro, amayél Jónia; em vfto discWro} 
Confunde-me a afflic^fto que me eittopéñúy 
Mal s€á balbtróíaft qtie por ti moito. ■ 
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aLOSANDO o motte: 



K.-.r." . '.£ - - '7 <^;í. vr l:'í> -TiiTí^ a 



^a lembranga risoa?Tt6^ ati quempodérab 



Em frágil le^h^apelago oiiazaBd^r o .¡Mr .: ,í N'f 
Nos turbilhOes das vagas = eniíolis^ido,, . , í , . - r ■ . . ' ■ ; 
A razáo se mer;(^i^Y!ae,;.peíco OíSepti49^ o:.i •m,^ 1 -íí * 
Na triste vida iniíJÍi.É!»:íiQ^g¡;íiando; : . i». .* . -;; .- «j^ 

Cedo a ,Morp}^éo:rrrt-9! P^^i^^.^^^i^^^^^P :>>ii ; r;'"; 
Poe ante mim o deus, qi;ijE| íujperaenfi.Qmdo, /»/ 
Do arco aguda setta enfiiireicida¡ ; ;-;!!' 

Vae ao p^jfco,.vl¿íADalia< disparando: . . ... . i*( 



Trémulo^ miaño; tísdiíiustOi, tjelirante, — '■:■. '^' 
Brado ao numen f^qz: -rrr <i ílspéra, espera, ; . f 
Ná,o fíras^pqupa; um cora^áq coQ&tanj^.:|> . • ^ 

N'isto o depí> fao8tt£irO cora^díC fer^ii: ,. ..:'.[ 
Vi-te, péFfi4í^j>edÍ8^ agonisai^.: . :. . ' i ; ?> « 
<í Da lembran^a . riecar-te, ala .quem pjodií raí li^ > 
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°A Marilla^f^ seu dja natalicio 



Qniz^ • MariKa gentil , . cantar ^ teu dieí, , r í : ' - 

Teu día graio^ra Amorí gratpJ á yentur^, v 
Pintar-teia^grai^a, piriso, a.fprmpsüííi, ¡ j ,í : 
Principios <i^; in^ay el symp.9Jthi^.:> >.;.': r : ' 

Ao pae da cla,ndade, e da; harmonía 
B-oguei can^óes de siqgular bratjdura;, > ,m ; ., ) 
Mas semprp.n^ai^ e mnis a nciente e¿cura ; í, 
N'um tumíujpid^idé^'/^r perdía: ,_,r. ... / » 

Eis o deus, que da.íinrora a;ma os lumes, ., / . 
Me diz: — «P^irquei^ns uome entre osrbuxnaAOS, 
Objectos dívína)e8:.<3anUr presumen? . • . . '!;.:'.» 

« Subjuga- d^^teo' d 'atom Qs soqs^ iprofaíioa; .. 
Muda eín^cpüiQ louvor ; celebren^, nupiBs, i 
Mortaes adoremí4,«.]\4arUía.os f^npos^í) ^,,n í: ,, 
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A Marola, pedindo-Uie a opnflrmaQSo 



Tu és meu cora^áo, iti és Itíeu ntiittfe} 
Nao vive para tíiim áó irntndo o reéto^' 
A morte, a vicia, os óáos, meu fado áttéétdj ' 
Meu fado, que em tetís olhos se tesume. 

Mas com frequente, riáfi^íó qtíéixtltíDéf 
Os mimosos ottvidós te irtolésto; 
Dias d'ouro, ei de ámtht (ühl}ípÍdo,etüpéét(>- 
Co'as trevas mais <jne h^i*rivéÍ8 dó ciiiüá^; 

Olho-te as gfa't^íij oVkb^ié'^ Mlék, 
B etiido qué eñfefiti^íáé pot ttteti d^toñé^ 
Quantos entes áibíttttge a íiattttf^a ! ' 

Soccorré, d6<ife Mát^ia, o tristé BlMfttife;^ :"' ' 
Oh! Qué ihfei*nftl tomii&tito ó dá incéifteztti 
Ao menos é s(J itíftfftef a áéS^ñg^ttOí ' ' 



•< ; 



/■ 



/ 
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A memoña de Armla 



Quando meu cora^áo de Amor vivia, 
(Ufan* a libcrdade em vér-se escrava) 
E qnando pai:a i^im de variava 
O céo n'um riso, o céo n'um ^ (J'Annia: 

Das escuras irmás a o^iAts sombría, 
E que inaU com 3eu pezo o mundo aggrava, 
Na vista divinal, que me encantava, 
Eoubou luz á mipl^«(.4lp^a, tí lu^ ao dhi 

Nao mais, D6r, fado meu, Dór, meu oostume; 
Cedo a paz gos^rei, que o p^ito anhela, 
Nos olhos do :Ut^u.beiíi, do céo j4 lume: 

Junto á uyH^pha immort^l na instancia bella 
Os dias pereiinatís, que vive um nump, 
Irei (nume em ser seu) viver com ella. . 
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Aguardando urna entrevista promettida 



"> 



Noute, amiga de Amor, calada, escura^ 
Eia engrossa os teus veos, os teus horrores ; 
Em quanto vou gosar de mil favores » ' 
Sobre o doce theatro da ternura: • '" 



Marilia, mais gentil, e ató mais pura - ' 

Que as ledas Grabáis, <jue as mimosas fléréé, "i' ; "" 

Velando ás mudas horas dos Amores ' • ''' 
liecéa o costo pejo^ que:niürmura: 



Em deleitoso e tácito retiro. 

Suspensa entre o temor, entre o desejo, * 

Fluctúa a bella, a cuja possé aspiro: 

Ah ! já nos bracos meus a aperto e beijo ! 
Já, desprendendo üiü lánguido suspiro, . 
No seio do prazer se absorve o pejo. 
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Jfe-nxma-áonzella dé extreiáíí; iDélleSá,: é dé 
rafa ^rtude, morta na flor dos^fáinos 



De homens e ntimes suspirado etícanto^ ' 
Lilia, innocente como vir^em rosa, * i 
Lilia raais branda; Lilia inais formosa 
Que a nympha etberea, de paniceo máütor- ' 

Eu, e os Amóre^, que pérderam tanto, *'■ 
Damos-te ás cinzas obla^ao mimosa; 
Curva goteje minha dó r saudosa . ; ; < 

Na moUe ofifrenda, que requer ttieu frantó : 

Em ten sagrado, peretinal retiro, 
Disponho ao som de lánguidas querélas, 
A rosa, o cráTbyia túlipi, ó suspiro: ' ' 

Medrae no chao deatóór, florinhas bellas .. . 
Ah! Lilia, eu goso o céo!. .. Lilia, eu respiny 
Tua alma pura-üafragfaiicin d'ellas! 
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;{foa fa»8^c# aimos do SenliQr AAtQiüo Joa^ 
^ei^^aJE^^^o dja QaiXLa Faria e Barros, 

em Setubal 



Da fria habita9áo, da vitrea gruta 
Alga o Calipo a fronte salitrosa; 
E risonlio peQtéa, ^ Qiuica enxuta 
Al va inftle¿a, rispida, e limosa: 

Em torno d'elle a i^pdtüar se escuta 
Chusma de ^.jíppljas candida,, e formosa; 
Dos ventos o tropel brami^do Loct^ 
Lá na ^Uar^iisGi^morr^ cavernosa; 

Dando lascivos osículos naS; flores 

Gratos ef^uyips.Zephyro dejri'amap 
Desfaz do invernó .qs madidoa vappr^:, 

Almo prazer os oor^gOes inj^^x^giap^ ■ . 
Tudo re^pir^ .amor, tudo Jpijvpjm^ 
Ao festivo natal do i^lU3tre G^m^ . . 
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Ao Sonmo, para que Ihe represento 
•::AÍflif^gew da ania<ia , 



' I ' 



Oh tu, consqlft(Jor 4oB )mlfá4^dos, ,■• ' >' í «> 
Oh tu, beoignodom d^ máO:<üyina, . . ,... 
Das magoas sal;)or<>sa luedicina, '.,.,. . .^ : 

Tranquillo esqtieíiin^nto dos. cuidados,: ,,i:. .:;■ . 



■.:í.''M; 



Aos olhos. mmi»^ de pírtnteíar ^can^oa, " . . 
Candados de velar, teit y6o inolina; '. 

E vos, sonhos d'amQr^tr.íí'Zoi-nie Alcina,\ '■ . . a 
Dae-ni^í9.déK*'d tis^ daseu^ agrados: 



.i.-,í 



Filha das trevas, frouxá' §OEnaolénci^ . .•! . . ;r 
Dos gostos eatjD^.Q férvido; trapspoíte 
Quanto me fQÍ>siLi4y:e a tu^ au.soucip.1 :■, 



■ I • »' « 



. ■> . ' • 



Ahí findwipara.inim tao leda aorté; i.. ' . '•'^ 
Agora é só feJ[¡iíriBÍnha ewt^cia . . = > >' : > , 
.No mudo, wtodo, que arremiedft a m<;>rté. : . > 
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I7oa faus^QB aimos do Senhor AntciiÜQ Joa^ 
Bes^aj^do da Qaxoa Faria Bar^ps, 

em Setubal 



Da fría habita9áo, da vitrea gruta 
Alga o Calipo a frontp salitrosa^ 
E risonlio pentéa. ^ Qiuica enxuta 
Alva méi^fij i:ispida, e limosa: 

Em tomo d'dle a ippdular se escuta 
Chusma de ^.j^ppbas candida, e formosaj 
Dos ventos o tropel bramindalopt^ 
Lá na wlÍa,ín,a^morr^ cavernosa; 



Dando lascivos osi,culos naS: flores , 
Gratos eíQuyips Zephyro (jejri-amap 
Desfaz do invernó qs madido^vapórosi:, 

Almo prazer os ooragOes infljamwfj, • , 
Tud^ respira amor, tudo Jpuvpx;^, 
Ao festivo natal do i^»stre Gf^ma,. . 



•i \ 



I < 
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y laznentavel oatastroplie de D. Ignez 

de Castro 



Da triste, bella Ignez, inda os clamores 
Andas, Echo ehorosa, repetindo; 
Inda aos piedosos céos andas pediñdo 
tTostiQa contra os impios matadores; 

Ouvem-se ainda na fonte dos Amores 
De qnando em quando as náyades carpindo; 
E o Mondego, no caso reflectindo, 
Rompe irado a barreira, alaga as flores: 

Inda altos hjnnnos o universo entóa 
A Pedro, que da morta formosura 
Comvosco, Amores, ao sepulchro v6a : 

Milagro da belleza, e da ternura I 
Abre, desee, olha, geme, abraca e c'róa 
A malfadada Ignez na sepultura. 
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aorte de sua irma D. Tfi^ek |^ 

Barbosa du Bpoage, fallecida na 

flor da edade 



De radiosas virtudes escoltada 
Déste immaturo adeus ao mundo triste, 
Co'a mente i;io almo polp, aonde existe 
Bem, que senipre se gosa, e nunca eafeci:^:^ 

A fouce, a segar vidas destíqada, 
Mansissima cordeira o eolio unirte; 
O que é do céo ao céo restituíste, 
Restituiste 2^0 i^ada o que é (Jo pí^d*: 

E inda gémo, inda choro, aUna querida, 
Teu fado amigo, tua dita immensa. 
Que em vez de pranto a jubilo coíivida I 

Ah! Pío acordó minha mágoa venga; 
E captiveiro para o justo a vida, 
A morte para o justo é recompensa. 
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A um vellio maldizente 



Tu, maligno dragáo, cruel harpía, 
Monstro dos monstro^, furia dos infernos, 
Que em vil murmuragáo, ralhos eternos 
Estragas sem descanso a noqte, e o dia: 

Tu, que ñas horas, em que o mocho pia, 
Caíumijiaste meus suspiros ternes, 
Sacode 9. carga de noventa invernos 
Ñas descarnadas mágs da morte fria: 

Cae de chofre no barathro profundo, 
Cae ñas e^itrfinhas da voraz fornqlha, 
Deixa em socego o misera vel mundo: 

E entre a maldicta, reproba canalha, 
La bem longe de nos, lá bem no fundo, 
Arde, murmura^ amaldi^óa, e ralha. 



132 OBRAS DE BOOAGE 



124 



A Q... P... S... M..., apontador no Arse 

da Marlnha 



Aquelle que ali vés, rosto maldicto, 
No sexto camarote vinculado, 
É novo apontador, novo morgado, 
Sacerdote fiel do hebraico rito: 



A basofia entre a cren^a o p5e afflicto 
Pela insignia, que traz ao peito incbado; 
Por fóra quer mostrar-se homem honrado, 
Em casa piza a cruz, e o sambenito: 

Agora elle aspirava a nova gra^a 
D'um tal principe herdar de preto couro, 
Por ter parte a mulher na fusca ra^a: 



•-•Mí. 



Mas indo ao Alemtejo al^ar ó louro, 
Sem valer-lhe da usura o foro, e a tra^a, 
Foi expulso do paQO com desdouro. 
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Ao mesmo 



Com penna de latáo atraz da orelha. 
No sovaco chapeo, na máo tinteiro, 
Passéa tifiíno em tomo do estaleiro 
• XJm novo apontador de origem velha: 

Ora altivo, arqueando a sobrancelha, 
Marca a falta do pobre carpinteiro; 
Ora snbmisso ás ordens do porieiro 
Dá revista á mestran9a, que apparelha: 

Acaba o exercicio baixo, e sujo, 

E sáe do arsenal o Dom Quixote 

Com mais pingos de breu do que um manijo: 

Eis que é tempo de vir o paquebote; 
Apparecem Dona Ayres c'o sabujo, 
Vinculados em certo camarote. 
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O Poeta distante da sua amada 



Olhos suaves, que étri Suaves dias 
Vi nos meus tantas vezes emprégados; 
Vista, qdé sobíé está alma despedías 
Deleitosos íktpOes, uo céo forjados: 

Sanctnaríos de amoi*, lüzes sombrías, 
Olhos, olhos da cor de meus cuidados. 
Que podéis inflammar as pedrás frías. 
Animar os cadaveriés mitrados: 

Troquei-vos pelos ventos, pelos mares, 
Cuja verde atroganciá as nuvens toca. 
Cuja horrísona voz perturba os ares: 

Troquei-vos pelo mal, que me suffoca; 
- Troquei-vos pelos ais, pelos pezares: 
Oh cambio triste ! oh deploravél troca ! 
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Becordando-se da inconstanola de^ 

Gertruria 



Da pérfida Gertruria o juramento 
Parece-me que estou inda escutando, 
E que inda ao som da voz suave e brando- 
Encolhe as azas, de encantado, o vento: 

No vasto, infatigavel pensamento 
Os mimos da perjura estou notando. . » 
Eis Amor, eis as Grabas festejando 
Dos temos votos o feliz momento. 



Mas ah I . . . Da minha rápida alegría 
Para que accendes mais as vivas córes^ 
Lisonjeiro pincel da phantasia ? 

Basta, céga paixáo, Iohcos amores; 
Esque(;am-se os prazeres de algum dia^ 
Táo bellos, táo duraveis como as flores. 
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A Gertruria ausente 



Por fofos escarceos arreínessado 
Ora aos abysmos, ora ao firmamento, 
Escntando o ftiror, e o som violento 
Do rispido Áquiláo, de Noto irado: . 

Aberto o peito, o cora^áo rasgado 
Pelo agudo punhal do apartamento, 
Qnal pombinho, que foi de aQor cruento 
Pelas gaxras mortaes atravessado; 

Assim n'um cégo amor já cégo e louco. 

Envió, alma querida, envió aos ares 

De quando em quando tmi ai trémulo e rouco; 

Mas tantas afflicQóes, tantos pezares 
Tudo é pouco, Gertruria, tudo é pouco, 
Se inda eu vir os teus olhos singulares. 
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A' mesma, i^ceosó da istia c(Éastanoia 



Qual o avaro infeliz j que hao d^soan^fA^ 
Volvendo os olhóís d'uííi para ó outto ládb^ 
Por cuidar que áo thesotTro idolatrada 
Cubi^osa vontade íis máos llie laucar ' : 

Tal eu, meu doce amor, mitíliá ésperaó^, > 
De suspeitas crüeid atormentado, 
Recelo que a distancia, o tempo, o fadt> ' 
Te arranquem méus carinho» da lembrail^: 

Recelo que^ por minha ladversidade, 
Novo amante sagíifc, e lisohjeiro 
Macule dé tetis Véío^ a lealdade: 



Ah ! eré, bella Gteftrnria, (Jué o prittiéito 
Dia, em quG éu chore a tua variedades 
Será da minha vida o derradeiro. > 
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A Qértfñvifi.^ é^ipiptó durante urna víá^em 



Em quanto bs bravos, formidaveiá Notos, 
Por entre os cabos treitiulos zunindo, 
O fendente báixel váo sácudindo 
A climas, do mett clima táo remotos : 

Em quanto de Néréo continuos motos 
Na vacillante popa estou sentindo, 
Ao meü ídolo amado, ausenté, e lindo, 
Formo ñas ináós d'Amor sagrados votos: 



Mordaz tristeza o cora^ao mé corte, 
SoflPra tudo, oh Gettruria, por amar-te, 
Farte-se embora a cholera da sorte: 



Mas talvez (ái de mím !) qué se nao farte. 
Que ou tua variedade, ou minha mórte 
Me roube as esperanzas de lograr-te. 
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Presagios de desventura propinqiu 



usurpando um minuto a meu lamento 
Amigo somno os olhos me occupava, 
E em quanto o débil corpo descangava, 
Velava amor^ velava o pensamento: 

Eis que em deserto e lúgubre aposento, 
Que semi-morta luz mais afeiava, 
Cri, Gertruria (ai de mim !) que te avistava 
Já sem c6r, já sem voz, já sem alentó: ' 

Súbito acordó em lagrimas banhado, 
E, das trevas palpando o veo medonbo, 
Em váo busco teu corpo delicado: 

Mas inda em ancías trémulo supponho 
Que me vaticinou meu negro fado 
Dos males o peor no horrível sonho. 
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Oráculo de Amor 



Alva Gfertruria minha, a quem saudoso 
Mando trémulos ais enternecidos; 
Gertruria, que encantaste os meus sentidos 
Co'um meigo riso, co'um olhar piedoso : 

Amor^ o injusto Amor, nume doloso, 
Insensivel penedo a meus gemidos, 
Me exhala sobre os timidos ouvidos 
Estas vozes crueis em tom raivoso: 



«Tu, queja desfructaste os meus favores, 
Tu, que na face de Gertruria bella 
Néctar bebeste, mitigaste ardores, 

Nao tomarás, nao tornarás a vél-a: 
Lamenta, desgranado, os teus amores, 
Acensa, desgranado, a tua estrella. :» 
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Despedindo-se da patria, ao partir 

para a India 



Eu me ausento de ti, men patrio Sado, 
Mansa corrente deleitosa, amena, 
Em cuja praia o nome de Filena 
Mil vezes tenho escripto, e mil beijado : 

Nunca mais me verás entre o meu gado 
Soprando a namorada e branda avena, 
A cujo som descias mais serena, 
Mais vagarosa para o mar salgado : 

Devo em fim manejar por lei da sorte 
Cajados nao, mortiferos alfanges 
Nos campos do cholenco Mavorte; 

E tal vez entre impávidas plialanges 
Testemunhas farei da minha morte 
llemotas margens, que humedece o Ganges. 
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Détícreiré áá súas desventuras, longe 
da patria e de Qertruria 



Do Mandovi na máfgem reclinado 
Chorei debalde minha negra sina, 
Qual o misero vate de Corina 
Ñas tomitanas praiás desterrado: 

Mais duro fez ali meú dúiro fado 
Da vi] calumnia a lingua viperina; 
Até que aós niares da longínqua China 
Fui por bravos tufoés arreniessadó: 

Atassalhou-me á ser pe, que devora ' 
Tantos mil, persegúiu-me ó gran'gigutite 
Que no tiejtnyél promontorio imóra: ' 

• • •■ • . • 

Por barbaros sertbés ¿emi Vaciante; 

Falta-me inda ó pedí, lalta-me agora 

Ver Gertrutía nos bracos d'outro ainañte I 

10 
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j^ohando^se prestes, a, a9§iea|;s^rr4|^(^ 
da suaia2p.adj%^ :/ 



Praías de Sacay^, que Ivemi^ow-j 
Orna c'os pés nevadps e mimospis, 
Gotejantes penedos cayer^josQS, 
Que do Tejo cobris a.margepi.fp^; 



• I • 



De vos me desarraiga, a, tjrrapUjía . , ; 
Dos ásperos Destinos podpposíp;^; 
Que nao querem (jup éu Iqgre os apf^prqi^pa , 
Olhos, aonde ja^jroiñji3,,aií?griíyi^ 



'-i; < ,. i < W-. 1 



Oh funesto, oh pepogo apart^ipjentq ! . 

Objecto epqantacíqr de méi;^ sépticos, 

A sorte o mandil aji^^nf^.djBjtii.p^e^augj^tQ;, .. 

Mas inda lá de .loijige os mepa gemidos 
Guiados por Ajflor/cpirtswidó q veuto,. 
Viráo, nj^g^3,,(jueri(ía, a fens '^uvidpg.. , ; 



,.. /Síí>NByOSi . o lí^STi 



i^r 



os seus proprios infortunios 



Camóes, grande CaxujOes^ .quam si^niUiante 
Acho ten fado ao í»ou, ,qi?a»i^ x)s. coteja !. 
Egual causa jio$ fe* .peírdQpdp Qí Tejo 
Arrostar cVsíH^iílag5>:gígi^tef . 

Como tu, junto ap Gaaag^s su^rr^nte ^ ' 
Da penuria cruel jl<^, l^rroi:') n^i vejo; 
Como tu, gestos Yáo8,,qiie.em, yaQ;deseji% . 
Tambem carpÍ2i4$>fftstpu,( s4u<feso ;tm>aut€>;, í . , < 

Ludibrio, como í.^;^cl^^fiorlte.d<u«ar , f . • 

Meu fim den)giwJ<> 5í^ Q¿Pj P^l^ igei^teza: . 
De que só teroi p^^?níii sopuilíurs^ j ; : ; 

Modelo í|iQ]:|/,tiííé&i .. 3M6aa, {ob. tri^e^saí i- • •. 
Se te imito wpirtr^pQ^ daveÉ^tuj-a, ,^ ., 
Nao te imito nosy.dQm da .n^^re^^./ . . 



1.1 
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'' ^7, Saudades de Gartruria-^ i* - ' ^^ 



Adeja, cora^á'o, rae tér aos laréSj- * ' • í; 
Ditosos lares, que Grefrtruria pisa ; 
Olha, se inda te guarda a fé tíiais lisa', 
Vé, se inda tem pezál* do» téús pézsatest 



* * - 



II •',,'■;■. 



•>;,'■: 



).»••) : , • • ■• 1 i • 



No fulgor de seü¡& óllios siagulares 
Crostando as á¿^s, tua' d&r ráaViba, 
Amor de láí te chamay-^te diTisa, '"/''' ? • ' ' • ' 
laterposto& eiti váo táólongos mare&:i 



í. . I 



i ; ■ ni .' ; íí.. 



Dize-lhe, que do téná'pó Ó teve giró •íí'> >í :• ■•í 
Nao faz abaló'^^em ti, iiáoíkfc>iAud'á!5^i' ' '" ' ^ 
Que aiuda Ihe és fid lar'éaí^ rétir<y:i • ■ - "' '•/''' 



Sim, pinta-l¿«ímiiaíorM Miíhaletnkíañija) - 
Dá-íhe teus ais, ^e pfede^he um !áüá|)iro,' 
Que aleute, cora^, túa •esperanza. ' 



■ } 



i' . ' 
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Ao partir para a India, deixando em 
\i iiifiboa a sua amada 



i. . 



Ahí que fazes, Elunano? Ahí Nao te ausentes: 
Dos hra^os de Gertruria carinhosa: 
Trocas do Tejo a margpm deleitosa ,■ , 
Por barharb paiz^ barbaiias gentes? 



>. 1.. 

■ -- -y. ; . ^ 



Um tigre te gérou, se dó xi^ senté? 

Vendo táo consternada, e táo saudosa 

A tagide mais linda, e mais mimosa; 

Ahí Que fazes^<EImano? ah, nao tQ ausentas*, 

Teme os duros cachopos, treme, insano, • 

Do enorme Adamastor, que sempre vela 
Entre as furias, o os monstros do Océano : . . 

Olha nos labios de Gertruria bella , ., . 

t . • í 

Como suspira Amor!... Vé, vé, tyranno, ; , ;. 
As Grabas a chorar nos olhps d'ella! .. ' _, 
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Ao partir áá"í)a*ria pai»á '>EtS^(J«ij* drf- In- 
tento de auáéntar^se>|>ár:pá térras 

longinquas 



Deixatj^mfedo bem/ten rosto lináo, ;^ "■':] • 
Teus afagos déixáry-tuá céiríclúráj ' ' >; ; i 'í-* i 
Tanto me opprime, que daltíorte'e^otirá'-' «^ ■■■ 
Sobre mim negtas 'sombrad vfern tjafínd^': ■ ^«^ *• -í 

• 

Eu parto, e ráu't^ tiOme'répetótído, '''f .■ ''■ ' 
Porque dé deéáfógo á» magoa dtirá'; " " * ''-• • • -' 
Meus tristes^ ais; ^^uspiróS' de amarguea'' >'. ;:^ ¡r '. 
Aquem'dt)s inafreáficárásoü vitado :' '^•' ''-^Ir •• 

Mas se meí 'óef éiim 'ñb dru'él ¡trátispoi^ ■ ' • '--'^ "' 
Quantas furias o Ibarathro Vomita, ' í- • f ■ • 
Se meu míal épeór que 'a mesma riiótltó: ^ • 'íi-'í 

O fado em me atei'rar ém'vad cógifeií ■' '• ■ •^' * 
Com todo'b'séii poder rraopodé a sórtie: ' ¡^ - ' 
Tua imagem mear d'j&sta álrha ilfflíctaí '.' 



>;. . ■ ■-" 
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ikk 



Dés^^áá^ ko 1%jÓ 



• ^^ 



líáo mais, oh T^'o iñéili, 'íbltódáo e bfebdd, 
Á margem fértil db^géntis Vclfdbi^e¿, 
Terás d'alta üly^áa iuh dbs dántoré^ 
Suspiros no áttteó íhétto xúó&iiíMdió: '^ 

Bindo nao maiy vcftó, 'ÍKlí'mÉtíb bífcóaítídó 
Por entre as-i^y^pW^ e i^irMtre as'flbíes, 
"O coro divfitól dos ms Aiüóré^ 
Dos Zephyros aziiés o'áflavel bátídó': 

Oo'a (róÁW-j& sém trijrthó, e já Sem lókVo, 
O arrebata dé rojo a ni So da Sorté 
Jlo clima saltitá^, é á má'rgerii d'btiW)': 



Eil-o em f^^s'de tiorttíi-, ^éiñ «tó, seto ntífeté,- 
S6a d'aqui, d'áli piado agdiiitj; . ; 

Sois vos, destettt^ éftéíño, eritíoi dk náM/bl 



•i '. I 
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Vendo-se loxigQ da p^l^ria^^eivpersei^da 

pela Fortuna 



Já por barbaros (jlimaa entranh^Pi" ,, ^: .-r ,.- ^ 
Já por mare¿ inhóspitos vagante; .. ;,,,:,:.,;: 
Victima triste da fortuna errante, '...;. ;.., 
Té dos mais despre?;iye]LS de8pre9ad9,: , .^,.; ^ ;• 



Da fagueira esperanza a,bandonado^ -a i)i;r .:;:>: 
Lassas as íbr^s, padlido o sem^lanije,... , ;,;./; 
Sinto rasgar meu peito á c^da instante ... ^ 
A mágoa de morrer expatriadp : 






Mas ahí Que bem maior, «e contra a sorte^ 
Lá do sepulchro no sagrado hospicio , , .. 
Ilefuffio rae promette a árnica Mortel 



I :.i: 



Vcm pois, oh nume aos piiseros progiqiQ^ 
Vom livrnr me da máopezada e forte, 
Que do rastos me l^.va ao.precipi,9ÍoI 



.i 



SOJOTETOS ¡15^ 



m 



Tenta^iya de suicidio», comba^da pelas 
' lembrangas da etemidade 



Aqnelle, a quem míí bens outorga o Fado, ; j, 

Deseje com razáo da vida amigo . ,, ' 

Nos annos egualar Ne^tqr, o antigo^ . : , .i. 
De trezentos hynvexnoa carregado.; 

Porém eu sempre triste, eu. desgranado, 
Que só n'esta caverna encontró abrigo, 
Porque n&o busco as sombras do jazigQ,. 
Eefugíaperduravel,. esagrado? . . 

Ahj bebe o sangue meu, tosca morada; 
Alma, quebra as prisóes da humanidáde, 
Despe o vil manto, que pertence ao na4i^! - 

Mas eu tremo I , . . Que escutp I . . . E a .V^rdade, 

E ella, é eU^ que do céo me brada : 

Oh terriveí pregáQ da etemidade! < ./. . 
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Ooititttdi^^Ses do Ath^^i& 



i- ,+ ...•* ' 



Qual novo Orestéfe éiíti^e ás FulíiaStbWdtt, ■ ' ■/ *- 
Infeliz, que nao cites *ó Onínipotéñté;^' * * í » ' ■ 
Com systema J^aferilegó Pestilente '"'■'"■ ' ;'; 

A razáo luminosa, ¿i fé sagrkdá : ■ ; •. : m 



II- í r •, ,* 



Tua barbara "Véi 'égtiale áo 'faádia • • 
O que em íMte as comáats teTis'|)rei5éiírté; *' ' ' ■.* 
Basta que 'ó «abio, ó jtíátoj b pió, o btéÉÍtó 'i* ' 
Louve a máo, contra óá iháos db !ráSo aHiííé^;- ' 

Mas vé, bMphéífló áthiBu, véj 'riidnístró; lltíwfenáij 
Que a bruta ópihíáo, que cégo'expréB§á8> ' '^ 

A si mesriiá ae isstA kíÓDfti*ádÍ2tíndo': - ^ * * ^ 

Poi¿ 'quatido dé negalr úm Dfeuá nao tí^Sfefe/'' ; '^ 
De tudo o inerte Acaso áuctór faztodo, - ' ' ' ' 
No Acaso, a teu pezar. "^^t^ í^'^ns o'^-^dafetó ! 



. eoiífiTOs ÍS6 



W8 



ÍBSi^SOstáx^áo^sé aos ázatés da^Fortosa 



Se a miiihálai^ímosa desventura 
Irreparavel^éj'fee trago escripto • 
No rosto cor da •toorte o mcu delidto, 
Que louea ídéa-os piiBáoB ttiQ segtrra? 

Ah! Some-te, iiífélte,'fa^,'e p:?óóttra • 
Margeos quaes a'á dt^ lívido Co<íy dio, 
Brenhas^ tíífrttos, s^éítóes, érraiitej ajÉioto, • 
Até que váspéLfa*^ lia 'Sepultura: • •': ' 

Oh nume engrtmdbr, nutne fetóario ! 
Oh kibrifcja'íFóHiilia de quem -ré^o 
Em váó 'Ccttü tifiste prsltito o sanctttwrio ! 

Já sem violenéia ém tuas inaols me eflírego; 
Sim, varia, aqtri ttie tens inda? mais vario, 
Oéga, a ti ítífe £tband<!)toy), inda'mai-s •éégol 
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Bepreoa^ao feita diirante úiia teiíQQpies^^ 



Oh Deus, oh reí do céo, do mar, da ten^' 
(Pois só me restam lagrimáis, clamor^) 
Suspende os leus horrísonos furores, 
O corisfeo, o trováo, que a tudo aterran 

Nos subterráneos carceres encerta* 
Os procellosos monstros herradores, 
Que enchendo os ares de infernaes. vapores 
Parece que entre si travaram guerra. 

Para n¿s cotnpássi^o os olhos kn<¡ia, 
Perdóa ao fraco lenho, attende ao pyanto: 
Dos triste^, quj^ em ti pOem Stua esperanza I 

As densas trevas despedaza o manto^ ? ; 
Faze, em signal de pi^o^ma bonanza, 
Brilhar ño ethefeo topA o Iqme satií»*^o I 



•JV 



I • 



u 



SOKBTOS 157 



148 



o Poeta luotando contra o infortunio 



Apenas vi do día a luz brilhante 
Lá de Tabal no emporio celebrado, 
£m sanguíneo caraoter fbi marcado 
Pelos Destinos meu primeiro instante: 

Aos doüs lustros a morte devorante 
Me rouboú, terna, máe, teu doce agrado ; 
Segui Maf te depois, e emfim meu fadoJ¿| 
Dos innlU>s, e do pae me poz distante: 

Vagando a curva térra, o mar profundo, 
Longe da patria, longe da ventura 
Minbas faces com lagrimas innundo : 

E em quanto insana multidáo procura 
Essas chímeras, esses bens do mundo, 
Suspiro pela paz da sepultura. 
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T^Uim Indü» 
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No ethereo prado ^ lúa; ápagoentevaí . ' 
Das estrellas o mtidorebanhoy,.: 
Quando o misero Almeno em clima estranhoj 
De negro bosque: as sombcas .pQuetrav*.: 

«Silencio, em cujo horrorj que a viata-»ggjWit%. ' 
Qual phar^tasüía noetiyago meientranhQíIí ' ! 

Soffre (diziai)ios prajitps^ com que banhfti i, 
De um crime aijaodo^quCiO cJhoBwr naolavai •• 1 

«SoíFre o^ignitcisf).., mas aij que seii;i'piedii(Í0,v;, ' 
Por entre folha e folha a luz pcocura r « 

Furtar-me o triste; ¡bem da«escuridadel ■ ." ■ : 

Onde te hei de escapar^' ohisorte dura^ 

Oh cruel, insoíFriveí claridada? 

Já sei onde, já sei — rna; s^puUuna ! >. 
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. j^ reiStaTiragao de^ Portugal em 1(640 



CesarOes, Viriatos, Apitnanos, 
Vos, que brandindo vingadora espada, 
Tentastes sacudir da patria amad^ 
O vil, o férreo jugo, dos. ron^ai^^fi : 

l^urgi, Ye^6^^ no salgue detyr^ppos 
Inda peores otitm, vez baqhada, . 
E a nossa liberdade edificada 
No estrago dos int):;usos ca^tejha^o^; 

Aos sfjnjbyor^s, do ipnndo armipotente^ , 
. Arrancasíes em heUica porj^ 
Parte do loar^^.qiii^ Ibj9 hiOnra.TXL.as ír^n,^; 

Por¿m com milagrosa valentía 
Os vossos memorareis descep^entes 
Pizeram mais — liyraram-spu'umjdial 
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Offereoido em Maoáu & EzcéUésMsskna 

Senhora D. María Saldanha Noronha 

e Menezes, e suas fiUias 



Musa chorosa, que poi* térra extrañlia ' 
Táo longe déteu patrio nitiho amado 
Andas .errante, suspirando ao lado ; 
Da Saudade fiel, que té acompanhá: • 

Do chao, onde á lañaste, ^ lyrá aj^ámia, • 

E seja em brando s6m por ti cantado^ ' i . 

üm peito de virtudes adornado, • ' ' :Í 

A piedosa, a mágtiáníma Saldánha: ' ':. '• 

Louva os doñs d*aquéllk alma excelsa^é bútó; 
Que as tuas gastará mágoas pen6^a§,^ '" ;' ' * 
Como a tóíora desfaz a noute escUrá':' ' • ' 

Depois ás lindas filháé tiieHndrosas, ' ' ' 
Rivaes da máe d'^Amór na foriiioáura, 
Tece eapellasé féstOes de rosas. 
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,,, Em louvor do grande Camaes 



Sobre os contrarios o terror e a morte 
Dardeje embora^ Achules denodado, 
Ou no rápido curro ensanguentado 
lieve arrastos sem vida o Teucro forte: 



Embora o bravo Macedonio corte 
Oo'a fulminante espada o nó fadado, 
Qao ou de mais nobre estimulo tocado, 
!Nem Ihe amo a gloria, nem Ihe invejo a sorte 

In vejo-te, Camóes, o nome honroso; 

Da mente creadora o sacro lume. 

Que exprimo as furias de Lyéo raivoso : 

Os ais de Ignéz, de Venus o queixume, ' 

As prágas do gigante prooelloso, 

O céo de Amor, o inferno do Oiumé. 
ii 
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GLOSANDO O MOTTEt 

c<Da9 algias graEdes a nobreiia ^'iésta> 



Ser prole de varOes assi^nalados, 
Que ñas azas da fama e da victoria 
Ao templo foram da immortal Mem,02!Ía. 
Pendurar mil trophéos ensj^uguontadqs: 

Lér seus nomes ñas paginas gmvados , 
D'alta epopéa, d'elegantfi historia, , 
-Nao, nao vos serve d'qsplendor,, (Je glpri% 
Alma3 wbpr,bas, . Qor^i^Oes inchados ! 

Ouvif com dj6r o miseravel grito 

De innocentes, que qm bárbaro molesta, 

Prezar o sabio, con.solí^r o afflic^p; . 

Prender teu?. vóos, Ambi^áo funesta, 

Ter amor á virtude, odio ao delicto, 

« Das almas gran4^s a^ np^by^^a é esta* ?. ; 



f \ 
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' Ao gráíide Affbiísó d'Albitqnéreítieí 

Tomando Ifolaoa exn vinganga da perfidia do rei do pais para 

com 08 portuguezes 



Em bando espesso, eni ilnineró infinito, 
Defende a ponte o hsithúró n>alaió; 
E3Í8 que entre holrbres, eniu3o do' raio, 
Albuquerque irtñAortál v6a áo conflicto : 

Assim que assoma o claro chfefe iíividto, ' 
Terror da prole do feroz sítbaio, 
Géla os netos de Agar frió desitittio', 
Os lusos soltam da Victoria o grito: 

Victima sao do portugués! Mavorte 
Inda aquellés, que mail na fügá al canica, 
Lev^ no ferro tranginSgradá' a nfiorte^: 

Mas já sobre troph^os o hérbo des^éfen^á, 
Ha vendo por getr braíQO iHtíátre,;fe fbrt^, 
A patria, a nftinre^a^ os cé(is viwgfen^. 
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A D. Joao de Oastro> sooooCTendo e 
salvando a fortaleza de Diu 



Blasplie!)ia Ruinecáo, jura viiigan^a 
Ao3 manes iiiferiiaes, ^o pae maUicto, 
E contra Diu em pertinaz conflicto 
As industrii>s esgota^as forjas caa,9i>: 

Munido do magnánima áspera n^a . , 
O portentoso chefe, o luso invicto, ' . 
Dos venera veis muros infinito . .,. .: 
E bárbaro tropel mil vezes langa :. 

Fcminina caterva as afniaa mede; 
Encurtando ás do Rhodopo a memoria; ... •, 
Sobro hostil raultidáQ raips despeíi,le: = .' 

E quando finalmente a lysia gloí-ia. 
Vé o extremo fiítal, e inda na^o cede, . 
Eis Castro, eis a yirtiule, e¡3. a viotoría! . . . ; 
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Na morte do Senhor D. José, Principe 

do Brazil 



Louca^ c¿ga, üludida Hamanidade, ' 
Miseravel de ti ! Nao consideras '•■ 

Que o barro te geroii, como que esperas 
Evadir-te á geral fatalidade ! 

Pó, que levanta o sopro da Vaidade, 
Honiem caduco e frágil, nao ponderas 
Que teus bens, teus brazdes, tuas chimeras 
Nenhupi valor teiáo na etemidade? 



Ali! Volta, volta osolhos mais sisudos; 
AH na majestíide anniquilada 
Te faz o desengaño aviso. mudo: 

Altenta de José na cinza amada: ' 
Que serás, se elle 6 já, se ba de ñet tudo 
Pasto da Morte, victima do nada? 
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Sobre o iivesmp assumpto 



José, saiigue d'bétrOOs, principe ornado^ 
Nosso bem, nosso ptie, nosí^ fiLegria^ 
Tu pela neg^a máo da Marte fría, 
Da truculenta Morte ein ñov corfí^^o ! 



Tu de nos para aempre desterrado 1 
Nos sem ti para .gempre ! Horrivel dia ! 
Misero poyol Infausta mona,rchiaI 
Riorida lei do inexhoí:avel Fi^dol 



Áureas, vá§ «^pei^at^aiS ííoncebemos . , , 

Eil-as, eil-as eni cinza^ na jaxigo 

Com teu rosto adoí:av.^l,¡ que perdemos. ' ■ . 

Ahí Que ¿ do nosgp.geíierosp íxbiíigo? . 

Que fazemosa^o mundo, ali! que fazemos, u 

Que nos nao vamos sepultar coaUigo?. 
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'^Á. decadencia do imperio pórtu^neé 

na Asia 



Por térra jaz o emporio do Oriente, 
<3ue do ri^do' Affonso o ferro^ o raio 
Ao gran'filho gainhotí do gran'sabaio, 
- Envergonhando ó deas iarüiipotente; 

Caíu Goa,'tetTOí tóütigamfínte 

Do naire váo, dú pérfido tnakio, 

De barbaras nagOesI... Ah! Que deiamaíó 

Apaga o marcio ardor da lusa gente? 

Oh seculos d'heroes! t)ias dé gloria! 
VarOes excelsos, que apezar da morte 
Vivéis na tradigáo, vivéis ha historia ! 

Albuquerque- terrivel, Castro fbíte- 
Menezes, e outit>s mil, vossa üxeilioria 
Vinga as injurias, que nos faz a sorte. 
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Ao Giiarda-Harinha Prudenoio.Rebello» 

Palhares, mortp no combate 

de Argel 



Rompe os ares pelouro sibilante 
Da Guerra iniqua pelas máos forjado, 
E para te prostrar, Pirenp amado, 
Voa com elle a Parca devorante: 



Cerras teus olhos, despe o teu semblante , 
Aquella viva cor de que era ornado, . 
E sobes, da materia desatado, 
Espirito feliz, ao céo brilhante: 



i! 



Na dura, marcial, honrosa Mda, 

Entre os bragos da Gloria heroico, e forte,. .- 

Recebeste a cruel, mortal ferida: 



Ah! que inveja me .faz a tua serte!. ,.• 
E vi ver como eu vivo infausta vida, ; 
E morrer'comp tu ditosa morte ! , 



■ ■ 1 . ' • ■« 
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íAb predicgdes de Adamastpr realisádasc^ 
oGutra 03 portu^ezes 



Adamastor cruel! De teus furores 
Quantas vezes me lembro horrorisado ! 
Oh monstrol Quautas vezes tens ÍTagado 
Do suberbo oriente oa domadores I 



Parece-me que entregue a vis traidoüres 
Estou vendo. Sepulveda afatoaado, 
Co'a esposa, e c'os filhinhos abra^>ado, 
Qual Mavorte com Venus e os Amores: 



Pare(íe-me que vejo o triste esposo, 
Perdida a tenra prole, e a bella dama, 
As garras d¡os leOes correr furioso: 

Bem te vingaste em n¿s do affouto Grama! 
Pelos nossos desastres és famoso; 
Maldicto Adamastor! Maldicta fama! 
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A luftttuaQfto que predomlnava em oertós 

notuTaes de Gk)a 



Cala a boca, satyrico poeta, • ". 

Nao te metías no rol dos maldizentes; 
Nao tragas os mestizos entre den tes, 
Restitue ao carcaz a hervada setta; 

• 
Dizes que é m¿ ña4^áo, que é casta abject&, 
Fructo de enxertos vis? Irra! Tu mentes; 
Vae vér-lhe os seos papéis; sao descendentes 
Do solar d'Hidaloáo por linha recta: . • ^ 

Vem d'heroes, qtiaes náx) viu Carthago ou Boma; 

De seus avós, andantes cavalleiros, 

A chusma de brazdes nao cabe em sommat 



E (se nao meotem cortos norelkiros) 
A muitos d'elles conceden Maibma 
O foro de fidálgoshescudeiros. 
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Ao mesmo aasmupto 



Tu, Goa, in illo terwpore oidade, ' < 

Sempre^ té^s habitantes de bom lote 1 
Nao receiam^ofi áeór se Ibes desbote, 
Privilegio da mixta qualidade: 

Nenhum ha, que mác oonte, o %&ai vaidade, 
Que seu primeiro.&vó^ brutal Quixote, 
Dera no padr6 Axlsto <50tíi um ckicote 
Por Ibe havér disputado a aujiguidader 

Diz-nos esta i-epüblica dé loncos 

Que o cofre do Marata é nioheria, 

Que do gran'Turco, os rcdditos sao poneos? 

Mas em casando ai fílhas, quem diría 
Que o dote eóni^tisse em quatro céeos, 
Um cafre, dez bajüs, e a senhoma I . 



y 
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Ao meszno 



Lusos héroes, cadáveres sádicos, > 

Erguei-vos d'entre o pó, sombras honrafdásy •• 
Surgi, vinde exercer as máos mirradas :*■'-' 

N'estes vis, n'estes caes, n'estes mesti^.ós: - i 

Vinde salvar d*estes pardaes caistii^s jm< ir- ./^ 

As searas de arroz, por vos ganfaadas; 
Mas ah! Poupae-lhe ás filhas delicadas, :¿ 
Que ellas culpa nao tém, tém mü feití^os: 



De pavor ante vos no chao se deite 

Tanto fusco raja, tanto nababo, 

E as voseas ordens trémulo respeite; 



í • 



, % 



Váo para as variseas, leve-os o' Diabo; 
Andem como os avós, sem mais enfeite 
Que o langotim, diámetro do rabo. 



}: 



Tí! 
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Ao mesmo 



Das^ térras a peor tu és, olí Goa, 

Ta parecen mais >ermo, que cidade; 

Mas alojas eiu ti uoiaior vaidade 

Que Londres, que I^arís, ou que Lisboa: 

A chusma de teus íncolas pregóa 
Que excede o gran'Senhor na qui^Iidade; 
Tudo quer senlioría; o proprio frade 
Allega, para . tel-^a, ó ju3 da c' roa I 

De timbres prenhe estas; mas ouro e práta 
Em cruzes, com que d'antes te benzias, 
Foge a teus infanf^Oeü de bolsa chata: 

Oh que feliz, e explendida seria«, 

Se algum fosco Merlim, que faz .hagata, 

Te albor casso a pardaus as .senUorias ! 
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Ao mesmo 



Eu vim c'roar em ti minhas desgra^íis^ 
Bem como Ovidio misero entre os gétas, ■ 
Terra sem lei, madrasta de poetas. 
Esfcuporada máe de gentes ba^s: 

Tons filhos, antes caes de muitas ra^a*^ 
Que nao mordem <jom denfes, mas com tretas^ 
E que impingir-nos vem, como a pateta?, , 
Gatos por lebres, ostras por vidra^as: 

Tens varias» casas, annazens de ratos, 
Tens febres, mordachins em demasia, 
De que escapamos a poder de tratos: 

Mas a tua peor epidemia, 

O mal, que em, todos dá, que produz flatos^ 

E a va, negregáda senbc»ria^ 
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Encarecendo a dlfficuldade de conciliar 
em Goa a amisade de seus naturaes 



Quer ver urna perdiz chocar um rato 
Qner ensinar a um burro anatomía, 
Exterminar de tJoa a senhoria, 
Ouvir miar um cao, ladrar um gato: 

Quer ir pescar um tubaráo no mato, 
líamorar nos serralhos da Turquía, 
Escaldar uma perna em agua fría, 
Ver uma cobra castíc^ar co'um pato: 

Quer ir n'um dia de Surrate a Roma, 
Lograr saude sem comer doua annos, 
Salvar- se por milagro de Mafoma: 

Quer despir a basofiti aos castelhanos, 
Das penas infernaes fazer a somma, 
Quem procura amisade em vis gáfanos. 



178 OBRAS DE BOCAGE 



168 



A um bacharel, que casou com urna veliía, 

para Qie empolgar seispei^tos w^ 7.0Í3 

que a m^sH^a ti^ba 4^ tenga 



Pilha aquí, pilha ali, vozéa anctores, 
Montesquien, Mirabeau, Vol taire, e varios;. 
Propóe systemas, tira coroUarios, 
E usurpa o tom d'empliaticos doctores: 

Sciencia de livreiros o impressore» 
Traz da vasta memoria nos armarios;. 
E tractando os christáos de visionarios, 
Só rende culto a Venus, o aos Aniores; 

A mulher, que a barriga Ihe tem forra 

Do jugo da vital necessidade, 

Deixa em casa gemer, cQino em masmoriia: 

Este biltre, labéo dg, humanidade, 
E ura tal zote, um bacharel do borra; 
Tem de urp, burro o juizo^ e a eastidadc. 
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A certo sujeito, que, mal sabendo lér, 

d[i3iét ter feito trinta Tragedias, _ 

que ningúein vlu 



Tragedia de Tañcréo, rei dé Disuria, 
Original ém plgmo, atroz no ei^redo; • 
Tem actos dez, o heróe morra de medo, 
Depois de ohze minutos de lamuria': 

Tragedia de Bum-rum, suífño da Incuria, 
Que honrar a patria ha de ir um dia cedo; 
Pregáo, barago, a^outes, e degredo 
Pilha o protagonista, e lambe a injuria: 

Pe^a de Gorgorao, rei de Bióco, 

Terra ao norte da Lybia, ao sul do mappa, 

A ac^áo vem nos Annaes de Man el Coco: 

Eis com que ao Lethes o aranhi^o escapa : 
Tem Tñais septe em borrño, que dentro om pouco 
Aos zangaos do café irSo dar papa. 
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A ligao ao pé da letra 

Felto na oooasi&o em que andava em soena a trftiredla < Blalre 

de Miffuel Antonio de Barros 



Gritava mestre Braz: «Filha traidora!... 
Hei de arrancar-te os olhos, vil cadellal 
Vou pregar férreas trancas na janella, 
Porque a nao veja o biltre, que a naraora. » 

N'isto a mo^a infeliz suspira, e chora, 
Suspiram Grabas, chora Amor com ella; 
Táo mimosa nao é, nao é táo bella . ; 

Quando perolas verte a linda Aurora ! 

« Sor sapateiro, ou grande, o fado ordena; 
Sou um páe, que da honra os lares trilha, 
Tragedias nunca viu quem me condemna: 



ce O pregar-lhe as janellas nao me humilha; 
Que ha pouco o gran Miguel mostrou na scena 
Que fez o rei da Ibracia o mesmo á filha. » 
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Estando em scena outra comedia, 

cuja traducgao se attribüia 
a Belcliior Manuel Curvo Semmedo 

GARTAZ: 



Quarta feira quatorze do corrente 
Se apresenta outra vez com bom scenario 
No Salitre a comedia do «Antiquario^^, 
A que tem concorrido immensa gente: 

E obra traduzida novamente 
Por um poeta, amigo do emprezario, 
Memoriáo, que engole um diccionario^ 
E orna de verdes pámpanos a frente: 

Em logar d'entremcz se hade seguir 
Do Franco a grande pe^a curiosa, 
Tragedia de «Sesostris» que fazrir: 

Tem versos naturaes; parecem prosa I 
Que venha o nobre publico applaudir 
Espera a companhia obsequiosa. 
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Estando o auotor na celia do seu amigo 

Pr. Joao de PousafoUes, e aconteoendo 

apagar-se-lhe um cigarro, pediu lume, 

que o dito amigo Uie recusou 



Amigo Frei Joáo, cuidas que é barro 
O fumoso tabaco porque berro ? 
Um nigromante me tranforme em perro, 
Se ha cousa para mím como o cigarro I 

Elle me arranca pegajoso escarro, 
Que ñas fornalhas d'este peito encerró: 
O frío, as afflicQdes de mim desterro, 
Quando Ihe lanQO a máo, quando Ihe agarro: 

De vicio tal, se é vicio, nao me corro; 
E so tomo rapé, simonte, ou esturro, 
Quando quero zangar algum cachorro. 

Amigo Frei Joáo, nao sejas burro; 
Dize bem do cigarro, se nao morro: 
Traze-me lume já, ou dou-te um murro I 
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A am celebre mulato Joaquim Manoel, 
^ande tocador de viola e improvisador 

de modinhas 



Esse cabra, ou cabráo, que anda na berra, 
Que mammou no Brasil surra e mais surra, 
O vil estafador da vil bandurra, 
O perro, que na» cordas nunca emperrar 

O monstro vil, que produziste, oh térra. 
Onde narizes natureza esmurra, 
Que os seus nadas harmónicos empurra, 
Com parda voz, das paciencias guerra: 

O que sáe no focinho á máe cachorra, 

O que nescias applaudem mais que a «Myrrha»,. 

O que nem veiu de prosapia forra: 

O que afina inda mais quando se espirra. 

Merece á philosophica pachorra 

Um como, um passa fóra, um arre, um irra. 
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Ao mesUQo 



Vivem por hli «atgttns -de varias ffcreiai», 
Com um eu esfepavejfo, em o-utros mango.; 
Que opio das ao machete orang-outabgo, 
Tu, gloria dasoarraBfCas'semi-pretasl 

Qiiando acompanhas de infernaes ctipehw 
Insipido londum, oti vrl fandango, 
Nao posso tal soffror: eu ardo, eu zango, 
Que no auge do assombro to iaatromettasí^ 

Crespo Arion, Orphéo de oarapinha, 
Já de «obejo tens fartado a gana 
No seio da formoaa patria niinba: 

Com faro de ohulice americana 
Tara o cálido sul cortando a iinha 
Vae cevar-te no coco, e na bímana. 
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Ao Doctor Manuel Bernardo de Sonsa 

6 Mello 



íjín ermo cemiterio, em hora escmra 
Bernardo sepulchral no oháo jazin^ 
íOnde epicedio fúnebre tecia 
Ao bem^ que Ihe arrancaste, ob Parca (Ívlv^lI 

Era Igerda de tal a formosura 
<5ue témpora descera á torra fría; 
E o carrancudo vate assim carpía 
Junto da triste, amada sepultura: 

« Mochos, socios de um «misero que chora, 
Africanos leoes, tigres de Armenia, 
Dae lagrünas ao mal, que me devora: 

« Acode ao lasso amante, acode, Igenia I . . . )> 
Eis a campa rebenta, e surgem fóra 
Dous vampiros bailando ao som da nenia. 
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Ao mesmo 

Correndo iama de qne o oov^ro do cemiterio da Esperangs. 
vendía isoas de defuncto a um pasteleiro visinlio 

do xncsmo sitio 



É mentira, nao foi o vil coveiro 

Quem com manha, maldade, ou tudo jnnto, 

Impingiu varias iscas der defuncto 

A mascarrado e girio pasteleiro: 

Foi Bernardos (o Nenias) que em man chairo 
Enfrascando o nariz, e as máos em unto, 
Impingia tambem o sen presunto, 
D'algum, com que esbarrava ainda inteiro r 

Hoje atreve-se a mais: quer ver se apanha 
Este, que é dos cadáveres Heredes, 
Ao descarnado Franca um secco chispe: 

Se Ihe caes, Melizeu, na máo grifanha, 

La váo filhos, mulher, sonetos, odes; 

Ah pobre ! Queira Deus, que te nao bispe \ 
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Ao Padre Joaquim Franco d'Araujo 

Freiré Barbosa 

Vigario da egreja d' Almos ter 



Conhecem um vigario de chorina, 
De insulsa phrase, de relé maruja? 
Sapo ímmundo, que bebe, ou que babuja 
No que^deita por fóra a Cabalina? 

Este é um tal Franco, um tal sovinaf 
Que orelhas mil e mil com trovas suja, 
Digno rival do mocho, e da coruja 
Quando a voz desenfréa, a banza afína: 

Faz versos em francez, francez antigo, 
Em giria de Veueza, e fínalmente 
Em corrupto hispanhol; leve o castigo : 

Elle diz que sao bons, e os mais que mente; 
Póe máos a obra, faze o que te digo, 
'Chicotéa esse bruto, e eré na gente. 
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Ao mesnío 



O mundo a porfiar que o Ft'aneo- é tofe-, 
O Franco a porfiar qae o manda mentó I 
Irra ! o padre vi^rario é insolente, 
Raspeui-lhe as máos, e ferva-lhe o esir^íor 

Da brilhante^^áo jámate o roló =' 

Llie entrón no casco, Ibe* raion na mente-; 
Mas como a natureza 6 providente, 
Com a basofiífc supre-lbe o miólo, 

Ora, váo trovador do «Beroe do Egypto», 
Ta nao ouves, nao vés o que se passa 
Acerca dos papéis, que tena escripto? 

A copia d^ « Gesaner í) deu-se de grago ; 
<( Psyche» jaz de capella e do palmito; 
(!C íSesostris» infeliz morreu do tniíjfi. 
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Ao mesmo 



Havia mais de nm m<*z ([líe o bom LkoR» 
Fechar se quer um olho ruio podía; 
Submettido á fatal sabedoria 
Do respeitavel medica peqaaeno : 

Hypocrates d'aqui, d'ali €raleno^ 
Revolvia o tacáo na livraria; 
Remedios contra a insomnta requerió, 
Porém cada receita era um veoeno: 



Ei's do Franco Ihe lembra em continente 
Cada verso, mais duro do que um tron<?o, 
E recipe de alguns forma ao doente: 

Em curta dose appHca o metro bronco; 
Ileceitou-lhe um tercel^o; eis de repente 
Comega a l>ocejar, e prega um ronco. 
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Por oocasiáo de um soneto oomposto 

pelo mesmo 



Li as quatorze regras aos pennachos, 
A trova, que as orellias nos magóa; 
Viva a maruja plirase — Estou na proa . • • 
Modelo singular de termos baixos I 



A lembran^a dos bois, burros, e maelios . 
E lembran^a feliz, é cousa boa I 
Pois o palheiro, que sem pezo vóa / . . . 
Isso dá jus á cilha e berbicachos: 

O logar onde a máo findou seis linhas 
Podia milito bem ficar em branco, 
Sem fazer falta ás pobres das visinhas: 

O quinto indigno verso é quasi manco; 
A idea tem mais sal que tres marinlias; 
E a córnea conclusao laurea o Franco 1 
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Ao mesmo 



Volve a Peniche, oh zanga de Lisboa, 

'Oh testa capataz das ocas testas ! 

Vive entre os teus eguaes, vive entre as bestas, 

E entre bestas vi vendo abate a proa: 

<juem versos sem^sabor prodaz á toa 
Só nos pode brindar com obras d'estas; 
Deixa brilhar ñas procissOes, ñas festas 
JKTymphas de quem Cupido em tomo vóa: 

Ddais bruto do que os bois, burros, e' machos, 

Ao lindo sexo amavel das batalha, 

Porque talvez te omou de alguns peünachos ! 



No amor da experta Nize achaste falha, 
Ou antes o fervor, que vem dos cachos, 
Te fez, tosco palheiro, arder a palha. 

13 
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Vera eflagie 
do doctor Luiz Correa da Franga e Amaral. 

Que poderá servir de bnsoa a toda a pessoa qne n'esta 
cidade o queira procurar, eto. 



Rapada, amarellenta cabelleira; 
Vesgos olhos, que o cha, e o doce ongoda; 
Boca, que á parte esquerda se accommoda, 
(Uns affirmam que fede, outros que cheira:) 

Japona, que da ladra andou na feira; 
Ferrugento faim, que já foi moda 
ííV) terapo em que Albuquerque fez a poda 
Ao suberbo Hidalcáo com máo guerreira: 



Rugo cálgáo, que espipa no joelho, 
Meia e sapato, com que ao lodo avanza, 
Vindo a encontrar-se c'o esburgado artelho 

Jarra, com appetites de créanla; 
Cara com similbanca de besbelho; 
Eis o bedel do Pindó, o doctor Franga. 
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Ao mesmo 



Melizeu, o menor entre os nascidos, 
De face cadavérica e nojósa, 
Phtysico em verso, apoqiientado em prosa, 
Hórrido aos olhos, hórrido aos ouvidos: 

Soltando dissonantes alaridos 
Da boca transversal erma, e gulosa, 
Insulta a qiiem de Phebo os mimos gosa, 
Estafa-se em preceitos nao cumpridos: 

Ao vate Elmano plagiario chama, 

Sendo o mais despresivel plagiario, 

Que o que pilha desluz,. corrompe, infama: 

Profanador do Aonio sanctuario, 
Lobis-homem do Pindó, ornea, ou brama, 
Até findar no inferno o teu fadario I 
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Ao doctor José Thomaz QuintaniUia 



Esse cantor de cha, manteiga, o queijo, 
Rato que roe do Caldas a substancia, 
, Pjgmeu de insupportavel arrogancia, 
Que morde mais que pulga, ou persevejo: 

Aecezo no phren etico de^ejo 
P'exceder dos Quixcvtes a oonstanqia^ 
A frondosa Funchal mandón com ancia 
Atado em verde fita um triste beijo: 

Pendia em tiracolo ao deus frecheiro 
A terna oíFrenda; eis Zephyro ladino 
O beijinho impelliu para o trazeiro: 

Quintanilha! Que opprobrio! Que destino I 
Mimo, que ía ao ten bem, tocou primeiro 
O nedio. . . do trefego menino ! 
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A BeloMor Manuel Curvo Semmedo 



Intruso no Apollineo sanctuario, 
Dar leis a cégos, illndir pedantes, 
Uivar entrp as phreneticas bactíhautes, 
Qual vago lobis-homo em sea fadarío: 

Voar de diccionario em diccionario, 
Pilhando aqui e ali por^óes brilhantes; 
Aguarentar com maos surripiantes 
Pygmeu de Cintra^ teu verboso erario r 

Por fofos versos coiiTpassar tregeitos, 
Converter em trováo qualquer suspiro, 
Em tarda prosa ohan roncar preceitost 

Com remendadas purpuras de Tyro 
Vestir absurdos, embutjar def^os; 
£is os progressos do paváo Belmiro. 
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Ao mesmo 



Belmiro, que entro os pámpanos farfaUía^ 
Affectando entoar cangOes divinas, 
Fez, cangado d'asneiras pequeninas, 
üma, que até percebe a vil gentalha: 

N'esse idyllio, era que Fauno irado ralha^ 
O divino amador das phrases finas 
Póz o cornudo Pan, deus das campiñas, 
De bru90s a beber na vinea talha: 

Um nume, que apesar do pé caprino 
Tove altar, teve incensó, e reverencia, 
Jaz na classe das bestas? Irra! afino! 

Que mesquinbez do vate, e que insolencia ! 
Tudo por cinco reís, quaiádo o mofino 
Co'um pucaro poupava esta indecencia ! 
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Ao mesmo 



Junto ao Tejo, entre os tenros Araorinhos, 
As belmiricas musas pequeninas, 
Para agradar a estupidas meninas 
Sa,viam fabricado uus bonequinhos: 

Com ellés os travéssos rapazinhos, 
Que sao mui folgazOes, e mui traquinas, 
Armaram mil subtis alicantinas, 
E os langaram depois n'uns bispotínhos: 

Eis tagide lougá" de ebúrneo coló, 

A quem nao vencerá, por mais que lucte, 

O nosso Belmirinho, anáo de Apollo, 

Surge d'agua, e Ihé diz: — «Filhinho escute; 
Olhe com que noticia boje o consoló I 
E poeta do rei de Liliput;e I » 



; 1 
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Desoreve urna sessáo da <r Academia á^ 

Bellas Letras de Lisboa i» 

mais conheclda pela denominaQSo de 

« Nova Arcadia » 



Preside o neto da rainha Ginga 
A corja vil, aduladora, insana: 
Traz sujo mo^o amostras de chanfana, 
Em copos designaos se esgota a pinga: 

Vem pao, manteiga, e cha, tudo á catinga; 
Masca farinha a turba americana; 
E o oumngo-outang a corda á banza aba^^ 
Com gestos e visagens de mandinga: 

Um bando de comparsas logo acode 
Do fofo Conde ao novo Talaveiras; 
Improvisa borrando o rouco bode: 

Applaudem de continuo as frioleiras 
Belmiro em dithyrambo, o ex-frade em ode;. 
Eis aqui de Lereno as quartas feiras. 
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Aos socios da Nova Arcadia 



Yós, oh Francas, Semmedos, Quintanühas, 
Macedos, e cairas pestes condemnadas; 
Yós, de cujas bczinas penduradas 
Tremem de Jove as melindrosas fílhas: 



Y6s, nescics, qne mammaes das vis quadrilbas 
Do baixo vnlgo insonsas gargalhadas, 
Por versos maus, por trovas aleijadas, 
De que engenhaes as vossas mamvilhas: 

Deixae Elmano, que innooénte e honrada 
Nunca de vos se lembra, meditando 
Em cousas serias, de mais alto eajtado: 

E se queréis, os olhos alongando, 
-Eil-o ! Vede-o no Pindó recostado, 
Do pema erguida sobre vos ! 
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Aos mesmos 



Nao tendo que fazer Apollo um dia 
As Masas disse: «Innás, é beneficio 
Vadios empregar; demos ofiicio 
Aos socios vaos da magra Academia: 

€ O Caldas satisfaga a padaria; 
O Franca d'enjoar tenha exercicio, 
E o auctor do entremez do rei egypcio 
O Pegaso veloz conduza á pia: 

«Vá na Ulysséa tasquinhar o ex*frade; 
Da sala o Quintaniíha accenda as velas, 
Em se juntando algiima sociedade: 

«Bemardes nenias faf;a, e roa n'ellás; 

E Belmiro, por ter habilidade, 

Como d'antes, trabalhe em bagatellas. > 
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Aos mesmos 



Oontra Elmano Sadino urrando avanza 
O estéril Corydon, o váo Belmiro, 
Bernardo, o Nenias, lúgubre vampiro. 
Quedo extincto. Miguel possuea heran^a; 

O curto Quintanilha, o torpe Franca, 
O tonsurado retumbante Elmiro, 
Vibrara tiros ao yate, e é cada tiro 
Mais frouxo, que pedrada de créanla: 

Elmano solta um... eis foge tudo; 

Eis os socioir ganindo ao som do traque, 

Quaes do fonil appenso os caes no entrudo-: 

Mas se inda a oorja renovar o ataque, 
Bocage que fari? Pór-se de escudo. 
Perder doze vintens n'um Almanach. 
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Ao mesmo 



Por casa Phebo entroa co^mn vil bngio; 

As Musas o animal nao conheciam, 
£ fugindo assustadas do que viam 
Foi de rentas a térra a pobre Clio: 

■ 

« Xáo fujam ! Venham cá ! . . . Xáo é bravio i — 
Gritara o deus; e as manas, que tremiam, 
Todas por urna voz Ihe respondiam; 
(je Ai! Que bicho táo feio! ... Ai! Nao me fío!...» 



<í Qual fi^io (acode Apollo^ é mui galante; 
E na figura, e gestos, da mil pro vas 
De ser em parte aos liomens similliante: 

<a Caldas o nonieei; com orracas novas 

Faz-me estalar de riso a cada instante, 

£ em premio llie concedo o dom das trovas. > 
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Ao trovista Oaldas, pardo de feigdes, 
6 grenha crespa e revolta 

(Metamorphose) 



Lembrou-^se no Brazil bruxa insolente 
De armar ao pobre mundo extranha peta; 
Procura um mono, que infernal careta 
Xihe faz de longe, e Üie arreganba o dente: 

Pilhando-o por mercé do aremo ardente, 
Conserva-lbe as fei^Oes na face preta; 
Corta-lbe a cauda, veste-o de roupeta, 
E os guincbos Ibe converte em vez de gente: 

Deixa-lhe os calos, deixa-lhe a catinga; 
Eis entre os lusos o animal sem rabo 
Prole se acclama da raínba Ginga: 



Dos versistas se diz lYiodelo, e cabo; 
A sua alta sciencia é a mandinga, 
O seu benigno Apollo é o Diabo. 
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Ao maohuolia poetarrilo Jo»ó Dantéí 1 

dr^es da Costa 



<( Nao presta Coiydoii, nao presta Elpino^ 
Filinto é ninheria, é lixo A&eno; 
Albano fala só do Tejo ameno, 
Só tar4es e manhás descreve Alcino: 

d Trescala aos seisoentístas o Paulino^ 
Pois Bocage I Isso é peste, isso é veneno 1 1^- 
Roncava charlatáo rolho e peqneno, 
Pequeño em corpo, ©m alma pequenino: 

€ Quem acha vossemeoé (Ihe sáe d'um lado^ 
Tafiíl do serio rancho das lunetas) 
Quem acha para yerSos estremado ? » — 

Quem I (diz o tal) nao fa^am lá caretas : 
Um, que dos seus papéis anda pejado, 
O aguasil Daniel, cantor de petas, d 
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da« Petas» 



«I>i9 Petas # AlflftMrerd^» ^ #4irft to»^ 









I. 
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Ao mdsmo, dando A lu? o segrúndo volume 

das suas <í Rythmsis y> 



Tomo segundo á luz saíu das <iBythmas 
De José Daniel Rodrigues Costa,» 
Obra mui de vagar, mui bem composta, 
£ subjeita depois a doctas limas: 

Falla em opios, em manas, falla em primas, 
Diz cousas de que a plebe nao desgosta, 
Morde em peraltas, na relé disposta 
A saltos, macaquices, pantomimas: 

Por estas, e por outras que tem feito 
Verá qualquer leitor ñas obras suas 
Que elle para versar nasoeu com geito: 

Acham-se em tendas, acham-se em commuas; 
E para Ihe augmentar honra e proveito. 
As vende o proprio auctor por essas rúas. 
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Contra o despotismo 



Sanhndo^ inexhoravel Despotismo, 
Monstro que em pranto, em sangue a ftiria cevas. 
Que em mil quadros horríficos te enlevas, 
Obra da Iniquidade, e do Atheismo: 

Assanhas o damnado Fanatismo 
Porque te escore o throiio onde te enlevas; 
Porque o sol da Verdade envolva em trevaSj. 
E sepulte a Razáo n'um denso abysmor 

Da sagrada Virtude o eolio pizas, 
E ao8 satélites vis da prepotencia 
De crimes infemaes o plano gizas: 

Mas, apesar da barbara insolencia, 
Beinas só no ext'rior, nao tyrannisa» 
Do livre cora^áo a independencia. 
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Aspira^des do Liberalismo, excitadas pela 

RevoluQao Franoeza, e oonsolidaQ&o 

da República em 1797 



Liberdade, onde estás? Qaem te demora? 
Quem hz que o teu inflaxo em nos nio caia? 
Porque (triste de mim !) porque nao raía 
Já na esphera de Lysia a tua aurora? 

Da sancta redemp^áo é vinda a hora 
A esta parte do mundo, que desmaia: 
Oh ! Venha. . . Oh I Venha, e trémulo descaia 
Despotismo feroz, que nos devora ! 

Eia! Acode ao mortal, que frió e mudo 
O oculta o patrio amor, toree a vontade, 
E em fingir, por temor, empenha estudo: 

Movam nossos grilhOes tua piedade; 
Nosso numen tu és, e gloria, e tudo, 
Máe do genio e prazer, oh Liberdade! 
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Beproduogao do^ antecedente, estaüdü 

o auotoi! preso 



XiberdáÜe qaerida^ e suspirada, 
Que o Despotismo acérrimo condemna; 
liberdade, a meas olhos mais serena 
<2ae o sereno claráo da madrugada I ^ 

Atiende á minha voz, que geme e brada 
Por vér-te, por gozar-te a face amena; 
.Liberdade gentil, desterra a pena 
Em que esta alma infeliz jaz sepultada: 

Vem, oli4easa immortal, vem, maravilha, 
Yem, oh consola^áo da humanidade, 
Oujo semblante mais que os astros brilha: 

Vem, solta-me o grilháo d'adversidade; 
Dos céos deseende, pois dos céos ¿s fiiha, 
Mae dos prazeres, doce Liberdade I 



216 OBBÁB DKBOOAGE 



206 



Por occasiáo dos fkvoraveis successo 
obtidos na Italia, pelas tropas ttaoez^ 
sob o commando de Bonaparte, 

em 1797 



A prole de Antenor degenerada^ 
O débil resto dos héroes troyanos, , 
Em jugo vil de asperrinios tyrannos, 
Tinha a curva cerviz já calejada: 

Era triste synonimo do nada 
A morta liberdade envolta em damnos; 
Mas eis que írracionaes váo sendo humanos, 
Grabas, oh Corso excelso^ á tua espada ! 

Tu, purpureo reitor; vos, membros graves^ 
Tremei na curia da sagaz Veneza; 
Trocam-se as agras leis ein leis suaves: 



Restaura-se a razáo, cae a grandeza, 
E o feroz despotismo entrega as chaves 
Ao novo redemptor da natureza. 
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Feito na prlsáo 



Nao sinto me arrojasse o duro fado 
N'esta abobada feia^ horrenda, escora^ 
N'esta dos vivos negra sepultara, 
Onde a luz nunca entroudo sol dourado: 



Nao me consterna o vér-me traspassado 
Com mil golpes crueis da desventura, 
Porque bem sei que a frágil creatura 
Baramente é feliz no mundo errado: 



Nao choro a liberdade, que enleiada 
Tenho em férreas prisOes, e a paz dltosa, 
Que voou da minh'alma attribulada: 



Só sinto que Marilia rigorosa 
Entre os bracos de Aonio reclinada 
Zombe da minha sorte lastimosa. 



•« 
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ReoordaQóes da amada, jázendo no 

oarcere 



*N'esta, do feio opprobrib estancia fea. 
Que abafas, máe das trevas, com tett muaiio, 
Muda tristeza, carrancudo espanto 
O amotinado espirito me ancéa: 

Das sombras abrigada a frágil tea 
Urde Arachne sagaz de canto em canto, 
Miaba imagina^áx) faz outro tanto, 
Mil tristes pensamentos forma, enléa; 

Minha ímaginapáó de algoz me serve, 
For^ando-^me a que os gostos d'algum dia 
Submersos d'este borror no abysmo observe: 

D'encontradas visOes na phantasia 
Baralhado tropel me cae, me ferve, 
E n'esta confusáo reluz Armia. 
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Na solidSLo do oaroere 



Hjnando na rosea navem sobe o día 
De risos esmaltando a natareza^ 
Bem qne me aclare as sombras da tristeza 
TJm tempo sem-sabor me, principia: 

"Quando por entre os veos da noute fria 
A machina celeste observo acceza, 
D'angnstia, de terror a imagens preza 
domeña a devorar-me a phantaBia. 

Por mais ardentes preces, que Ihe fa^o, 
Mens ais n§,o ouve o numen somnolento, 
Nem prende a minlia dor com tenue lago: 

lío inferno se me troca o pensamento; 
CéosI Porque hei de existir, porque, se passo 
Dias d'enjóo, e nouíes de tormento? 
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OLOSAimo o uottb: 

<ic Refinado veneno em taga d'ouro 



Folheando os annaes da antígnidade, 
Lendo n'elles, oh Pyramo, o teu fado, 
Vendo o peito d'Elísa atravessado 
Do ferro, que empnnhou cruel saudade: 

Chamado pela voz da Liberdade, 
Do Desengaño pela mao guiado, 
Fui jurar da Razñ,o no altar sagrado 
Rancor eterno á céga divindade: 

Mas o traidor, que aos mesmos céos se atreve 
Notando no meu voto o seu desdouro, 
De fazer-me perjuro astucias teve: 

Mosfcrou-me de mil grabas um thesouro, 
E obrigou-me a beber por máos de nevé 
«Refinado veneno em taga d'ouro.D 
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OLOSAHDO O mottb: 

€0 desmentido oráculo terrivel:f> 



Idosa fada, qne nos astros lia, 
Mil males me agourou com turvo aspecto; 
Mil males mo agourou, mas indiscreto 
tCracíei de falsa a negra prophecia: 

Depois d'aquelle brusco, infausto dia 
Sempre velando as noutes inquieto, 
Gransnar sinistro corvo sobre o tecto. 
Piar aflicto mocho á porta ouvia: 



Vi d'um loureiro o tronco fulminado, 
Vi d'um cometa o resplendor temivel. 
Vi feias sombras voltejar-me ao lado : 



E vejo-te ñas máos da morte horrivel, 
Oh minha Filis ! — Eis verificado 
«O desmentido oráculo terrivel.» 
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aLOSASDO o xotte: 

o: A morte para os tristes é veatnra:^ 



Quem se ré maltractado, e combatido 
Pelas cinieis angustias da indigencia 
Quem soffre de inimigos a violencia, 
Quem geme de tyrannos opprimido: 

Quem nao pode ultrajado, e perseguido 
Achar nos céos, ou nos mort^es clemencia,. 
Quem chora finalmente a dura ausencia 
De um bem, que para sempre está perdido : 

Folgará de viver, quando nao passa 

Nem um momento em paz, quando a amargara 

O cora^áo Ihe arranca e despedaza? - 

Ah ! Só deve agradar-lhe a sepultura, 
Que a vida para os tristes é desgrana, 
«A morte para os tristes é ventura.» 
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GLOSANDO O MOTTE : 

<cO llvro annoso do&tal destinos 



Do yelho Ertílio, mágico acunado, 
Meus passos dirigí ao antro escuro, 
Bradei-lhe: <k — Oh semi-dens, que em teu conjaro 
Tena dom, quo fór^a o barathro inflammado 1 

Se hei de ser com Tirsalia desgra^do^ 
Me dize; pois que lendo no ether puro, 
Al^as o veo do túrbido futuro, 
Sopras a nevoa, que rodea o fado.:» 

Eis nMsto o ma£fo vezes tres menea 
A venerarel fronte, e em tom divino 
D'esta arte as esperanzas me cercéa: 

^Pesquizar o vindouro é desatina; 
Rogas-me em váo : só Júpiter folhéa 
<í O livro annoso do fatal destino. ]> 
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Desejo amante 



Elmano, de teus mimos anhelante, 
Elmano em te admirar, meu bem, ndo erm; 
Incomparaveis dons tua alma encerra, 
Ornam mil perfei^Oes o teu semblante : 

Grangéas sem vontade a cada instante 
Claros triumpiíos na amorosa guerra : 
Thesouro que do céo vieste á térra, 
Nao precisas dos olhos de um amante. 

Oh I Se eu podesse, Amor, oh I se eu podesse 
Cumprir meu gosto! Se em altar sublime 
Os incensos de Jove a Lilia désse I 



Folgára o coragáo quanto se opprime; 
E a Razáo, que os excessos aborrece, 
Notando a causa, relevara o crime. 
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A iBfldelidade de Nize 



De nocturno, horroroso pezadélo 
Fui na mente sombría atormentadlo ; 
Inda palpito, da visáo lembrado, 
Esfria o sangue, irrí^a-se ox^bello: 

Vi d'um lado a Desgra9a impondo o sello 
As leis, que em damno meu creara o Fado; 
Meus Males em tropel vi d'outro lado 
Ais dirigíndo a coraQóes de gelo. 

Co'a patria, mundo, e céo me vi malquisto, 

Ao longe a Gloria laureada, e bella, 

Ouvi dizer-me: — «De te honrar desisto I» — 



Ti ve a Morte ante mim torva, amarella; 
Furias, Manes : — O horror nao parou n'isto, 
Vi Nize, e o meu rival nos bracos d'ella. 

15 
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A Nize, escri^pto do oaioere 



Nize mimosa, como as Grabas pnra, 
Amavel Nize como as Grabas bella, 
Se inda em teus olhos me pertence aquella 
Maviosa affei^áo, qwe fere, e cm-a: 

TJm ai, penhor de candida temnra, 
Envía: ao triste, que esmorece, anhela; 
Que em ti cuidando solitario v-éla ' 
No seio antigo de masmorra escora: 



Manda-lhe um ai, meu bem ; com elle afaga 

Do ancioso amante o cora^áo ferido,. 

A quem mordaz saudade assanha a chaga: 

Das minhas afflicQóes compadecido 
Ñas azas cor de nevé Amor o traga; 
Pago será com mil um só gemido. 
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A Morte único refugio contra as persa- 

8rui96es da Sorte 



lías horas de Morphéo vi a meu lado 
Pavoroso gigante, enorme vulto: 
Tinha na máo sinistra, e quasi occnlto, 
Volume em férrea pasta enquadernado : 

— Ah I Quem és (Ihe pergunto arripiado) 
Mereces o meu odio, ou o meu culto? 
<[Sou (me diz) o que em sombras te sepulto, 
Sou teu perseguidor, teu mal, teu Fado. 

<í Corres, triste mortal, por miiiha conta; 
Mas ha de a meu despeito ha ver quem cói'te 
A serie de tormentos, que te aíFronta : 

a Poder vem perto, que te mude a sorte: 

Lá tens o teu regresso . . . J) — E ii'isto aponta, 

Olho rápidamente, e vejo a Morte, 
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Esoripto no oaroere 



Acceso no almo ardor, que a mente inflammay 
Vivo de Amor, de Amor suspiro e canto; 
Na face agora o riso, agora o pranio, 
D'arvore tua, oh Phebo, eu cinjo a rama: 

Frezo a doce moral, na voz da fama 
Meu nome pouco a pouco aos cxíos levanto; 
Mas turba vil, que abato, anceio e espanto^ 
Urde eni meu damno abominavel trama; 



Héo me delata de hórrida maldade, 
Projecta anni(|uilar-me o bando rude, 
Envolto na lethéa escuridade: 



Que falsa idea, oh zoilos, vos illude? 
Furtaes-me a paz? Furtaes-me a liberdade: 
Fica-me a gloria, fica-me a virtude. 



V 
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Agradeoendo a Morphéo um sonlio feliz 



Bem hojas, oh Morphéo ! Á phantasia 
Que scena divinal me déste agora ! 
Nize, qual sáe da noiite a grata aurora, 
Surgiu-me d'entre^as sombras da agonia^ 

Mais bello inda a saudade me fingía 
O gesto encantador, que os céos namora; 
Cuido que inda me afaga, que inda chora 
Pranto, que morta flor viver faria. 

Grabas, oh nume, de meus ais mago^do I 
Alta mercé meu cora^áo te deve. 
Por este acinte, que fizeste ao fado: 

Só tua divindade a tal se atreve; 

Mas ah ! Que eras prazer de um desgracado 

Sempre mostraste, oh sonho, em ser táo breve* 
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RecordaQoes da sua amada no oaroe» 



Na acceza phantasia estou medindo 
Os passos, e as ac^Oes da minha amada; 
Noto-lhe o puro eolio, a máo nevada, 
Os ollios divinaes, o gesto lindo: 

Vejo-a com doces lagrimas sentindo 
Minha acerba oppressáo de horror cercada, 
E em torno da belleza amargurada 
As Grabas soluQando, Amor carpindo: 

A tudo quanto a vé, quanto a rodea 
Té mesmo irracional e inanimado, 
Obriga a suspirar, commove, ancéa: 

E de a ter com meus males consternado 
Talvez lá na profunda estancia fea 
Dé tambem algum ai meu duro fado. 
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Deplorando a eraeldade de Nize 



"•Excedo lustros seis por mais tre» annos, 
Mas bem que juveuis meus auDos sejam, 
Já murcham de agoniaj e já me alvejám 
Nao raros na cabera os deseoganos. 

Os fados, mens verdugos, meus tyranno», 
Que de Paiadora o cofre em mim despejam, 
Folgam de que os mortaes ñas cans rae vejam 
Tristes amostras de frequentes damnos. 

Parece que deria a formosura 
VÍDgar-me dos crueis commigo irados, 
Eda ternura o premio ser ternura: 

Mas Nize (oh vaos extremos desgranados !) 
Na tranca infausta bríanquear procura 
O resto escuro, que eseapou aos fados. 
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A constancia do sabio superior 
aos infortunios 



Em sórdida masmorra aferrolhado, 
De cadéas asperrimas cingido, 
Por ferozes contrarios perseguido, 
Por linguas impostoras criminado: 

Os membros quasi nus^ o aspecto honrada 
Por \41 boca, e vil máo roto, e cuspido, 
Sem ver um só mortal compadecido 
De seu funesto, rigoroso estado: 

O penetrante, o bárbaro instrumento 
De atroz, violenta, inevitavel morte 
Olhando já na máo do algoz cruento: 

Inda assim nao maldiz a iniqua sorte, 
Inda assim tem prazer, socego, alentó,. 
O sabio verdadeiro, o justo, o forte. 
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Desengaño aos viciosos 



Tu, que em torpes desejos atolado 
Vergonliosos prostíbulos frequentas: 
Tn, que os olhos famintos alimentas 
No cofre, de thesouros atulhado: 

Tu, que do ouro e da purpura adornado 
Quasi d'egual a Júpiter ostentas, 
Bebendo as phrases vis, e pe^onhentas 
De bando adulador, que tens ao lado: 

Monstros, que deshonraes a humanidade, 
Despresando a pobreza atribulada, 
E transgredindo a lei da caridade: 

O Desengaño ouvi, que assim vos brada: 
«Tremei da pavorosa eternidade, 
Tremei, filhos do pó, fílhos do nádala 
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A existencia de Deus, provada pelas obras 

da creagao 



Os milhóes de aireos lustres coruscante» 
Que estáo d'azul abobada pendendo: 
O sol, e a que illumina o throno horrendo 
D'essa, que amimai os ayidos^ amantes; 

As vastissimas cwadas arrogantes, 
Serras d'espuma contra o« céos erguendo, 
A leda fonte humdkle o chao lambendo^ 
Lourejando as searas fluctuaates: 

O vil mosquito, a próvida formiga, 
A rama chocalheira, o tronco mudo, 
Tudo que ha Dens a confessar me obriga: 

E para crer n'nm brago^ auctor d© tudoj 
Que recompensa os bons, que os maus castiga^ 
iíáo só da fé, mas da razáo me ajudo. 
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IDepreoatorio» em ocoasiáo de tempeetade 



Filho, Espirito, e Pae, tres e um sómente-.^ 
Que extndste do cahos^ do pó, do nada 
O sol dourado, a lúa prateada, 
O racional, e irracional vívente : 

Eterno, justo, immenso, omnipotente, 
Que occupas essa abobada estrellada, 
Gran' Ser, de cnju forga illimitada x 
A machina do mundo está pendente: 

Tu, que, se qtieres, furacáo Violento, 
Sumatra feia, tempestado escura 
Desatas, e subjugas n'um momento: 

Creador, que remiste a creatura, 
Quebra o furor do túmido elemento, 
Que nos abre no inferno a sepultura ! 
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Afibotos de tun coragfio contrita- 



Oh reí dos reís, oh arbitro do mundo, 
Cuja máo sacro-sancta os mans ñibnina^ 
E a cuja voz terrífica, e divina 
Lucifer treme no seu cahos profundo ! 

Lava-me as nodoas do peccado immundo^ 
Que as almas cega, as almas contamina: 
O rosto para mim piedoso inclina, 
Do eterno imperio teu, do céo rotundo: 

Estende o bra^o, a lagrimas propicio, 
Solta-me os ferros, em que choro e gemo 
Na extremidade já do precipicio: 

De mim proprio me livra, oh Deus supremo I 
Porque o meu cora cao propenso ao vicio 
E, senhor, o contrario que mais temo. 
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Oonsellios a um Preceptor austero 



"Se te adornas de sá philosophía^ 
E pió coragáo, porque o desmentes, 
Mantendo contra as lindas innocentes 
Perante a seria máe tenaz porña? 

• 

Se um carácter ingenuo desafia 
Tua voz a dizer tudo o que sentes, 
Considera tambem que tens presentios 
A virtude, a belleza, a fidalguia. 

Despindo a magistral severidade 
Confessa que de uns olhos a brandura 
E carta de favor, que persuade: 

Sé digno preceptor, mas com doQura: 
Mil desculpas merece a tenra edade, 
E mil adora^óes a formosura. 
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Á Paixao de Jesas-Clrristo 



O filho do gran'rei, que a monarcbia 

Tem lá r.os céos, e que de si procede, 

Hoje mudo e submisso á furia cede 

De um povo, que foi seu, que á morte o goia: 

De trevas, de pavor se veste o dia, 
Incliado o mar o seu limite excede, 
Convulsa a teiTa por mil bócíis ped<3 
VingauQa de táo nova tyrannia: 

Sacrilego mortíil, que espanto ordenas, 

Que ignoto horror, que lúgubre apparato!... 

Tu julgas teu juiz ! . . . Teu Deus condemnas 1 

Ah ! Castigae, senhor, o mundo ingrato : 
Ciiiam-lho as maldicgoes, chovam-lhe as penas, 
Tanibem eu morra, que tambem vos mato. 
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SenttmentoB de conformidade, oolbidos 

na religiao 



Se considero o triste abatiinento 
Em que me faz jazer miniía desgra^, 
A desespera^ao me despedaza 
^o mesmo instante o frágil soffrímeaito: 

Mas snbito me diz o pensamento 
Para applacar-me a dór, que me traspassa, 
Que este, que trouxe ao mundo a lei da gra§a, 
Teve n'um vil presepe o nascimento: 

Vejo na palha o redemptor chorando, 
Ao lado a raáe, prostrados os pastores, 
A milagrosa estrella os reis guiando: 

Vejo-o morrer depois, oh peccadores, 
Por nos, e fecho os olhos adorando 
Os castigos do céo como favores. 
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Contraste entre a vida oampestre 
e a das cidades 



^os campos o villáo sem sustos passa^ 
Inquieto na corte o nobre mora; 
O que é ser infeliz aquelle ignora, 
Este encontra ñas pompas a desgrana: 

Aquelle canta e ri; nao se embaraza 
Com essas cousas vas que o mundo adora: 
Este (oh cega ambiguo!) mil vezes chora, 
Porque nao acha bem que o satisfaga: 

Aquelle dorme em paz no chao deitado, 
Este no ebúrneo leito precioso 
^utre, exaspera velador cuidado : 

Triste, sáe do palacio majestoso; 

Se has de ser cortezáo, mas desgranado, 

Antes ser camponez, e venturoso ! 
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Contra a Inveja 



'Tn de quantos dragóes o inferno encerra 
Es o peor, Inveja pestilente I 
Morde a virtude, ao mérito faz guerra 
Teu detestavel, teu maligno dente: 

Alhenas por teu mando iniquament^í 
^ defensor Themistocles desterra; 
O gran' Pacheco, o raio do Oriente, 
Por ti cruel, sem funeraes se enterra: 

lii vidas gotas de infernal pe^onha 
Cuspiste sobre o néctar, que a ventura 
Por máos de nevé me off 'recen risonha: 



E depois de tragar-rae a Parca dura. 
Ha de ir ainda a tua voz medonha 
Minha cinza affrontíir na sepultura. 

16 
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InvoGando o amparo da Vir^ein 
Santissima 



Tu, por Deas entre todas escolhida, 
Virgem das virgens, tu, que do assanhado 
Tartáreo monstro com teu p¿ sagrado 
Esmagaste a cabera entumecida: 

Doce abrigo, santissima guarida 
De quem te busca em lagrimas banhado, 
Corrente com que as nodoas do peccado 
Lava uma alma, que geme arrepcndida: 

Virgem, d'estrellas nitidas c'roada, 
Do Espirito, do Pae, do Filho eterno 
Mae, filha, esposa, e mais que tudo amada: 

Valha-me o teu poder, e amor materno; 
Guia este cegó, arranca-rao da estrada, 
Que vai parar ao tenebroso inferna! 
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OLOsAioK) O mottb: 

n Morte, Juizo, Inferno e Paraíso y> 



Senlior, qtie estás no céo, que vés Ha térra 
Men frágil cora^áo desfeito em pranto, 
Pelas ancias mortae^, o ardor, o encanto 
Com que Ihe move Amor terrivel guerra: 

Já que podet" inimenso em ti se encerra, 
Já que aos ingenuos ais attendes tanto, 
Soceorre-me entre os santos sacro-santo, 
Criminosas paixOes de mim desterra: 

Fugir aos la^os de um gentil semblante 
Nao posso eu só: da tua máo preciso, 
Com que prostrou David o atroz gigante : 

Fira-me a contricáo, torne-me o siso, 
Acode-me, senhor, p5e-me dian-te 
«Morte, Juizo, Inferno e Paraiso.» 
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Contando-se por victima de aoousagSes 

calumniosas 



Miseranda Innocencia és nomo abstracto. 
Es um titulo váo da bumanidade; 
Quando se envolve ein sombras a verdade, 
Quando soíFros do crime o duro tracto: 



Que importa que eu conserve o peito intacto 
Das pegonhentas fezes da maldade; 
Que om cumprir tuas leis, oh probidade, 
Fósse meu coragáo fiel e exacto? 

Que importa, se a calumnia m'o desraen te, 

Se o ser do parecer é táo diverso, 

E em vuo se opp53 o interno ao apparente? 

Opiniáo, rainlia do universo, 
Ante o ten trilninal omnipotente 
Sócrates impio foi, e eu son perverso ! 
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Deplorando a solidao do oarcere 



Jí'este horrivel sepulchro da existencia 
O triste cora^áo de dór se parte; 
A mesqninba rasáo se vé sem arte, 
Com que déme a phrenetica impaciencia : 

Aqai pela oppressáo, pela violencia 
Qae em todos os sentidos se reparte, 
Transitorio poder quer imitar-te, 
Eterna, vingadora omnipotencia! 

Aqni onde o que o peito atrange, e senté. 
Ka mais ampia expressáo acLa estreifeza, 
N^;ra idea do abysmo assombra a mente. 

Difiere acaso da infernal tristeza 

3fáo ver térra, nem céo. nem mar, n^^m g^nie. 

Ser TITO, e nao gosar da natareza? 
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Ao despertar d'um sonho terrivel 



Sonho cruel o espirito inquieto 
Me arrebatou a incógnita morada; 
Era de bronze a temerosa entrada, 
De bronze o pavimento, o muro, o teoto : 

Ente disforme, de rugoso aspecto, 
D'alto assento me diz com voz pezada: 
ce Té que do meu furor te abrigue o nada,. 
Fulminei contra ti este decreto: 



o: Os foros perderás da humanidade, 

Teus flaorellos seráo teus similhantes, 

Háo de extorquir-te a gloria e a Kberdade : )> 

N'isto acordó c'os membros titubantes : 
Assim temeste, ouvindo, oh férrea Edade, 
A queda horrenda, que esmagou gigantes. 
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Gontenda entre a D^sespera^ao 
e o SofOriiuento 



Minh'alma quer luctax com meu tormeaita; 
Contenda inútil ! E por elle o Fado : 
Apenas de opprimir-me está cangado 
JEitema forQa Ihe refaz o alentó : 

Mais vale que delire o pensanaento 
Té agora co'a Kazáo debalde armado; 
E menos triste, menos duro estado 
A DesesperaQáo, que o Soffrimento: 

A Desespera^áo soluta e chara, 
A Desespera^áo mil ais desata, 
Parte do mal ñas queixas se evapora: 

O Soffrimento azeda o que recata; 
Prende suspiros, lagrimas devora, 
Tyrannisa, consomé, e ás vezes mata. 
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Contra os que negam o livre arbitrio 
ñas acedes humanas 



Vos, crédulos mortaes, hallucinados 
De sonhoSj de chimeras, de apparencias, 
Oolheis por uso erradas consequencias 
Dos acontecimentos desastrados: 



Se á perdigáo corréis precipitados 
Por cegas, por fogosas impaciencias, 
Indo a caír, gritaes que sao violencias 
D'inexhoraveis céos, de negros fados : 

Se um celeste poder tyranno, e duro, 

As vezes extorquisse as liberdades, 

Que prestava, oh Bazáo, teu lume puro ? 

Nao for^am cora^Oes as divindades; 
Fado amigo nao ha, nem fado escuro: 
Fados sao as paixOes, sao as vontades. 
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A philosoplila lürestes a ceder aos golpes. 

da adversidade 



Tenho assás conservado o rosto enxuto 
Contra as iras do Fado omnipotente ; 
Assás comtigo, oh Sócrates, na mente 
A dór neguei das queixas o tributo : 

Sinto engelhar-se da constancia o fructo, 
Cae no meu cora^ao nova sen>ente; 
Já me nao vale um animo innocente; 
Gritos da Natureza ! Eü vos escuto. 



Jazer mudo entre as garras da Amargura, 
D'alma estoica aspirar á vá grandaza, 
Quando orgulho nao fór, será loucura. 

No 'spirito maior sempre ha fraqueza, 
E, aimfada no horror da desventura, 
Cede a Phüosophia á Natureza. 
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Vendo-se ezposto a tribulagSoa 
inunerecidaa 



Nao sou vil delator, vil assassino^ 
Impío, cruel, sacrilego, blaspliemo; 
üm Deus adoro, a eternidade temo, 
Conhe^o que ha vontade, e nao destino: 

Ao saber, e á virtude a fronte inclino^ 
Se chora e geme o triste, eu choro, eu gemo; 
Chamo á beneficencia um dom suprenjo; 
Jul^o a doce amisáde um bem divino: 



Amo a patria, amo as leis,, precisos la^os 
Que mantém dos mortaes a convivencia, 
E de infames grilhOes OU90 ameagos ! 



Vejo-me exposto á rígida violencia, 

Mas folgo, e canto, e durmo nos teus bracos. 

Amiga da Razáo, pura Innocencia. 
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Alludindo á proplieda de Isaías 
nos cap. VII e XI, etc. 



Queimando o veo dos seculos futuros 
O vate, accezo em divinaes luzeiros, 
Assira cantou (© aos echos pregoeiros 
Exultaram, Sion, teus sacros muros): 

« O justo descera dos astros puros 
Ém deleitosos, candido? chuveiros, 
As féras dormiráo com os cordeiros, 
■Soaráo doce mel carvalhos duros; 

A virgem será máe; vos daréis flores^ 
Brenhas intonsas, em remotos dias; 
Poras fim, torv^a guerra, a teus horrores.» 

Nao, nao sonhou o altísono Isaias; 
Oh reis, ajoelhae, correi, pastares! 
JE3is a prole do Eterno, eis o Messias ! 
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o Remorso 

(Escripto na prisSo) 



Aquelle, que domina os céos brílhanteSy ^ 
Artífice da machina estrellada, 
Ante cuja grandeza os reis sao nada. 
Átomo a térra, os seculos instantes : 

O Deus, que contra os vicios negrejantes 
Pela voz dos trovOes ao homem brada, 
Da misera virtude atropelada 
Vinga os tristes suspiros penetrantes: 

Sem que o mortal com lagrimas o pega,. 

Juiz imparcial, juiz superno 

Na causa do innocente se interessa: 



Manda-te resurgir do horror eterno: 

Devorante remorso! Em ti come^ 

O supplicio dos maus, dos maus o inferno, 
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Oonformidade com os decretoa 
da Providencia 



-A frente, que de louro ergui cingida, 
Ufana do louvor, e da innocencia, 
JsLZ por effeito d'horrida apparencia, 
Cíurvada pelo opprobrio, e denegrida : 

De mil gratos objectos guarnecida 
Rutilava a meus olhos a existencia; 
Boje, amavel Prazer, na tua ausencia 
Parece aos olhos meus um ermo a vida. 



De quantas cores se matiza o Fado! 

Ñera sempre o homem ri, nem sempre chora, 

Mal com bem, bem com mal é temperado; 

Os estados variara de hora era hora ; 

Sabio o mortal, que era um, que em outro estado 

{Disposto a tudo) a Providencia adora! 
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Vendo-se encarcerado e solitario 



Aquí, onde arquejando estou curvado 
A lei, pezada lei, que me agrilhóa, 
De lúgubres ideas se povóa 
Meu triste pensamento Lorrorisado: 

Aquí nao brama o Noto annuvoado, 
O Ziíphyro macio aqui nao vóa, 
Nem zuñe insecto aligero, nem sóa 
Ave de canto alegre, ou agourado; 

Expelliu-me de si a humanidade, 
Tu, astro bemfeitor da redondeza, 
Nao despendes commigo a claridade: 

So me cercam pliantasmas da tristeza: 
Que silencio ! Que horror ! Que e^scuridade ! 
Parece muda, ou mortu a natureza. 
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Ao mesino assnmpto 



Táo negro como a ttirba que vaguea 
íía margem do Cocytho á luz odioso, 
O bando de meus males espantoso 
No sepulchro dos vivos me rodea, 

Qual me abala os fuzis da vil cadéa, 
Qual me affigura um rotulo afrentoso, 
Qual me diz (ai de mim !) que fui ditoso ; 
Eis d'elles todos o que mais me ancéa. 

Tomara reforjar pela amargura 

Meu ser, que anda c'os fados táo malquisto, 

Tomara costumar-me á desventura : 



Esquecer-me do bem gosado, e visto, 
Pensar que a natureza é sempre escura, 
Que é geral este horror, que o mundo ¿ isto. 
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Aos amigos, dando-Uies a saber que 

ainda vive 



Oh vos que lamentaes d'Elraano a sorte, 
Crendo na escura térra o corpo frío, 
E os manes já sulcando o mudo rio, 
Na barca immensa de geral transporte: 

Sabei que o doce, inevitavel corte 
Lhe foge da existencia ao tenue fio; 
E que seria em vos dever mais pió 
Chorar-lhe a vida, que .chorar-lhe a morte: 

Existindo agonisa um desgranado; 
Quem lagrimas ñas cinzas Ibo derrama 
Parece que o queria atormentado; 

Vive, mas pela morte Elmano cbaraa, 
Com suspiros Elmano implora ao fado 
Que seja voz de agouro a voz da fama. 
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Desoreve os seus tormentos no caroere 



Hkfeüs días, que já foram tfto luzentes, 
Hoje da noute opaca irmáos parecem; 
Meus días miíeraveis emmurchecem 
Longe do gosto^ e longe dos yiventes: 

Horror das trévás, pézo das correntes 
Olhos, forjas me abatem, me entorpeoem: 
E apenas por momentos me apparecem 
JElostos sombríos de intractaveis entes: 



Pagam-se da rugosa austeridades 
Antolha-se-lhe um crime, um atteñtado 
^ffrer nos coragóes a hnmanidade: 



Voae, voae do céo para meu lado, 
Ah I Vinde, doce Amor, doce amisade, 
Sou táo digno de vos, quáo desgra^do. 

17 
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Lenitivos do soflHmento contra as 
perseguigoes da desventara. 



Victima do rigor, e da tristeza, 
Em negra estancia, em carcere profundo, 
O mundo habito sem saber do mundo, 
Como que nao portento á natureza: ■- . 

Em quanto pela vasta redondeza 
Vae soltó o crime infesto, o vicio immundo, 
Eu (nao perverso) em pranto a face innundo, 
Do grilháo supportando a vil dureza: 

Mas no bojo voraz da desventura, 
Monstro por cujas faces fui tragado, 
Em parte um pensamentoa ddr me cura: 

O infeliz (nao por culpa, só por fado) 
N'aquelles cora^óes em que ha ternura, 
É mais interessante, é mais amado. 
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Sobre 6 mesmo aasampto 



Para as sombras da morte aqm me enaaio 
Na habíta^áo da culpa e do desdonro; 
Lendo no mal presente o mal vindooro, 
Aqni choro, aquí tremo, aquí desmaio: 

Por imagens fataes a idea expraio, 
Negreja n^uma, e n 'entra infausto agoiffo; 
Phebo I Oh Phebo ! Ai de mim ! Ten sacro louro 
A fronte nao me escuda contra o raio. 



Son victima de asperrima violencia, 
Sem ier quem dos meus males se lastime 
N'este horrivel sepulcbro da existencia: 

Mas p^o do& remorsos nao me opprime;: 
A susurrante, a vil Maledicencia 
D'erros dispersos me organisa o críme. 
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Nq seu di& nataJicdo 



lí '.. 



Do Tempo sobre as azas volve o dia, 
O ponto de meu: triste nascimento; 
Vedado á luz do sol* este momento^: 
Furias^ com.vossos faohos se allumiiil 

Nascido apenas, pavorosa harpía 
'Ao berQO me yoou de immundo alentó r 
Empestando o misérrimo aposento, ^ 
Eis me roga esta praga horrenda, impiar 

«Esteja sempre o bem de tí. remoto, 
Vivas sempré choroso, amargurado, . , 
Damne teus dias o destino immoto.» 



Caíu-me a impreeagáo do monstro alado, , 
Curto mil males, e entre, sombras noto . 
Outros com que me espera ao longe o fedo. 



^ 
^ 
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Protesta pela sua innocencia, aggredida 
por detr&btores in^ejosos 



líescia, vil ignorancia, injnríada 
Dos vivas, que meu estro me grangéa, 
Desee aos infernos, e a oaltimnía feía 
Bramindo extrae da Idbrega morada: 

Do moíistro de oem bocas escoUsada 
Por aqui, por ali corre, vagnéa, 
Em meu nome de lar em lar seméa 
Agro dicterio, saiyra dgmnada: 

Em cynico furor me finge accezo, 

Venenoso, mordaz, impio me chama,^^ 

Diz que o jugo de um rei," de* um Deus despreaso. 

Mas sempre, sobranceiro á baixa trama, 
Das patrias justas leis me é doce o pezo, 
Amo a religiáOj^e aspiro á fama; 
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Hymno a DeuB 



Pela voz do trováo coriseo intenso 
Clama, que á natureza impera nm ente^ • 
Que cinge do áureo día o veo ridente, • . • 
Que veste d'atra noute o manto denso: 

Pasmar na immensidade, é crer o immenso;; 
Tudo em nos o requer, o adora, o senté; 
Provam-te olhos, ouvidos, peito e mente? . 
[Numen, eu ou^o, eu ólho, eu sinto, eu pensol 

Tua idéa, oh gran'Ser, ob Ser divino, 
Me é vida, serme dd^o moriial desmaio 
Jfales que sofiñro, e male^ que imagino: 

Nunca impiedade em mim fez bruto ensaio; 
Sempre (até das paixóes no desatino) 
Tua clemencia amei, temi teu raio. 
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Oonfian^a na miserioordia divina 



Xá qnando a taa voz deu ser ao nada, - 
Frágil 'oreaste, oh Deus, a natureza; 
Quizeste que aos encantos da. belleza 
Amorosa paixáo fosse* ligada: 

j\8 vezes 6m seus gostos deámándada^ 
Kos excessos desliza-se a fraqueza; 
Fingem-te entáo oom impeto, e braveza * 
Erguendo contra nos a dextra armada: 

Oh almas sem accordo, e sem brandm'a, 
Falsos orgáos.da Eterno! Ah ! . . . Pro&nae^, 
Dando-lhe condi^áo tyranna e dura I 

Trovejae, que eu nao tremo, e nao desmáio; 
Se um Deus fulmina os erros da ternura, 
Uma lagrima só Ihe apaga o raio. 
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o retrato de Déos, desflparado por 
ministros ambustairas 



TJm Ente, dos nuds entes soberano^ 
Qae abrange a térra, os céos, a etemidade;.' 
Qae difande annual fertiUdade, 
E aplana as altas serras do océano: 

Um numen so terrivel ao t^ranno, 
Nao á triste mortal ñ*agílidade; 
Eis o Deus, qoe consola a homanidade, 
Eis o Deus da razao, o Deus d'Elmaaor 

(7m despota de enorme fortalcEa, 
Prompto sempue o rigpr para a temHra,, 
Baio sempre na máo para a fraqneza^ 

Um creador funesto á créatara; 

Eis o Deus, qne horrorísa a natareza, 

O Deus do fanatismo, ou da ímpostunu 
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Ao Dr. José Thomaz ^Lintanillia 

^EOb'OiblKSireTftra na ekoeUente fflosa 46 uxáiBi qniadiik Odéatísáve^ 

de Leandro e Hero 



Enrindo^ caro ás Musas, e aos Amores^ ■ 
Das tagides lou^ás cantor mimoso^ . 
Nao damnes o almo verso deleitoso, 
Nao sée o lasso Elmano em teu& louvores; 

Exprime d'Hero as lagrimas, as dores, 
Do audaz d'Ábydo o transito afanoso, : 
E em fofos escarceos Neptuno iroso 
Mugindo, sufíbcando-lhe os clanK>res: 

Pinta os males d'Amor, de Ignez os £idoSy 
Canta as glorías d'Amor, canta de Alzina 
.Os olhos, as madeixas, e os agrados: 

Em vez de aviventar co'a maga lyra 
Musa infeliz, que em ancias, em cuidados, 
Em solu^oS) em ais arqueja, expira. 
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GL08AHDO o M OírTS : "* 

<( Extrae da gloria alhda o seu desdouro» 



Eis da Yirtude o templo rutílaiite; 
fíacerdote anci§.o, de rubra veste, 
doinpassa pelo, cántico celeste 
Meneado thuribtdo f amante: 



Do pió aroma, do vapor fragranté 
O giro salutar consomé a peste 
Do vicio, que debalde encara, investe 
Tuj-ba d'heróes ás aras circumstante: 



No solio magestoso a deusa abrindo 

Aos alumnos fíeis almo thesouro, 

Dobra o prcQO a seus dons em dar sorríndo: 

E á porta, que voltea em quicios d'ouro, 
A inveja prenhe d'aspides, bramindo, 
<{ Extrae da gloria alhéa o seu desdouro.i> 
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Ao senlior desembai^ador Ignacio José 

de Moraes e Brito 



De férreo julgador nao; vem comtígo 
Ungosa catadura, ac<^óes austeras; 
Antes de ser juiz já faomem eras, 
JEü achas mais glorioso o npme antigo; 

O amargor, a tristeza do castigo 
Que impOem ao curvo crime as leis severas, 
Oo'a benigna clemencia tu temperas, 
Dos reos, que gemem, bemfeitor e amigo: 

fíe ardua rocha imitando, ou rijo muro, 
Beprovar, detraír tua piedade 
"Tyranno cora^áo, character duro: 

D'elle te vingue a doce Humanidade, 
<3ue de aggravos do Tempo estás seguro; 
Meus versos te daráo a etemidade. 
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Ao sexüxdr Hanoel de Figrneitedo 

Oflioial meior dfc Secretarla dos Negocios Bstraagelro» 

e da Onerra 



Musa, nao cantes barbara proeza 
De um bra^o audaz, de um cora^áo tyrannot 
Nao celebres o undívago troyano, 
Pérfido á tyría, miseiu princesa : 

Esses de Marte héroes, cuja grandeza 
Os incensos do vulgo attráe ufano, 
Sao Tántalos crueís de sangue humano^ 
Escándalo feroz da natureza: 



Louva sómente um animo benigno, 
Que a nuvem de teus males tem desfeito^ 
Queja teu fado serenou maligno: 

Louva de Figueiredo o nobre peito; 
Conduze ás plantas de varáo táo digno 
Amor, verdade, graiidáo, respeito, 
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Ao snr. desembargador 
Sebastiao José Ferreira Barroco 

Aooiñpanliandó'á India o ezoelldntissimo 
Francisoo da Cunhft e Menezes 



'Geme Barroco, a fraoa humanidadei 
Nem nos peitos heroicos se desmente; . 
Mirra-lhe as faces afflioQdo vehemente^ 
Furta-lhe o riso a ba^ ei^nnidade: ' 

Eis deixa os eéos envolto em elaridade 
Alto nuncio de Júpiter clemente; 
Eis vem calar-lhe os ais, corar-lhe a frente 
A Saude, benefíca deidade: 

m Acliates do varáo, que em<tpaz, e em guerra 
Vae do Gange emular na margem nua 
Mil semideuses, cujo sangue ©ncerral 

<L Em váo (diz) te accomette a morte crua'; 
És necessario cá; precisa a térra 
Almas sublimes, almas como a tua.> 
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Ao consorcie de uns parentes 



Filhas do Tejo, as aguas transparentes 
CoiH^e da funda, o límpida morada, 
Trazendo cada qual na mSto nevada 
Roxos coraes, aljofares luzentes: 

Vinde, vinde trinar mü sons cadentes 
N'esta aréa subtil, d'ouro bordada; 
Uniáo táo feliz, táo suspirada, 
Can¿ae gostosas, celebrae contentes: 

Marcia, vossa rival na*gentileza, 

Hoje com puro voto suspirado. 

Faga d' Almeno as ancias, o a firmeza: 

A virtude os ajunta, o sangue, o fado; 
E os la^os, que Ihe urdirá a Natureza, 
Tu llie refor9as, Hymenéo sagrado. 



SONETOS 271 



261 



lionvando algnns poetad lyTioosseua 

oontemporaneos 



Encantador Grar^üo, tn me arrebatas 
Audaz vibrando o plectro vennzino; 
Snave Albano, delicado Alcino, 
Musas do temo Amor^ vos me sois gratas; 

Adoro altos prodigios, qne relatas 
Cantor da Gloria, majestoso Elpino, 
Tu, que agitado de impeto divino 
Accézos turbilhOes na voz desatas: 



Oh cysnes immortaes do Tejo ameno I 
A carrancuda Inveja em mim nao cria 
Viboras prenhes de infernal veneno: 

O claráo, que.esparzis, me accende e guia: 
Culto, incensó vos dou, quando condemno 
Delirios que Belmiro ao prelo envia. 
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Ao reo, que foi oondusido ao patibolo 
no dia 11 de juUio de 1797 



Ao crebro som do lucubre instrumento 
Com tardo pé caminha o delinquente; 
Um Deus consolador, uin Deus clemente 
L^e inspira, Ihe vigora o soflfrimento: 

Duro nó pelas máos do algoz cruento 
Estreitar-se no eolio o roo já senté; 
Multiplicada a morte ancea a meute^ 
Bate horror sobre horror no pensamento: 

Olhos e ais dirigindo á Divindade,. 
Sobe, envolto naa soníbras da tristeza, 
Ao termo expiador da iniquidade: 

Das leis sé cumpre a salutar dureza; 
Sáe a akna d'entre o veo da humanidade; 
Folga a JustÍ9a, e geme a Natureza, 
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Ao mesmo assumpto 



Sobre o degrau terrivel assomava 
O reo cingido de funéreo manto; 
Avezada ao terror, aos ais., ao pranto 
Da intrepidez a Morte se assombráva: 

No firme coracjáo nao palpitava ' 
O percursor da Parca, o mudo espanto; 
B, ufana de subir no esforzó a tanto, 
Um ai a Humanidade apenas dava: 

Mortal, que foste heróe no extremo dia, 
De ideas carrancudas e oppressoras 
Nao sofireste o pavor na pliantasia: 

Co'as vozes divinaes, consoladoras, 
Só a religiáo te embrandecia: 
Foras de ferro, se christáo nao foras! 

18 
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Ao senlior doctor AgostlnliG Oomes da 
Silveira, advogado em Obidod 



Mil poetas emphaticos e úfenos, 
Pintando em verso natalicio dia, 
Fazem voar ñas azas da harmonía 
Áurea chuva de hyperboles, e enga&os: 

Dizem, que sobrepondo-se aos bnmanos 
O objecto, que o furor Ihes desafía, 
Ha de ver entre os risos da aleorria 
Sua gloria sem fim, sem fim seus annes: 

Des^a a mentira ao ultimo terceto 
Nos outros; — que eu desejo-te saude, 
Mas seres immortal nao te prometió ! 

Só rogo a Deus, que em premio da virtude 
Cada verso que vae n'este soneto 
A teu favor n'um seculo se mude. 
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Znvoeando a seu &vor o vaJimento de 
tuna alta personagem 

(E¿crípU) na prUSo) 



Qoal o itálico heróe, o audaz Tancredo, 
Pondo o apostata infame em vil fúgida^ 
Gun no la^ da falaz Anuida^ 
"Sm, eunTusa. prisáo de mago enredo: 

. XbI em, depois que f-Dcfai de opprobrío e m/bdo 
(^ iiQolkiffi. a caterva eL-jLraTecida, 
Sm 3Ínrsai&¿o por c&li;ift£.ia iiioda 
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Ao snr. André da Ponte Quental e Oan 
quando preso com o auotor 



O pezado rigor de dia em dia 
Se apure contra nos, oppresso amigo; 
Tolere, arraste vis grilhOes comtigo 
Quem comtigo altos bens gosar devia: 

Da nossa amarga sorte escura, impía, 
Colha triumphos tácito inimigo; 
Sombra como a do lúgubre jazigo 
Nos cubra de mortal melancolía: 



Custam fadigas a virtude, a gloria; 

Por entre abrolhos se caminha ao monte, 

Ao templo da honorífica Memoria: 

Posto que hojo a calumnia nos aíFronte, 

Inda seráo tal vez na longa historia 

Dous nomes ímmortaes — Bocage, o Ponte! 
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Ao senhor Antonio José Alvares, 
em agradecimento de beneficios reoebidos 



N'este horrendo logar, onde comigo 
Geme a constema^áo desanimada, 
E parece que volta o ser ao nada, 
Equivocados carcere, e jazigo: 



Aqni, onde o phantasma do castigo 
Aí^nstada a líberdade agrilhoada, 
Tomam minha oppressáo menos pezada 
Máos providentes de piedoso amigo: 

No tempo infando, na corrupta edade 
Em que apoz o egoismo as almas correm, 
E em que se eré ph^iomeno a amisade; 

Ouro, fervor, desvelos me soccorrem 

De um genio raro. . . Oh ddce humanídade^ 

Tuas virtudes^ toas leis nao morrem! 
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Ao senlior José Barreto Gtomes, director 
do Oorreio Geral e Postas do Reino 



Elabora torpes gralhas esvoacem 

Em tomo á gloria minha em bando impmo; 

D'eterna sombra e tácito futuro 

Meu nome, os versos meus embora ameacemr 

Contra os annos, que morrem, que renascem^ 
Deu-me Phebo em seu dom ponhor seguro, 
Com que do esquecimento o pego escuro 
Meus versos, e meu nome añbutos passem: 

Pleno thesouro de moral riqueza, 
Barreto bemfeítor, Barreto amioro, 
Nao temas ser do nada infausta preza: 

Além dos tempos viveras comigo; 
Sou vate, e sobranceiro á natureza 
Nos arcanos do céo leio o que digo. 
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Ji,o fUEir. Joaquim Manóel de Moura Leitao, 
esoriv&o úo Crime da Corte e Casa 



Os principios moraes, por que governo 
Meu dócil cora9áo, nieu livre estado, 
Prendem-me a ti com vinculo sagrado 
X>'amor^ que passa o.grau do amor fraterno: 

És doce, és puro, és generoso, ¿s teriiko, 
Brilhas, campeas de virtude ornado 
N'um mundo de paixdes contaminado^ 
Táo máo, táo feio que parece inferno: 

• 

De teus, de meuB costumes a pureza 
Sem poder profanar com vil maldade 
Escume do invejoso a lingua presa: 

Saos existimos na corrupta edade; 
Elle nem segué a voz da natureza, 
^ós cumprimos as Im da humanidade. 



280 OBRAS DE BOOAGE 



270 



A senhorá D. Theresa de Jesus Pereira e^ 
Azevedo, na morte de sua Irmft 



Dos negros mausoleos a deusa escara, 
Que o veo desdobra do funéreo dia, 
Já Marilia sumiu na estancia fría, 
Dea mais am triste exemplo á formosara: 

Soltou-se alma gentil, vida immatara, 
De corpo, que em mil grabas florescia; 
Saudade perennal geme, e avalia 
Thesouro, de que é cofre a sepultara: 

Chora, doce Tirséa, encanto amado 1 

Feliz essa corrente maviosa, 

Se lagrimas podessém mais que o fado I 

Se aos choros te surgisse a irmS, formosa^ 
Qual em ermo jardim desamparado 
Aos prantos da manhá revive a rosa! 
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Ao senhor Antonio Bersane Leite» 
na morte de sua esposa 



Tributo em ais no cora^áo gerados 
Nao des á cara cinza, aflicto esposo; 
Ro^am da vida o circulo afanoso 
Caminhos florescentes, e estrellados: 

Espiritos gentis, por Jove amados, * 
Volvendo a sen principio luminoso, 
Olham sol n§,o crestante, e mais formoso, 
Vagueam sem temor por entre os fados. 

Com alta phantasia, e rosto enxuto, 
Vé nos elysios a ímmortal consorte, 
Vé da virtude a fior tornar-se em fructo; 

Doce, augusta Verdade Amor conforte; 
Em vos, oh impios, a existencia é lucto, 
E nos eleitos nm sorriso a morte. 
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A' morte de Antonio Tertuliano 4a Silva 

e Sonsa 



Morreste, caro Aonio, puro amigo, 
Genio táo doce na ferrenha edade, 
Em que sermos por9áx) da Humanidade 
Talvez mais que esplendor nos é casti^: 

Triste, amavel despojo, em teu jazigo 
Pousou meu coragáo, minha saudade, 
E escuro como a tua escuridade 
Sempre meu pensamento está comtigo: 

A fatal solidáo levou-te a sorte, 

E eu, retido por ella entre os viventes, 

Como que já soffri o extremo eórte: 

Teu ext'rior e o meu nao sao diíPrentes: 

Meus olhos, labios, faces, tude é morte: 

Mas ahí que eu sinto, Aonio, e tu nao sentes! 
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Aos annos da senliora D. Anna Euplirasla 
Lobo Pinlielro Amado 



Brandamente extraiu oo'a máo sagrada 
Do Tempo, que nao morre, hora divina 
E em nuvem de áurea c6r baixou Lucina, 
Da estancia^ que é por Jove abríihantada: 

<L Off*rece (disse a deusa) hora dourada^ 
OíTrece ao globo divinal menina, 
A quem destina o fado, o céo destina 
Crloria sem par no mérito apurada. 5> 

Nasceste, Analia, riu-se a natureza; 
Cresceste, Analia, riram-se os Amores; 
Eis alongado o imperio da belleza: 

C'roam-se os annos teus d'elysias flores, 
E de honral-os tentando a summa empreza, 
Honram-se as lyras d'iüjmortaes cantofes. 
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Ao senlior doctor Francisco José 

de Almeida 



Da gloria, que nao morde, á roda zuñe 
De insectos nuvem torpe, escuro enxame: 
Pe^onha embora dos farpOes derrame, 
Embora, caro Almeida, te importune: 

Philosophal pavez, que o sabio muñe, 
Rechaza os golpes da calumnia infame; 
Quem possue altos dons, com que se a£une^ 
Canina, ronca voz desmente, e pune: 

Interprete subtil da Natureza, 

Entra seus penetraos, vé seus arcanos, 

De apollineo fulgor tua alma acceza: 

Os zoilos que te ladram, vis, e insanos, 
Sorve-os o lodo, sorve-os a baixeza; 
Tu brilhas necessarío entre os humanos. 
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Ao senlxor Gregorio Freiré Oarneiro 



Com ampia máo, benéfica largueza, 
Mil vezes me has dourado a vida escura^ 
Aos fados meus, de horrivel catadura, 
Mil vezes tens despido a atroz dureza: 

Blasone embora a túmida nobreza 
Dos timbres, que Ihe engole a sepultura; 
Esse esplendor dos grandes é ventura; 
Teu esplendor, oh Freiré, é natureza: 

Ante a luz, que do céo mil raios lauQa, 
Dignidade sem mérito é desdouro. 
Mérito estreme a eternidade alcan^: 

Teu genio bemfeitor supre um thesouro; 
E eu, que obtive das Musas farta heran9a, 
Pago-te em verso o que te devo em ouro. 
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Por occasiáo de um uotavel incendio 

que na calada de S. André qneimon um predio d« omm» 
prozimo éus do oonseUieiro José d'Andxade Oarvalho 



Lambendo a regiáo dos ares puros 
Lingua voraz de labaréda ardente, 
Na baixa térra com furor vehemente 
D'alto edificio precipita os muros:. 

Espesso fumo em turbilhóes escuros 
O rosto mancha a Phebo refulgente: 
Zunc das prenhes bombas a corrente. 
Que agitam da mestranga os bragos duros: 

Mas quando universal gemido sóa, 
E parece que quer a sorte injusta 
A moles cinzas reduzir Lisboa: 



Rápida chamma, que os mortaes assusta, 
Nobre Carvalho, a teu solar perdóa, 
Por ser o asylo da virtude augusta. 
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Por.occasiao do atroz parricidio, 

que liorrorisa Lisboa : 

o: Um flUio, que matou seu pae ! ]s> 



Lanzado pela dextra omnipotente 
O sol na cristallína iramensidade, 
Reflectindo o claráo da divindade, 
A térra, coino o céo, viu mnoc<«tte: 

Delicias era o mundo . . . EÍ5 de repente 
Crespa de serpea, hórrida Maldade 
Rebenta da profunda Eternidade, 
E a Natureza em si o inferno senté: 



Lavrando os crimes, tornam-se costumes; 
De horror, Argos e Roma, exemplo déstes. 
Que ennegrece, oh Memoria, os teus volumes! 

Tu mesma eterno dó, tu, Lysia, vestes; 
Que em teu seio (crédor de em si ter numes) 
Se uniu a alma de Ñero á máo de Orestes. 
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Ao mesmo assumpto 



Em deserta masmorra, ao sol odiosa, 
O monstro jáz, que a Datureza. infama; 
N'alma estvgios vapores Ihe derrama 
Á implacavei Thesyplione horrorosa: 

Do pae sem vida a imagem sanguinosa 
Lhe geme em torno ao leito, o abala, e chama; 
Do impio na mente a cousciencia brama, 
Tcm sobre o cora(,iáo máo espinhosa: 

Ah! despejando ao crime a vil caverna, 
Talvez, tal vez nao saia em débil passo 
A saciar-te as leis, Justiya eterna ! 

Mas nom assim do algoz evita o brago; 
Ilemorso aterrador, visáo paterna. 
Vos seréis seu cútelo, ou vos seu la^ol 
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Ao mesmo assumpto 



Havendo sobre a térra derramada 

Dos estygios dragóes fel, e veneno, 

Ñamen feroz de <íarrancudo acéno 

Isto em bronze imprimiu, co'a morte ao lado: 

«Novo, cruento, horrífico attentado 

O torpe enlute universal terreno > 

Sé Furia, oh Morte ! — o parricidio ordeno. D 

(Ao por ordeno a máo tremeu ao Fado I) 

Jove escuta o decreto, e diz ao nume: 
«Impio filho espargir sangue paterno! 
Ah! Poupa á nátureza esse queixnmel» — 

«Nao (Ihe toma o tyranno Fado eterno) 

Quero excitar no abysmo atroz ciume ; 

Tenha horror que invejar ao mundo o inferno !» 



890 OBRAS DE BOOAOB 



280 



Ao exoellentissimo e reverendissiiiLO 
senlior D. Fr. José Maria d'AranJo 

Por oooatfllo Oa sna élelgio para Biq^ 
de Penuunbaoo 



Precisa o globo, exige a natareta 
Mais héroes da Razáo, que herócúi da Gtoria, 
D'aquella, digo, que em feroz victoria 
Enluta, despovda a redondeza: 

Precisa da tua thna, abacnrla, acceea 
Nos dons crédores de immortal menimia; 
Dons, que trocmn a yida transitoria 
Na que anda á etemidade unida, e presa: 

Reílexo da radiosa divindade, 

Com cujo anxiUo em estro a mente innunde, 

Da virtude és tn^héo na ferrea edade ! 

Grande em carácter^ ém sabor profondo, 
Até que yás luzir na etemidade 
Levarás nova luz ao novp*-mundo. 
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A intrepidez do óapitSo Lunardi 

Vuendo em M de agoito de 1704, em Lisboa, a ana aaoensao 

aereataUoa 

TAu frissonint p<mr /ui, ItU $mU ett intr^^. 
L'ABBk Moirn, Ode a la Navig. Airienne. 



Oh lyra festival, por mim votada 
As aras do Frazer, e da Ternura, 
Nega-te um día ás grabas, á brandara 
De Marilia gentil, da minha amada I 

A suave harmonía effeminada 
Grata ao mimoso Amor, e á Formosura, 
Os molles sons, de que a Bazáo murmura, 
Converte em sons de que a Bazáo se agrada: 

Aínda que te atróe o negro bando 
De torpes gralhas, e a feroz cohorte 
D'íbexhoraveis zoilos, escumando: 

Besfia, applaude, exalta o sabio, o forte, 
Que além das altas nuvens assomando 
Colheu no Olympo o antidoto da morte ! 
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Ao senhor Jo9Lo Pedro ICanesoM 

Por ocoaslSo do Inoendio em que perdea todos 00 bous beiifl 



Nos puros lares teus assomá irado 
Vulcano ein ondas de indomavel chAmina; 
Impetuoso cresce, horrivel brama, 
Parece accezo peía mSo do fado ! 

Em ferventes vora^ens desmandado . 
Tudo afea, ennegrece, abraza, inflammá; 
E em cinza inútil súbito derrama 
Teus merecidos bens, Maneschi honrado: 

Mas tu, d'essa fatal, visivel peste, 
D'essa do inferno imagem devorante, 
O damno, estrago, horror baldar podeste: 

Rico de um'alraa sin^fular, constante,' 
Tens, tens tudo: — Amisade, que te presté, 
Dó, que te chore, e Musa, que te cante. . 
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Ao senfioir Francí soó José da Paz 
na morte de sua esposa 



.♦: w.. 



Deploro, caro amigo, o que deploras 
Com porfiosa dór, com dor interna; 
Perdeste a doce esposa, a socia terna. 
Que presente acoraste, e longe adoras: 

Mas pensa, quando gemes, quando choras, 
Que por alto poder, que nos governa. 
Ella habita do bem na estancia eterna, 
E na estancia do mal tu inda moras: 



Revé no cora^áo, na phantasia 

A Índole gentil, suave e pura, 

Com que menos qué o céo nao merecia: 

Olha cultos gozando a cinza escura: 

Do coipo, em que brilhava urna alma pia, 

É quasi, é qmsi altar a sepultura! 
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Ao ex."''' José de Seabra da Silva» 
no dia natalioio de sua eisposa 

Ok miM Um UmgM «mmmC^ots ultimé vttae. 
Spiritus, 9t giunáuffi sat eñt tec iKcfrt /tete/ 

Voft. EouM. ir. 



Egregio bemfeltor de um desgrai^ado, 
Remido em íim por ti, por ti diioso; 
Oh tu, d'esposa excelsa excelso esposo^ 
Dos mortaes esplendor, dos céos cuidado ! 

Na lyra, em que ctorei meu duro &do, 
Mudando em som festivo o som piedoso, 
Dispuz cantar um dia almo, e lustroso. 
As grabas, e ás virtudes consagrado: 

Versos, que a Musa genial te off reco, 
Acolhe, anima com risonho aspecto, 
Com teus altos influxos ennobrece: 

A voz de um grato, de um submisso afibetO; 

Minha pura obla^áo de ti carece. 

Para ousar sublimar-se ao grande objecto. 
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Oh tu, que tens no seio a eternídade, 
E em cujo resplendor o sol se accende, 
Orande, immutavel ser, de quem depende 
A harmonía da etherea immensidade I 



Amigo, e bemfeitor da humanidade, 
Da mesma que te nega, e que te ofiende, 
Mand^ ao meu coragáo, que á dór se rende, 
Manda o reforQO d'eiñcaz piedade. 

Oppressa, consternada a natureza 

Em mim com vozes lánguidas te implora, 

Orgáos do sentimento, e da tristeza: 

A tua intelligencia nada ignora; 

Sabes que, de alta fé minha alma acceza, 

Té ñas angustias o teu brafo adora. 
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PEWODO DE DESALENTÓ E MORTE 

(1798 a 1805) 



286 

Insomnia amorosa 



Já com tenue claráo^ j¿ quafii eseura: 
A nocturna Diana o céo voltea, 
E sobre o Tejo azul, que mal pratéa, 
Vai duplicando a trémula figura: 

Aura subtil ñas arvores murmura, 
No lago adormecido a rá vozéa, 
Mocho importuno agouros mil seméa^ 
D'entre as umbrosas montas da espessura: 

Ijethargíco vapor Morphéo derrama, 
Com que insinúa um doce desalentó 
No livre cora^ao de quem nao ama: 

Triste de mim 1 Se repensar intento 

Os olhos me abre Amor, Amor me inflamma, 

E Analia me persegue o pensámento. 
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o Auotor aos seos versos 



Yós, que d& meus extremos soift a historia^ 
Versos, por negro zoilo em váo roubadoa, 
Nascidos da Temara, e restaurados 
C'o prompto auxilio de fiel memoria: 

Da Inveja consegaindo alta victoria 
Ide, meus versos, em Amor fiados, 
Que d'elle só dependem vossós fados, 
Que n'elk só demando a minha gloria: 

Nao vos importe o publico juizo; 
Da voz, que pelo mundo se derrama, 
Os vivas caprichosos n&o preciso. 

Voae aos olhos, cuja luz me inflamma; 

Tereis de Anarda approvador sorriso, 

Um sorriso de Anarda é mais que a Fama. 
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Assegurando Analia da sua flvmeza 



Distrae, mea cora^áo, tna amargura^ 
Os males que te assanha a phantasia: 
Provém da formosura essa agonía? 
Seja o sen lenitívo a forraosnm ; 

Por mil objectos adobar procura 

O ardor, que larra em ti de dia em día; 

Mas oh fatal poder da sympathiat 

Oh molestia d'amor, que n&o tem eural 

Astucia exercitar que te resista 

Minha Analia, meu bem, debalde intento, 

Está segura em mim tua conquista. 

Como hei de minorar-te o vencimento, 
Coarctar o imperio teu, se as mais á vista 
Yalem menos que tu no pensamento? 
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Lamenta ma. desengano inesperado 



Tenta em váo temeraria oonjectnra 
Sondar o abysmo do invisivel F^o^ 
Que, de umbrosos mysteríos enluctado^ 
Some aos olhos mortaes a luz futura: 



Presumía (ai de miml) vendo a ternura; 
D 'aquella, que me trouxe enfeitiQado, 
Presumia que Amor tinha guardado . 
Nos bracos do meu bem miñha yentura: 

Oh terral Oh céo! Mentíram-me os brilhantea 
Olhos seus, onde achei suave abrigo; 
Qu^o facéis de engañar sao os amantes I 

Humanos, que seguís as leis que sigo, 
Vos, coragOes, que ao meu sois similhantes, 
Ahí Commigo aprendei, chorae commigo. 
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Incertezas sobre a fldelidade de Analia 

ausente 



AitíOT, qne o pensamento me salteas 
Oo'as memorias d'Analia a cada instante; 

Srranno, que vaidosó e trínmphante 
e apertas mais e mais servís cadéas: 

Doces as aflBic^Oes com qtie me ancéas, 
Se ao vér-se de meus olhós táo distante 
Soltasse Analia um ai do peáto amante, 
E o fogo ahtigo Ihe inflammasse as veas I 

Mas é talvez o exemplo das perjuras, 
Outro amima talvez, em quanto eü choro, 
Horrendo de saudosas amarguras; 

E pelo ardente excesso com que adoro, 
Ao claráo de medonhas conjecturas 
Vejo o phantasma da trai^áo que ignoro. 
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O sorriao de Analia 



Quando Analia, o meu bem^ que o céo nunora, 
Meigo sorriiK) de outro céo desprende, 
Geme^ e o que é yida n'uin gemido aprende 
PeitOy que amor, e que a existencia ignora: 

Quando Analia^ o meu bem, suspira, on chora, 
A doce magoa doce fogo accende; 
Na estancia divinal com Jove entende, 
Quasi tenta imploral-a o ser que implora; 

Senté um Deus como senté a natureza 
Aquella, em cujos dons adorno o canto, 
Aquella, que a meus versos dá grandeza: 

Mas (se posso antepdr encanto a encanto) 
Amo-lhe o riso, adoro-llie a tristeza; 
De Venus a chorar tal era o pranto! 
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Áxaesma 



Se é ddce no recente, ameno estío 
Yér toiiear-se a manh& d'ethereas flores^ 
E, lambendo as aréas, e os verdores^ 
Molle e qneixoBO deslisar-se o rio: 

Se é d6ce no innocente desafio 
Ouvirem-se os volateis amadores, 
Seus versos modulando, e sens ardores 
D'entre os aromas de pomar sombrío: 

Se 6 doce mares, céos ver añilados 
Pela qnadra gentil, de Amor querida. 
Que experta os cora^Oes, florea os prados: 

Mais doce é vér-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandes olhos desmaiados 
Morte, morte de amor, melhor que a vida. 
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As iUusoes do desojo dosfeitas pela 

realidade 



Desejo illuso, e váo I Para que trtíqaa ^ 
Quadro, que imagens divinaes off'rece? 
A tema ausente amada me appareoe, 
Em céo d'amores eclipsando as Grabas: 

Ante a doce visáo com que me enl»^^ 

Já murcho, estéril já, meu ser florece : 

Mas súbito phantasma eis desvanece 

Chusma d'encautos, que em teu sonho abracas: 

Croado de cypreste o Desengaño 

O meu nada me agoura. . . Oh d6r mais forte 

Do que em seu grau supremo o esforzó humano I 

Chorae, Piedade, e Amor, táo triste sorte, 
Chorae: longe de Analia expira Elmano; 
Os que a ternura uniu^ desune a morte. 
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Sobre o mesmo assunipto do precedente 



Planta mimosa de lou9fu>s verdores. 
De amorosos perfumes! Planta bella, 
Fade-te o nome do meu bem, d 'aquella 
Que é céo nos olhos, néctar nos favores! 

Gravado apenas, te dará mil ñores, 
Depois mil fructos, que o desejo anhela: 
.8ubito irás medrando, e vos com ella, 
Ea vos com ella croscereis, amores ! 

Encantq,va-me assim Morphéo risonho: 
Elysia, recendente amenidade, 
Jardim celeste respirar supponho: 

Eis despertó na dór, na escuridade: 
üm relámpago foi táo lindo sonlio: 
Tu só tens dura^áo, cruel verdado I 
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A* TWAnma. 



Coratigo. alma suave, alma formoaa. 
Celeste imagem^ de que o céo me priva, 
Qoe ea vivesse n&o qaiz, nao qaer que ea viva 
Leí (sendo ethérea) ao coragáo penosa: ' 

Vendo snmir-me por morada umbrosa, 
Ah ! Nao desmaies, a constancia aviva, 
£ por artes de amor, de amor oh diva, 
Do náo-gosado amante os manes gosa: 

IMais d6ce orvalho de teus^ olhos des^a, 

Á linda (como tu) roelhor das flores. 

Que em tomo á campa se abotoe, e crespa; 

Passéa entre os meninos voadores, 
Une a máe aos filhinhos, e pareja 
Da morte a solidáo jardim de amores. 
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Últimos cantos 



Cantor, que a fronte ergoia engrinaldada 
Comvosco, idalias c'roas, myrtho, e rosas^ 
Qae yin por máo das tagides formosas 
D'aljofares a lyra, e d'onro ornada: 

Mente, d'ethereos dons abrilhantada, 
Qne solta em prodncgóes, lougás, pomposas, 
Surgiu, Yooa com azas luminosas 
Ante o bando, que vae de rojo ao nada: 

Estro, opulento do phebéo thesouro 
(Já dos épicos sons talvez no ensaio) 
Ouviu sair das trévas triste agouro: 

Seu fado o fulminou, bateu-lhe o raio 

A sombra tua (ai dórl) lá mesmo, oh lourol 

Chorae-o,. Amores 1 Tagides, chorae-ol 
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Oonformando-s6 oom os revezos da Sorte 



Se o Destino ornel me n&o oonsente 
Qne o ferro nn brandindo irado, e forte, 
Lá nos horrendos campos de Mavorte 
De lonros immortaes gname^a a frente: 

Se prohibe qne em solio reinlgente 
Fa^a os povos felices, de tal sorte 
Qne o men nome apesar da negra morte 
Fique em padrOés e estatuas pennanente : 

Se as suas impías leis inexhoraveis 

Nao querem que os mortaes em alto verso 

Contem de mim fa^anhas memoraveis: 

Submisso á má ventura, ao fado adverso, 
Ao menos por desgranas lamentaveis 
Terei perpetna íiuma no universo. 
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Vendo-ra aocx>írLBiettldo de gtave 

eíifpnaidade 



Poaco a poQoo a leihifeFa Doen^ 
Dirige para niim tremidas posBos; 
JSis seus caídos, iBadlentoH bra^os^ 
JBis a sna terrífica presenta : 

Vira pronunciar final senten^^ 
Em meu rosto cravando os oÜios ba^os^ 
Vira romper-ine á yida os tenues la^os 
A fonce^ contra a qual nao ba deíensa: 

Oh! Yem^ deidade horrenda, rnná da Morie^ 
Yem, que esta alma arezada a mil conflictos^ 
Káo se assombra do teu, bem que maís fofi»: 

Mas ah! Mandando ao céo meas ais eontríetos^ 
£!spero que primeiro que o ten corte 
Me acabe viva d6r dos meus delictos. 
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Alontos d'esperanQa dnnuite o periodo 

da molestia final 



Se na que^ moma e lagabrOy mnrmoray 
Corrente averna, como as sombras densa, 
Dér qaeda enorme a sofrega Doen^a 
Que á vida qaer sorver-me a fonte impnra: 

De eleitos vegetaes sagaz mistura 
Nao foi rígido estorvo á morte intensa; 
8ó pode aos olhos mens virtnde immensa 
A do horror ferrolhar morada escura: 



Arde, oh estro I fulmina o monstro humano,. 
Que origeoí vil ao mundo, a si presume, 
E á cansa divinal repugna, insano: 

Salve, principio d'alma, ethereo lumel, .. 
Se um Deus nao fora, que seria Elmanol 
Existe o vate, porque existe o nume. 
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Insafflcienoia das doctrinas do Estoioisino 



Dará phílosophia audaz forceja 

Por dar-me ossencia nova ao pensamento; 

De bronze diz, que forre o soffrimento, 

£ em brazas, como em flores, manso «steja: 

Diz qne, oh leis de Zenon, por vos me reja; 
Que sáe do alto systema alto portento; 
« Os orgáos vivem, morre o sentimento, 
E mudo, e frío, o corag&o caleja. :» 

Mas ai I Mais sabio que Zenon o Eterno 
Fonte ás lagrimas deu, deu fonte ao riso; 
Co'a lei das sensac^s meu ser govenio: 

Se eu folgasse entre o mal que em mim diviso, 
Na mente ousára unir o horror do inferno 
Aos sóes, de que se esmalta o paraisOé 
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Por oooasifto de tuna poesía, em que seu 
ánctor (N. A. P. Pato-Moniz) ' 
propognava os mesmos diotomdd 



Is rígidas linóes do férreo Zeno 
8e torce o coniQ&o, se enmga o rosto; 
Falaz systema, e de aridez composto^ 
Que ás fecundas paixOes^ secca o ierráio! 

Por timbre em metro d'ouro o doura Oleno^ 
E, á doce natm^za o nunca opposto 
(Rindo entre flores^ vicejando em gosto) 
Genio desliza d'Epicnro ameno: 

Elle (bem que o difame o' vulgo rude) 
De almos Prazeres pela m&o nevada 
D'espinhos despe o trilho á s& virtude; 

Teste de rosas a macia estrada, 
A moral formoséa, e nao me illude 
Querendo que de mn Deus ostente um Nada» 
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Em Yáo, para tecer-me xxm ledo engano^ 
Philosopho ostentoso industrias oan^: 
Diz-me em irko, que exhalando-se a esperan^, 
Bepousa Aa apathia o peite humano : 

O nauta a so^obrar no pego insano 
Vé rir-se ao longe a cérula bonanza; 
A mente esperanzosa enfréa, amansa 
Os roncos^ e as bravezas do ocea/no; 

Se nos miseros cae da mfto dos &dos 
O negro def^eogojiOj eil-os anciosos^ 
E á desperagáo^ e ¿ furia dados!. .. 

Dourae-nos o porvir, oh céos piedosos I 
Justos céos f Dém sequer jardins sonhados 
As fl6res da yentura acn desditososl 
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Aballado por flinestos presenthnoñtos» 
coUiidos em alheios erucoessos 



No abjsmo tnigador da Humanidade 
(DVlla, d'ella nao só, de qaanto existe) 
Co'a mesma rapidez, Elmauo, ah I yiste 
Snmir-se a florescente^ e a murcha edade I 

Olha em muros, qne veste a escuridade, 
Olha a cor de ten fado^ a cor mais triste : 
Talvez (agora ! . . . agora I . . .) elle te aliste 
No volume, em que lé a etemidadel 

Oh tochas funeraesl Clareo medonho! 
Da morte oh mudas, solitarias scenasl 
Em vos arrípiado os olhos ponho ! . . • 

Ah ! Porque tremes, louco? Ahí Porque penas? 
Sonhas .n'um ermo, e surgirás do sonho 
Em climas d'ouro, em regiOes amenas. 
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Vendo-se Indeoiso áoeroa do termo da 

sua enfermidade 



8e o grande, o que nos orbes diamantinos 
Tem curvos a seus pés dos reís os fados^ 
líovamente me der ver animados 
De modesta ventura os meus destinos: 

Se acordarem na Ijra os sons divinos, 

Que dormem (já da gloria nao lembrados) 

Ao coro eterno candidos, e alados 

Honrar com elle um Deus iréis, meus hymnos: 

Mas, da humana carreira inda no meio, 
Se a débil flor vital sentir murchada 
Por lei que envolta na existencia veiu; 

Co'a mente pelos céos toda espraiada, 

Direi, d'eternidade ufano e cheio: 

<rAdeus, oh mundo! Oh naturezal Oh nadal» 
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Sentlmexitos de oontrlgSc» 
6 arrependimento da vida passada 



Meu ser evaporei na lída insana 
Do tropel de paixOes, que me arrastaira; 
Ah! Cegó eu cria, ahí misero ou soábaTa " 
Em mim quasi immortal a essencia humana: 

De que innúmeros sóes a mente ufana 
Existencia falaz me nao douraval 
Mas eis succumbe Natureza escrava 
Ao mal, que a vida em sua orgia damna. 

Prazeres, socios meus, e meus tyrannosl 
Esta alma, que sedenta em si nao couboi 
No abysmo vos sumiu dos desengaños: 

Deus, oh Deus I . . . Quando a morte á luz me roube 
Ganhe um momento o que porderam annos, 
¡Saiba morrer o que viver n&o soube. 
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Diotado entre as agonías do seu 
transito final 



Já Bocage nao sou ! . . . Á cova escora 
Meu estro vae parar desfeito em vento . . . 
Bu aos céos ultragei I O meu tormento 
Leve me tome sempre a ierra dura: 

<I!onhego agora já quam v& figura 
Em prosa e verso fez meu louco intento; 
Musa!. . . Tivem algnm merecimento 
Se um raio da razáo segui&se pura! 

J3u me arrependo; a lingua quasi fría, 
Brade em alto pregáo á mocidade, 
Que atraz do som phantastico corría: 

Outro Aretino fui . . . A santidade 
Manchei!... Oh! Se .me créste, gente impía, 
B,asga meus versos, eré na eternidade ! 
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A' morte gloriosa do insigne Almirante 

Horaoio Nelson 



Precavendo os vaivená da instavel sorte, 
E do brihmno heróe zelando a gloria, 
Som mancha, sem dosar, dal-o á memoria 
Pelas ondas fataes jurou Mavorte: 

Nelson! Raio do sul I Saio do norte I 
Crestas na lido ao gallo a ovante historia; 
Do horror a par de ti surge a victoria, 
E loaros immortaes te cinge a morte: 

Nao eom dór, nao com ais o thracio nume 

No tlioro funeral to vé lan9ado, 

Em teus olhos extincto o marcio lume; 

«Vae (diz) folgar no Olmpo, alumno amado; 

O triumpho até qui íbi teu costume, 

« üo que era teu costume cu fiz teu fado. » 
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Áo meraiO; assumpto 



De peito impenetravel sempre ao! susto^ 
Ledo entre as annas, a folgar no p'n^^ 
Oh FranQa, teu magnánimo inimigo . 
Por timbre tea nao triumphou sem oosto ! 

Ardendo em gloria o ebra^áo robustoyi 
Onde teve o trophéo teve o jazigo; 
Nelson venoeu, vencen por uso ahtigo^ 
Mas da victoria foi descontó injusto; - ~ 

Bem que nadante a Gallia em tiibro lago 
(Domando a morte quem seus bríos doma) 
Cré reparar com.isto immenso estrago: 

Ah! D'onde um Nelson cae, logo outro assoma; 

Assim de héroes privando-te Carthago,. 

Héroes ferviam no teu seio, oh Boma!. 
' ti 
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Ao tnaMio ««emiiipto 



Sobre as oacIab do tntnido ocecmo 
Impávido gaerreiro, nauta casado, 
De valor e forfcima sempre armado 
Venturoso se ostenta o heróe britanno: 



Sem da morte temer a furia, o damno^ 
Entre as aguas do Nilo celebrado^ 
Depois d'o estreito Sonda ter passado, 
Foi terror do franoez, do castelhano: 

Quilhas vinte rendendo ousado e forie^ 
Seus dias acabou, mas cómbatendo, 
No fogo marcio, que preside i morte: 

Louros ganhando, a patria defendendo^ 
Cedeu da parea horrenda ao fero corte, 
Triumphando viven, morreu vencendo. 
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NelsoxL eoitrando aa Etexaidade 



Co^iiii diadema de luz no Elysio entrava 
Envplto Nelson em sanrguineo manto; 
Layrou nos manes desusado espanto, 
E a turba dos Iseroee o rodéate : 

Grita Alexaudre (e n'elle os olhos coiva) 
<i:Quem és, que entre immortaes fulguras tanto ?j&' 
«Sou (Ihe diz) qnem remiu de vil quebranto 
Europa curra, oppressa, e quasi esorava: 

Deixei de sangue o pego rubicundo, 
Trophéos em meu sepulchro a patria arvora, 
Baio ardi sobi*e o gallo furibundo, d 

N'isto de novo ó Macedonio chora, 

E o que immensa extensáo venceu do mundo, 

Quem venceu um só povo inveja agora. 
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Na supposíQSLo de que Nelson fol morta 
por nm prisioneiro franoez 



O instrumento brutal da ac^Sx) mais croa^ 
Que em sangue o louro a Nelson purpurea, 
«O'roa-me, oh Gloria! oh Gloriai (audaz vozéa 
Desfeito a golpes mil, já sombra nua) ; 

Primeiro a densa atónita recua, 
Assira depois o espectro sentenoéa: ' 
« Bm carácter sanguíneo o mundo lea 
€ Da infamia nos annaes a historia tua: 



<í Em ti um monstro mais o averno alcan^, 

« D'heroes oh fero algoz ! » — Diz co'um gemido, 

E o lemure cruento ás Furias lan^a: 

Cae nos infernos cora feroz bramido; 
Eis sobre elle sacode Alecto a trau9a, 
E de áspides sem contó eil-o mordido. 
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As duas Potencias belligerantes 



Máe de chefea Jberoes, de héroes soldados, > 
A GralHa herdou de Boma o genio, a sorte; . 
Seus filhos DO. Ígneo jogo de Mavorte 
Viram marcios leóes tremer curvados: ' 



Mas alta lei dos penetraes. sagrados 

Baixon, que o fatal impeto reporte; 

Fervendo em raios no océano a morte 

Te obedece, oh Britannia, ao mando, aos fados:. 



• • 1 



lío continente o gallo é deus da guerra; 
O anglo audaz sobre o pelago iracundo 
Da victoria os penddes, troaado,^ aíFerra^ 

Ah! Nutram sempre assim rancór pi^oftindol 

Um tríumpha no mar, outro na térra; 

Se as mslos se derem, qiie será do tnuníiol.;: 
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A Coohonlllia 

(Traduido de outro francez) 



Figueira que o nSlo ¿, planta n^ planta^ 
Folha sem arvore, arvore eem rama, 
Me produz, qual assombro, em novo mundoy 
Que o suberbo hispanhol frequ^sia ar-a-rot 

Da figueira nao sou nem fldr, nem ñ*aetoy ' 
LenLo, ou sueco: e meus grftos, inda que briloB, 
Sao de purpúreos vermes só a estancia, 
Que na folha mordaz estáo ferrados^.' 

Do sangue, que Ihes oevam, sie c6r bella, 
Minha fama e meu bem da morte d'ellee, 
Gom que a prezad^ parpura me eguala: 

Vale o pardilho meu su* viveza, 

E se o meu inventor nfto se une aos dettses^ 

Ao menos a India minha immortaliso. 
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Ao sw* MaroQS Aurelio Rpdrigues 



'.I 

« / . 



Dedicando-llie a t^^ep^ don 9^9799 <x]^P9vi60B de Booage» 

Carminibm vives tempus in omne meit. 

Otid. 



Piedoso Aurelio meii| caraotec pw o^ 

<Jue do vate arrcdgado eiu trfete l^jto: 
Doaras co^um »oi benigno o tefDpe-éacliraír 



Por ti de HOTO ¿ patria daií procuro : 
Versos^ que a d&r^ e » ^atidáo iánv &iÍ3o^ 
E versos d'alta dom^ d-alto conoeúbd; 
ISo quadro soóobr^ oííqa aasim miaiuro: . 

Teu ouro e (seainór pvego) o teadeaveloíi 
Brilhe a fiívor d'^lmanp, a bem do amí^^í 
E alongue á Musga o» son» na rsa doi pvelo: 

<^ue eu, da Mennaría'jíá orador antígo, 
>Juro pagar j(e a leu Üiesouro aj^eUo) ' 
A divida^ em que ha tanlio eftou oomÉigOv 



é ) 
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Ao senlior José Pedro da éilva, 
ein agradeoixnento 



Josino amavel, que zeloso cngrofseas i- 
Bens, que mesquinho Apollo aos seus p^*iiiiite^ 
Que os, nao longe talvez d'ermo limite. 
Agros meus dias, oompassivo, ado^^t 

Do honroso plectro meu com jusr te «poesaá; • 
Folga; os fados me dáo que a sombra evite^ ■ 
Em que altas famas some o negro Dile, 
E a que ás torres fatal é, como a» chocas? 

• 

Phebéa prepotencia os tempos doma^ 
Com teu Qome por mim, que cinjo' o louro^ 
Alvo padráo na etemidade aseoma; . i .; ^ 

D'est'arte, abrindo o genio o seu thesouro^ ■■ 
Outr'ora na alta (plrecia, e na alta Boma 
Pagava em metro o que de.7Ía em ouro. 
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Ao snr. Francisco de Paula Cardóse 

d'Alinéidli 

Morgado d'Assentis, por oocasiSo dos versos gae Ihe exrvloa 



Mimo das gra^ te florece o canto^ 
De temas sensagOes inda oi*valhoBO; 
D'alma, que em néctar inunde! saudoso, 
Foge a déi*^ foge o mal, foge o quebranto: 

Sáo melcfdia os ais^ delicia o pranto, 
Que excita o verso teu, gentil, mimoso; 
Por elle jura Amor ser mais piedoso, 
E senté a Natureza um novo encanto; 

Estro do corai^So! Teus sons, teas lumes, 
Dos montes de perenne amenidade 
Ténteín no ioñgo adejo os floreos cumesr 

Versosj nao vos merece a férrea edade; 
Gosae no Olympo, oh' música doi numes, 
Yosso ouvinte ímmortal, a Eterbidadel 



o 
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A' Patria 



D'Elmano a Miiaa, que entre ivosig/dM vela, 
Em quanto, oh natqreza, estéis calada, . 
Carpia do áureo Pluto abandonada, 
E Piulo era de bronze &03 prHPtoa dVla; 

D'EImano a Masa, que a memo^ aob^Iai. .. 
Conforma o plectro em dór coV voz magoada; 
E dos piedosos BOUS, tu apiedada^ 
Gemes, oh Ly«a, oh oiíIq suave, e bella.: . 

Qual arde avara sede ante um theaouro, 

Patrio amor ante o metro me flamm^a, . 

E o que em ver»o me extrae, me volve em fiuro4t 

D'alma em torno a Borrir-se a GHoria adf^a; 
E (mercé d'alta Lysia) imniune o loar» 
Entre as sombras lothaea inda verdeja. 
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▲o beziboQr José Bodtígfues Fimentel 

e Kaia . 

Em retrlbnigSo de ontro que Ihe enviOQ 



Tn, que táo cedo aventurando as pagina». 
Ave gentil d*Amor, tianBpOea i> ennve 
Dos iponies do ntdyerso^ e nod de ttm nnxñe 
És d6ce ao oboro das irmás Camenas: 



Tu, (}ue dos cysnes as c9Ji(fitñ ampias 
Desatas em dnlpisono qae¿x«m«e, 
Sem que o lethal, in«ÉiistÍTel gume, 
Talhe^o fio siibtil aos bosb que ordiMñas: 

Do vate, oppdpesso de intimo quebranto,- 
Colbe, amenisa o tom, queem vá& foreeja 
Por ser, qual era, deÚbtavel «antot . 

Já débil, tibió j4, mea estro adeja^:" 

E entenebrece a menite, e pCte-Uie espanto 

A moorte, que nb peitoj me ronqueja. . • > 
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Ao senlior Jofio Sabino dos Sankoír llantos» 
em retribuióSo de outro 



Do Fado vencedor, qtie o prostra fero, . . 
Nao, nao fóra trophéo d'Elmano a fjnray •. 
Se infeliz entre os dons, que o globo admira, 
Homero fosse em vida^ em inorte Homero: ■ 

Mas se ás vezes ftirtar^me ao nada esperó^ 
E a mente a novo ser na gloria aspira, . 
Outras sonha o terror me nfto coiífira ' > . 

(Ai I) moral existencia o sabio anstero:: 

Da fama o phrenesi me toma insano^ ■; 

Porém do cora^áo c¿e moribnndo 

Em breve o cegó amor de nm íiome ufano. 

Oh d'almos bens manancial fecundo! *'.;'• ¡ 

Temara! Este almo bem tedeva Elmano: -. 

Se o mundo o n&o cantar^ que o chore o mondo t 
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Ao senhor Nuno; Alvavea Pereira Pato 

Moniz 



C/o'a mente juvenil^ sublime, alada, 
4Sáes da terrea mansáo, mansao profana; 
Introduzes, Moniz, a idea ufana 
Lá ua de sóes sem contó estancia ornada: 



Já, de Lysia cantando a historia honrada, 
Sdas qual grega musa, ou qual romana; 
Já medrando nos cóos a for^4i humana,. 
Teu metro creador faz ente o nada& 

Nove deusas louQás, tres deusas nnas 
Te abrem thesonros; cada qual te admira 
No verso graíjasmil, que foram suas: 

Assaz luziu teu estro; a mais aspira, 
E extranho nao será que substítuas 
A tuba de Maráo de Flacoo á lyra. 
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Aos atnigoa 

(Em agradedmento) 



Temo Paz, bom Maneschi, AureUo caro^ 
Alvares extremoso, Alineida humano, 
Ferráo prestante, valedor Montano, 
Moniz, que extraes tea nome ao tempe avaro I 

Freiré, Yianna, Blaneheville, oh raro 
Moral tliesouro, que possne Elraano; 
Socio de Flora^ e tu, de som thebano 
Oh cjsne; e tu, Cardoso, em letras darol 

Monumento honrador da hnmanidade, 
(Se o fado me sumir da morte no ermo)- 
Grata vos deixa cordeal saudade; n 

Iréis nos versos -meus do globo ao termo, 

Por serJes com benéfica piedade 

Nuncios, nuncios de um Deus ao vate enfenno! 
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Ao nasoimento da senliora infanta D. Maria 
d'Assumpgáo» em 26 de julho de 1805 

(Imiirovisado) 



QaaDdo abriste os gentis, serenos himes^ 
Oh de sagrado amor penhor sagrado, ^ 
Taes fiítHros te deu risonlK) o Fado 
(Eu o sei, confideate ea son dos namee) : 

«DiB encantadores, divinaes costnmes 
Serás norma querida, exeniplo amado; 
E gosará ten ser, divinisado. 
Aras, ministros, cánticos, perfumes: 

<( Co'a dextra, que milhoes de mundos move, 
Sor-te-hei guia, e na térra hei de esquivar-te 
De tudo o que nos astros nao se approve. 

«Luz e gloría comtigo o céo reparte, 
Regio fructo d'heróes, e nunca Jove 
Tanto o que era sentiu, como em creai^te.» 
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Ao senlxor 
Antonio Xavier Perreira d'Azevedo 



So Elmano, a quem no plectro, ente sagrado^ 
Esmaltas, o porvir, e a d6r temperas, 
Transcender inda onsasse em metro alado, 
Rodantes turbilhOes de azues efipheras: 

Se entrando o bronzeo alvergue, onde abre o Fado 
Gran'codigo immortal de leis severas, 
Attentar, como tu, Ihe fosse dado 
Em promiscuo tropel ferv^endo as eras: 

• 

O teu, do ethereo ser nao mui distante, 
De olympia abrilhantado amenidade. 
Vira sorrir-se em flor sazáo fragranté: 

E lá comtigo, pela extrema edade, 
Firmado em'muitos mil, degrau brilliante, 
Tr desapparecer na eternidade. 
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A lun desconlieoido 



Na idea e cora^áo t« brilha o nume 
De que esta i m mensa machina depende; 
Celsa virtude a teu carácter prende, 
A torna instincto em ti, e em costume: 

EfiSuvio de radioso e eterno lume, 
Flamma d'alta moral teu peito accende; 
E ás leis, e ás aras homenagem rende 
Tua alma, que dos céos adeja ao cume: 

Quem és ignoro, e te darei meus hymnos, 
Piedosa imagem de invisiveis seres. 
Que semelhas até nos sons divinos. 

Desdouras da jactancia os vaos prazerea; 
E eres (dotirando em parte os meus destinos) 
Que os beneficios teus sao teus deveres. 



^**íl% 
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Ao senhop Pedro Ignacio Ribeiro Soares^ 

Em agrradQCüneuto a urna Ode que Uiq dirigía 



Eu, esse cujos dons medraram tanto 
De cultura gentil no brando estelo; 
Eu, que da meiga patria unido ab seio 
No affago maternal nutrí meu canto: 

Vergava ao pezo de mortal quebranto, 
Quando ten hymno, ten milagre veiu 
De harmonía, de luz, de gloria cheio 
Minha alma repassar de um lume sancto : 

Bem que das Musas docemente amado, 
Se temi de uma edade a outra edade 
Nao poder alongar-me em nome alado: 

\ 

Cresgo em teu estro, sinto-me dSdade; 
Ja, já piso 08 saloes a Jove, ao Fado, 
No pavimento azul da eternidade. 
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Ao senhor Henrique José da Silva, 

Em Agradeclxne^to so primoroso desempenlio 
oom qne o retratou 



Altas filhas do genio, irmás fornaosas, 
Oh Poesía! Oh Pintura! Oh par sagrado, 
Que nos jardins de Amor colheis mil rosas, 
Arcanos mil nos penetraes do Fado I 

Em vos absorto, em vos extasiado 

Da sorte nao me acurvo ás leis penosas! 

Jove, por ambas ao mortal é dado 

Que logre em homem o que em numen gosas! 

Forondo ao pasmo as -almas sup'riores, 
Transluz um ar, um estro, um ser divino 
Do plectro, e do pincel nos sons, ñas cores: 

Honra Elmano o pincel, e o plectro Henrino: 
Compete aos vates dous, aos dous pintores, 
Correr na etemidade egual destino. 
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Ao snp. desembargado? Vicente JosóPer- 
reira Cardoso da tiesta» 

Em resposta a ontro, que do Porto llie envíen 



Eu cantava de Amor; eis negro agouro 
Sáe d'ave negra em doloroso accento; 
Tremi, calei-me, e no fatal momento 
Baqueou-me, estalando, a lyra d'ouro: 

O Tejo (a que era entáo qual és ao Douro) 
Co'as filhas murmiirou de sentimento; 
Foi-me a follia immortal váo ornamento, 
Feriu-me o raio, irreverente ao louro: 

Da mente, que lustrava enriquecida 

OIi Grecia, dos teus dons, dos teus, oh Boma, 

Vae-se escoando a luz co'a luz da vida: 

Mas inda ás vezes n'alma um Deus me assoma, 

E o pensamento audaz forceja, e lida 

Por dar-me o nome, o jus, que os tempos doma. 
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Ao Benlior Antonio Mondes Bórdalo, 

Em retribui^ao de outro 



Ancias inda teu metro, e raivas casta 
A lacerante Inveja desgrenhada; 
A lyni sda em ti nao descassada, 
E a Yoz cadente os números Ihe ajusta: 

Alta razáo, philosopliia augusta 
Tróa, n'um digno tom por ti vibrada; 
E do Ígneo arremessáo cae fulminada 
A de inglorios mortaes caterva injusta: 

Teu plectro, e plectros (de que está sedenta 
A máe dos Tempos, que a Virtude enrama 
Com lauro, aue o verdor no Olympo ostenta) 

Elmano adora, como Delio os ama: 

No som, que o ser, e a gloria me aviventa, 

Tomo á vida o sabor, e o gosto ¿ fama. 
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Ao padre fir. José Botelbo TórrezSLo, 

Em respófila 



D'Elmano antes da morte é morto o canto^ 
-Do Pindó inspíraQÓes já Ihe nao descem ; 
Mas inda aos que era seus males se ontemec^n 
O que sómente é d6r, parece encanto. 

Ah I Ditoso o que deve á patria tanto, 
Ditoso, o que altas Musas ennobrecem: 
Bem que afinadas oppressOes nao cessem ' 
De abrir-lhe maís e mais a fonte ao pranto I 

Da mente, em que fer\'ia o ^az sagrado, 
Um Deus, que respirei, já nao respiro, 
Um Dens, por qu^n do nada estou salvado: 

Nos versos, que te don, talves deliro; 
Da sorte aos meus pousar foi já mandado, 
E aos teus impOe seguir da fama o giro. 
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Ao snr. Vicente Pedro Nolasco da Cunlia 



Tu, que do gran'cantor da Natureza 

De ouro em flores, oh rate, e em fructos de curo 

A patria déste hespérico thesouro, 

De altos quilates de immortai riqueza: 

Tu, que sobes co'a mente em Phebo acceza 
Lá onde a Gloria cin^e eterno louro, 
A teu noroe em teu verso vividouit) 
Contra a morte moral já tens defeza: 

Innove ás artes, que embellezam tanto, 
Desarreigue ás sciencias nao mimosas 
Flores, e espinhos teu plausivel canto: 

Nao sagres a meu mal dom que ampio gosas; 
Basta ao vate, que geme, o som do pranto, 
A dór sao néctar lagrimas piedosas. 



.i 
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Á ternura oordeal de Soyé a oordeal 
gratidao de Booage 

(Ao Be&hor Joao Sóyó Waffer e Ooónnor) 



Bem que do eterno liito amea^ada^ 
Folga escura existencia vacillante, 
Por azares fataes a cada instante 

Do mundo ñas procellas sogobrada: 

• 

Vé do Pindó a caterva desolada 
(Quasi n'elle despótica* imperante) 
Com dór fiel, com lastima incessante 
De teu mal, de teus ais sobresaltada: 

Olha Jonio, o tambem desfallecido, 
De quem foge convulso, e trabalhado 
Da philaucia o phantasma espavorido I 

Piedoso implora meu destino irado; 
P sabio do infeliz compadecido 
E mais interessante, é mais amado. 
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Reoonoilia^áo oom Belmiro 



Agora^ que a seu lóbrego retiro 
Gomo que a ba9a Morte me encaminha, 
E o cora^áo, que as ancias Ihe adivinha^ 
Débil se ensaia no final suspiro: 

Musa d'Elmano, e Musa de Belmiro^ 
Una-se a gloria sua á gloria minha: 
Meu nome aguarentou com voz mesquinha, 
Eu justo ao seu nao fui, e a sél-o aspiro: 

Nem tu me esquocerás, Gastáo cadente, 
Lustroso a par de mim, quando de chofre 
ígneas can^óes brotei, co'um Deus na mente: 

Abrí, Verdade, abri teu áureo cofre; 
Isto Elmano extrahiu co'a máo tremente 
No serio ponto, que illusOes nao soíFre. 
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Ao meszno 



Vapor dourando, que me afama os lares, 
(Porque a morte os bafeja de contino, 
Soltó de ti relámpago divino, 
Mil ton de Lysia, alltimiou meus ares: 

O bem de ouvir-te, o bem do me chorares, 
Quasi que irmana desigual destino; 
Tu de assombros cantor (Phebo, ou Tomino) 
Eu ave, eu orgáo de pavor, de azares: 

Niveo matiz de auríferas aréas, 

Cysne qual Jove outr'ora, e que no alado 

Éxtasi aos céos a melodia alteas I 



Voz, de que adoro o cántico sagrado, 

Voz, que a dór minha, o fado meu prantéas, 

Dá-me teus sons, e cantarei meu fado ! 
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Ao senlior Pedro José Constancio 



Cysne gentil, que modulava implume 
A furto, a medo pela ismenia aréa; 
Cysne gentil, que da cerúlea vea 
A medo, a furto só ro^ava o lume: ^ 

Plumoso, os magos sons já nao resume, 
Os v6os da harmonía espraia, altea, 
De orgáo canoro inspira^Oes gorgéa, 
(Que no gorgeio se Ihe senté um nume!) 

Gralhas da Inveja ! oh vos, que em váo damuosas, 

D'intactos nomes extraís veneno, 

Tal como a torpe Aracbne extrae das rosas: 

Deixae niveo cantor brilhar no Ismeno; 
• Deixae, filhas da Noute, aves nojosas, 
Sorrir-se a Natureza ao canto ameno. 
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Ao mesmo 



Nos elysios de Amor endeusada 
Quadros tua alma esparze encantadores; 
Deu-lhe as grabas n'um riso, e deulhe as cores 
De Adonis doce amante, e doce amada: 

Sonhando attráe a idea embellezada 
Néctar dos gestos*, hálito das flores; 
Perde-se, esvae-se em éxtasis d'amores^ 
E um céo parece á phantasia o nada ! 

Por gloria almo pintor, ou por piedade, 
Nevos encantos do pincel risonho 
Envia á dór, que geme em soledadel... 

Doure-se, oh Morte, assim teu veo medonho: 
Ah ! Quero amaciar tua verdade, 
Tua férrea verdade em áureo sonho ! 
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Ao senlior José Agostinho de Macedo 



Nomen . . . erii indelebile nostrum. 
OviD. Metam. lib. XV. 



Versos de Elmiro os tempos avassallam, 
(Versos, que imprime em si a Eternidado!) 
Sao novos estes sons na huraaoidade; 
Cantas, oh genio, como os deu8es«fallam I 

Pareéé que as pyramides se abalam 
A agouros de terrivel magestade; 
Que a marmórea estupenda immensidade 
Das moles do alto Nilo a térra egualam ! 

Mous dias, de ouro já como qs primevos, 
Salvas do cru Saturno, e Morte crua, 
D'uma e d'outra existencia algozes sevos: 

Rivaes a dura^áo do sol, e a sua, 
Calcando a Parca, atrepellando os Evos, 
Elmano vivera da gloria tua I 
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Ao senhor Franoisco de Paula Medina 

e Vasconcellos 

Em louvor do sen poema heroico ixititalado «A Zargraeida» 



De Zargo o heroico ardor, que luz na fama, 
Cantas em metro altísono, e fervente; 
Náutica, lusa gloria em seu oriente 
Por ti, qual no zdhith, esparge aüamma: 

Do misero Machim, da triste dama 
Choras o infausto amor táo docemente. 
Que o tronco o sabe, que o rochedo o senté, 
Que a térra geme.. . E que fará quem ama! 

A que, de Homero a par, no Eljsio avulta, 
Sombra do gran'CamOes, alta, e divina, 
Cré, que falla em teus sons; attende, exulta: 

A face para ti sorrindo inclina, 

E ao teu canto viv-az, que o Tempo insulta, 

Gran, nao longe do seu, ja lá destina. 
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Ao snr. f!r. Francisco Freiré de Oarvallio 

Pelos excellentes versos que Ihe envioa 



De Ontanio choras, e de Ontanio^ cantas 
Teu doce, e claro irmáo, meu doce amigo, 
Aquelle, de quem pousam no jazigo 
Tantos ais, tanta dór, saudades tantas I 

Cantando enlevas, e chorando encantas, 
E acorda, e vive n'ahna o tempo antigo, 
Quando a Quintilio no calado abrigo 
Carpía o vate, cujo som levantas: 

As Artes, as Sciencias, enlutadas 

(As delicias de Ontanio, os seus amores) 

Depois que o viram mudo estáo caladas ! 

Ah! Cora elle eternizem-so os cantores; 
Altos genios vos dém, cinzas sagradas. 
Versos, gemidos, lagrimas e flores ! 
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Ao snr. José Nicolau de Massuelos Pinto 



Do choro arguto da phebéos cantores 
Josino é doce parte, é socio amado; 
Viu, commetteu, vingou coin genio alado 
Monte, espinhos em baixo, em cima flores; 

Néctar Ihe ferve (que libaes, Amores) 
No metro, pelas Grabas torneado; 
E póe na eternidade, e póe no fado 
Olhos impunes, do porvir senhores: 

Do cora^áo nos dons, ou mais, ou tanto, 

A copia minha olhou, deu-te homenagem. 

Oh deusa, irmá d'Amor, em verso, em prautó:. 

Nao tremo de que os seculos me ultragem; 
Lá (mercé do pincel, mercé do canto,) 
Meu nome vivera, e a minha imagem. 
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Ao senlior Henrique Pedro da Costa 



Phebo no ethereo plaustro omni-fulgente 
(Áureas as rodas, o eixo adamantino) 
Clamou do campo im menso o cristallino: 
«Honrou-me, oh Natureza, ornar um ente! 

«No Olympo (é tal meu jus) me foi patente 
O d'alta crea^tto cofre divino; 
Vi, nao perfeito ainda, o ser de Henrino, 
Obtive enriquecel o, o dei-lhe a mente. ]> — 

<í Eu dei-lhe o cora^áo, melhor thesouro 
(Responde Natureza ao nume ufano) 
<íE ao teu prefere da viHude o louro: 

«Transcende na ternura os graus de humano^ 
E seu canto nao só, tambem seu ouro 
Mitiga os males do jacente Elmano. J> 
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Ao mesmo 



Toldado o foco á luz da phantasía, 
Tarva do metro a límpida nascente, 
Inercia o corpo, soledade a mente, 
Em ocio, ou em lethargo a sympathia: 

O Elmano outr'ora, o vate d'algum día, 
O que sentiu, pensou, viveu, nao senté, 
líem pensa, ou vive: automato, nao ente, 
E máOj que versos machinaes te envía: 

Tu Ihe enverdece co'um bafejo a palma, 
Paze um prodigio mais, tu mais que humano, 
A quem nunca de Círríia o vento acalma: 

E Lvsia julgará com doce engaño, 

Que om momento phobco crcando-os n'alma, 

Eu pensava, ou sentía, eu era Ebnano. 
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A memoria do fallecido JoSio Baptista 

Gomes Júnior 

Dirigido ao senhor Bento Henriques Soares 



Jonio meu, inda meu (porque o jazigo 
Titulos immortaes, nao vos devora) 
Que encantador, e que encantado outr'ora 
Luz eras d'elle, e tua luz o amigo! 

D'Elmano é grato á dór vagar comtigo 
Plagas fataes, onde o silencio mora; 
E doce á minha dór, que em váo te chora. 
Das sombras tuas suspirar no abrigo. 

Vate de Ignez ! Perderam-t« os Amores, 
Que em ti gosavam duplicado encanto, 
Flores no metro, e no carácter flores: 

Sftpro da morte se gelar meu pranto. 
Ais canoros o claro entre os cantores 
Sagre aos dous genios, que se amaram tanto. 



358 OBRAS DE BOCAGE 



347 



Ao senhor 
D. Oast£o Fausto da Cámara Goutinlio 



Dór, que afiada o cora9áo golpea, 
Se nao toldara o brilho á Delia flamoia, 
E o tom do vate, que endeósa o Gama, 
Inda a voz me alongasse, altiva^ e chéa< 

Com alma solta, e do vil globo alhéa 
(Onde Inveja o desar ao genio trama) 
Nos trilhos egmaltados d'aurea :&.ma 
Tentara os orbes^ que imlaoiMial va^éa. 

Aos hombros d'Aquiláo, por mim curvado, 
Subirá céos e céos; já nume Elmano^ 
Beberá sóes^ e tóes, extasiado: 

E, revocando á mente o gran'Romano, 
Pelos climas da luz, comtigo ao lado, 
Hymuos te déra em metro mautoano. 



«OHBTTÓd 359 



348 



Próximo aos aeus últimos tlias 



Ave da morte, que piando agouros 
Tinges mena ares de funéreo luto ! 
Ave da morte (que em teus ais a escato) 
Meus dias murcharás, mas nao mens lotxrós: 

Doou-me Phebo aos seculos vindouros, 
Deponho a flor da vida, e guardo o frucio, 
Pagando em vil materia um váo tributo, 
Betenho a posse de immortaes thesouros. 

Nome no tempo, e ser na etemidadel 

Que fado ! Oh ponto escuro, assoma embora, 

Déme o piedoso adeus commüm saudade: 

" E rindo-me na campa os dons d© Flora, 
Mais do que elles a adorne esta verdade: 
« Lysia canuta va Elmano, e Lysia o chora. > 
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Sobre o meisino assampto 



Sf-y^.Ujn-jri fl'iííS, que sonhava Elmano, 
J'rill)ariU:?i dft almos j^o-^zo?*^ d'aarea aorte, 
I'oífi)«'i-!.i phaiitasKi, aii'laz transporte, 
An n'ÁH'i c/:rcoa<: do ort/ulho insano: 



I 'la no rlf: iirn numen contradiz meu plano, 
K (jiiirr ([tui .-/; í'svaéfra, e quer que aborte; 
hii, <*¡n )iut|»ita, |>ercur.sor da morte, 
No túmido aiu:uii<ima o deseno^ano: 



Adi-ii»)) olí ir<*it¡oü qutí Olyssca admira! 
( '.iiiloi, (juo lioiiiunte.4, honrareis cantores, 
V< I o.t, |Mriiilo Uto due, que Elniano expiral 

1 1' I .11. Ilii^ .1 riii/.H iMii |»uz, fataes Amores; 
I . • !'• • ^ll|l• ím vui<) a cumpa, e lyra, 
\ <iiii 1 -., i|Mii i'xrilloM, i'uhri do flores! 
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Lamentando falta de correspondencia em 
dous poetas, seus amigos 



Melibeo me canten, cantou-me Oleno, 
Nomos, que vae dourando á Fama o giro; 
Gloria Amphriso me deu, me deu Beímiro, 
Olivo me encantou com metro amenos 



Soltó do vil, misérrimo terreno ^ 
Aos astros fui nos éxtasis d'Elmiro; 
Por mim de Tempe o florido retiro 
Teus sons ouviu, Pierio, os teus, Almeno: 

Junto a Phebo, ou a si, me poz Tomino, 
E outros... Mas entre o numero inspirado, 
Nao tive Ismeno (oh dórl) nao tive Alcinol 

Jaz mudo aquelle (e nao me ignoro, oh Fado!) 
Este, absorto em seu prospero destino, 
Se esquece de que Elmano ¿ desgranado! 
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Sobre o mesmo assiunpto 



Nestoreos dias, que sonhava Elmano, 
Brilbantes de almos gostos, d áurea sorte^ 
Pom])osa phautasia, audaz transporte^ 
As azas cerceae do orgulho insano: 



Plano de um numen contradiz meu plano, 
E quer que se esvaé^, e quer que aborte; 
Eis, eis palpita, percursor da morte,* 
No túmido aneurisma o desengaño: 

Adeus, oh genios que Oljsséa admira! 
Cantor, que honrastes^ honrareis cantores, 
Versos, pronto Ihe dae, que Elmano expiral 

I 
Deixae-lhe a cinza em paz, íataes Amores; 

E A'ós do extiucto vate a campa, e lynij 

Virtudes, que exaltou, cubri de flores! 
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Lamentando falta de correspondencia em 
dous poetas, seus amigos 



MeKbéo me cantón, canton-me Oleno, 
Nomes, que vae dourando á Fama o giro; 
Gloria Amphriso me den, me den Beímiro, 
Olivo me encantou com metro amenos 



Soltó do vil, misérrimo terreno 
Aos astros fui nos éxtasis d'Elmiro; 
Por mim de Terbpe o florido retiro 
Teus sons ouviu, Pierio, os teus, Almeno: 

Junto a Phebo, ou a si, me poz Tomino, 
E outros . . . Mas entre o numero inspirado, 
Nao tive Ismeno (oh dór!) nao tive Alcinol 

Jaz mudo aquello (e nao me ignoro, oh Fado !) 
Este, absorto em sea prospero destino, 
Se esquece de que Elmano é desgranado ! 
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A Antonio José de Paula, conuco e dire- 
ctor do tlieatro do Salitre 



Resurge vesgo e torto o gran'Fred'rico, 
Meí^tico ñas fei^Oes, crespo em melena; 
Tem gesto fanñirráo, alma pequeña, 
Mas o peito ó flammante, o trajo é rico: 

Faz caretas ao povo em ar de nico, 
C'o retrato de um burro avilta a scena; 
Pede cha, e café, tinteiro, e penna. 
Temo que alguma vez pe^a o penico ! 

Estupido tropel co'as maos o approva, 
Pé merecendo o vándalo guerreiro. 
Que avesso do que foi saíu da coval 

Cómico sem-sabor, porém matreiro, 
Pedra philosophal de especie nova, 
Que toma parvoicos ^m dinheiro 1 
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Retrato do guarda-mór da Alfandega do 
Tabaco, Joao da Cruz Sanches Varona 



O guarda-raór da calva para baixo 
E mais desagradavel que iim capucho; 
Nao tem bofe, nem figado, nem bucho, 
Mais chato me parece que úm capacho : 

As costas sao cavernas de um patacho, 
Os qneixos sao as guelras d'um caxuxo, 
Tem figura de mágico, ou de bruxo, 
Na cabera miólos Ihe nao acho: 

Affecta no exterior sancto de nicho, 

Por dentro é mais sinistro do que um mocho, 

E aloja mais pe^onha do que um bicho: 

O que os outros tem cheio, elle tem chocho; 
O que é nos mais vassoura, n'elle é lixo; 
E anda isto entre nos? Ah bom arrocho! 



366 OBRAS DE BOOAGE 



355 



Ao mesmo sujeito 



Com habito de fóra, e de capote, 
O Varona, tractante sem limite, 
Deixando as frescas margens de Amphitrite^ 
Era practica foi póf subtü calote: 

A rúa Augusta caminhou de trote, 
(Passo que a velha edade nao permitte) 
E vendo um mercader, teve appetite 
De encontrar n'elle crédulo pechóte: 

Entra, curvando o trémulo gasnate, 

Requer de baetáo covados sete. 

Que o mercader Ihe fia, annoso orate 1 

Pega do fardo, amigos accommette, 
Em rifa o póe, augmenta-lhe o quilate, 
Pilha o dinheiro, e falta ao que promette. 
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Ao mesmo 



Com rosto o guarda-mór mésto e medonho, 
Vendo á porta um credor, qué ó seu visiüho, 
(L Neguem-me sempre (disse ao Cnpidinho) 
Scnáo, sem Ihe pagar na rúa o ponho. 

«Nunca fui de illusOes, nao me envergonho, 
Nem se me fitz vermelho este focinho; 
Cliamem-me cafre, chamem-me mesquinho, 
Que eu fico maito lépido, e risonho: 

((Com as minhas astucias cá me avenho; 
E se é preciso um falso testimunbo, 
Da calumnia o "carácter desempenho: 

<:(Náo me pilham Tintem Dezembro e Junho; 
E a favor d'estas cans, e cruz que tenho, 
Todo, todo em calotes me deaunho.D 
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Ao mesmo 



Mais que os esbirros o Varona esbirro, 
Disse a dous aguasis, pregando um berro: 
« Alerta, amigos meus, cordáo ao perro, 
Com elle quero ser peor que Pyrrho: 

vc Em leval-o A prisao inda boje imbirro; 
Elle lá vem surgindo, áqüelle ferro... 
Agora, sim, contra elle mais me emperró; 
!Mirrem-se voces lá, que eu cá me mirro. 

vL Amigos^ socios mous, quorera csturro? 
Aqiú tom do nioll;v.»r, qu<? nao e barro; 
•So iutoutar resistir, murro, e mais murro I 

vvAb pvvta iníiol! Hv^jo to agarro I 
Lans.ou-so a niinha Ki;a OvMuo um burro: 
A{vs;ir vlVsta oru¿ lamivm o amarro. > 
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Á Bonliora D. Rita, fiUia do sobredi to 
guarda-mór, a qual (dizem) batéra no pae 



Cantemos todos lúgubres endechas, 
Que a Rita, capataz das femeas chochas, 
Ao descarnado pae de gambias frouxas 
As sacrilegas máos poz ñas bocliechafe: 

Rcdobre o echo lutuosas queixas, 
Piem té rebontar mochos e mochas, 
E ao ver do amo afrontado as faces róxas 
Cnpidinho leal corte ás madeixas: 

De raiva o guarda-mór roa bolachas; 

As tres criadas mottam-se capuchas, 

E as paredes de horror abram mil rachas ! 



E tu, que pelas Cíins pat-émas puchas, 
Vae no centro voraz de accezas achas 
Ter o trágico fim, que tem as bruxáS 1 
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Inventáiio da oasa dó ^ardanmór 

(Di&logo eutM BerBeme e Bocaje) 



« Já que grita a barriga, e a cea tarda, 
« Áqui em verso brando, humilde, e humano, 
«Vamos ambos fezer, amigo E Imano, 
«Leiláo dos trastee, que possue o guarda.»*— 

Casaca velha, rota, suja, parda^ 
Feia, ruim, de araaírellado panno; 
Sapatos, que solou ha mais de um anno, 
De que inda o remendáo o importé agoardia: 

Rouxinol, codorníx, e dous cochiohos; 
Seis panellas, tres trempes, e dous tachos, 
Dez perrucas, viuvas de rabichps: 

Qnatro cadellas/^T/i^a*^ dous caes -/nacAos; 
Uma filha, mais feia que tres bichos; 
Eís aqui seus servigos e despachos I 
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Ao íBénlior JoBé Tentara llS<m^SBaato 

Rogando-lhe soccorro para pagar a renda das casas em .que 

o Bi&sfcor liabita^» 



Demanda-uie usurario senhorio 
Do já findo semestre a somma escassa, 
E enjoadod'esj>eras, séi que tra^a 
Por-me em Janeiro apassear ao frío: 

Elle em taes casos para mais tem brío, 
Que é homem pé-de boi, viláo de raga: 
Já ereio que o mandado extrae, e o passá 
A máo ganchosa de aguaeil bravio: 

Tu, que detestas esta corja horrenda, 
Que deveu a ganancia inútil sua 
Primeiro ao chafariz, depois á tenda: 

O avaro alegra, que um semestre amúa: 
Acode ao caro amigo, antes que aprenda 

De caes vadic^s a dormir na nía. 

« 



372 OBRAS DE BOOAGE 



361 

Ao Padre-Mestre 

D. Bernardo da Seuliora ^da Porta^ 

geral dos conegos Regranteg 

Que nSo permittia ao anotor a entrada no Mosteiro 
de S. Vicente de Fóra 



Corro furioso o episcopal repolho^ 
Xo habito braiico, e uas foigóes vermelho; 
Por¿in mais corre o portuguez francelho, ' 
Com a preza carnal, que troux,e d'ollio: 

Deiti agora essas barbas de remolho, 
Hypocrita falsario, hediondo velho; 
Quando queiras tomar o meu conselho 
Nao sejas para as aves vil trambolho: 

Olha que se ell.as enchem o b^ndulho, 
Vae-me cheirando a haver muiio retalho, . 
E das co'a prelazia de mergulho : 

Evita com prudencia algum trabalho, 
Quando náp, meu Bernardo, o teu orgulho 
Sobre ti descarrega.u?9fi ))om vergalho. 
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Ao heroísmo de üm frade 

Dispersando com urna tocha os Irmaos Terceiros, que 6m ama 
prooissao dlsputavam preferencias 



Qual tropa regular, a fradaria 
Investe a sacra, estupida ordenaü^a: 
A Paz, filha do céo, calada e mansa 
Dos couces, das patadas se desvia: 

Preside alto Furor á lide impia. 
De serpes internaes toucada a tranca : 
Pansudo frade borra a tudo avanza; 
O furor marcial nos socios cria : 



De um cirio desenvolve heroicos feitos; 
D'este rompe o nariz, d'aquelle a capa, 
Adeus, hombros; ádeus, olhos, e peitos! 

Do sacro phrenesi ninguera Ihe escapa . . . 
Oh que bem do alóoráo cumpre os' prteceitos 
O revoltoso exercito do papa! 
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Em urna exoujraSo q^e £90 a £tetubal, 

encontrando alii em urna casa certos trasb- 

tes» qite tlulmm sido de aeus paes 



Trastes sedi^os, movéis de outra edadp, 
De meu primeiro- a,v6 i¡QÍmo e^ ventura, 
Eu vos salido, já que a desventura 
Tanto respeita a vosaa. dignidadi^s 

Nem tu me esquecerás, oh irari-dadQ, 
Leito^ que cérea, horrivel bordadura I' 
Tu, que juraste^ pela Es,fcyge escura 
Mijar na cova á roesipa, etcirjiidaxiq 1 

Ah I nao se atreva, braga aventureiro 

De incangavel algpz, que o mundo arra^sa, 

Quebrar dos, tempos o brazáo priiaeiro ! 

Longe, incendio voraz, que tudo abraza! 
Tenham i3aeu«< d^c^nd^ntes sem dinh^o 
A Historia NaUíral senapre de ea^^ 
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GLOSANDO O MOTTE: 

«Das almas grandes a nobreza é estai> 



Aportando de Nize a roáo nevada 
A furto Ihe pergunto: «De mim gósta? 
Cala-se Nize^ e manda-me re^posta 
Ñas azas d'estrondosa bofetada I 



«Que é Í8so?i> grita a máe — «Senhora, é nadax> 
Lhe responde com voz branda e composta: . 
Ferve susurro^ aquí, e á parte opposta 
Biobenta insultacEora pateada: 

«Calae-vos (Ibes gritei) homens estultos! 
Acbei Nize, guardando o lume a Vesta, 
Quando julgiiei que a Amor rendía oultos. 

« Sou nobre 1 sou heróe ! vamos á fésta !' 
Amar, e por Amor soffrer insultos^ 
ce Das almas grandes a nobreza é 6S^.i> 
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A um follador insofflivel 



Famosa gera^áo de falladores 
Sóa que foi, Riséo, a origem tua; 
Que nem todos os caes ladrando á lua^ 
Tíveram que fazer com teus maiores: 

Um a lingua eusinou dos palradores, 
Ou^ro o moto continuo achou na sua; 
Outro, além de encovar toda urna nia^ 
A^aimou n'uma junta a cem doctores: 

Teu avó, sanctanario venerando, 

Soube mais ora^óes qué mil beatas, 

Com reza impertinente os céos zangando: . 

Teu páe foi um trpváo de pataratas; 
Teu tio, o bacharel, morreu fallando; 
Tu fallando, Biséo, nao morros, matas»^ 
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Retrato proprio 



Magro, de olhos azues, carao moreno, 
Bem servido de pés, meáo na altura. 
Triste de facha, o mesmo de figura, 
Nariz alto no meio, e nao pequeño: 

Incapaz de assistir n'um só terreno, 
Mais propenso ao fiíror do que á ternura; 
Bebendo em niveas máos por taga escura 
De zelos infernaes lethalTeneno: 



Devoto incensador de mil deidades 
(Digo, de moíjas mil) n'um só momento, 
E somente no altar amando os frades: 



Eis Bocage, em quem luz algum talento; 

Saíram d'elle mesmo estas verdades 

N'um dia em que se achou mais* pachorrento. 
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S&asimdo retrato 



De cerúleo gabáo> nao bein cuberto^ 
Passéa em Sattisirem chuchada 10090, 
Mantido ás veze» de succinto ahno90) 
De cea casual, jantai; incerto: 

Dos esburgados paitaos quasi aberto,. 
Versos impinge por iiüudo © gi-oeso; 
E do que em phrase vil chamam aarofo. 
Se o quer, é voa elamatitia in deseria: 

Pede ás mo^as ternura, e dáo-lhe motes! 
Que tendo nm coragáo como estalage^ 
Yáo n'elle accommodando a mil peixotes; 

Sabes, leitor, quem sofire tanto ultraje, 
Cercado de um tropel de franchinotes? 
£ o «actor do soc^to; — é o Bocagel 
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Que aproveitando-se da prlsSo do ax^otor, 

Ihe tonuhrfr. o j¡ximeixo acito de. a3B.dsMRa *A BmtiHUoa^o de 

Lisboa» ; e coxnpletando-o o p6z exn soexia como seu 



Em váo, paipe^ Josa, padre^ ou saeuista) 
De magra cachimonia, estéril peana, 
Encaixas do Salitre sobre a scenai 
D'alta Lisboa a celebre oooquíata: 

Bocage d'entre as grades pede vista. 
Contra um roubo, mais certo. que o de Helena.; 
E a cómica Thalia te condemna 
Dos plagiarij^S' yíb a andar na lista.: 

De «Affonsfox> ioiayeste ás nHlos acto piisaeirO) 
Fructo do pobre auctor encarcerado, 
E déste a conscisencia por dinheira: 

Roubaste-o pelo ver eneafuado? 
Cuidas talvez que é cova o limoeiro? 
Ora treme de oi ver resuseitadol- 
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Alladindo á tragedla <[Zaida> de José 

Agostinho de Macedo 

Que Í6ra pateada ñas primeiras repreaentagoes 



Na scena, em qnadra tragico-hynvemosa 
Zaida se impingin (fradesco drama!) 
Appareceu depois, com sede á fama, 
Tragedia mais egual, mais lastimosa: 

O auctor prantéa em phrase apparatosa 
Estaqueado arraes, pímpáo d'Alfama; 
£ alvar o galán, ratinha a dama; 
O macho é Simeáo, e a muía é Bosa: 

Espicha o rabo (eu tremo ao proferü-o) 
Espicha o rabo ali o heróe na roa 
Qual Muratáo nos areaes do Nilo: 

Elmiro na tarefa continua; 

Já todos pela escolha, e pelo estüo 

Bosnam, que a nc^^a pe^a é obra sus. 
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Tendo appareeido um soneto satyrico 
contra mn drama de Thomaz Antonio dos 

Santos e Silva 



Contra o drama «O Becife restaurado d 
Do Milton portuguez, selecto drama, 
Rolho versejador seu fel derrama 
Com ignorancia^ Inveja, e Odia ao lado: 

Presidindo a ignorancia ao parto ousado 

Lhe imprime a InVcja a raiva, em que se inflamma; 

O Odio em tosca p a rede a viassa acama 

Com que fica o .soneto ali colado : . \ 

Novo cartaz, que> gente "nao apinha! 

Correm todos a Icr o vil criterio 

Exposto em phrase insulsa, audaz, mesquinha; 

Eis Genio velador d'extenso imperio, 

O arranca, para ser em vil casinha 

De fétida limpeza ministerio, , . 
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Feíto em mu intervallo da soa 
final molestia 



Se eu podera ir de tralha, ir ¿ ^urdina 
Por ahí 1 Forte sede, e forte gaoa 
De zurrapa, de atum, de ti, chanfana, 
De ti, que dos pingóes és goiosina I ' 

Que tempo em que eu com sucia, ou grosBsa, on fina^ 
Para a tia Anastaoia (a tal cígáBa) 
la, e vinha depois co'a trabuzana 
A remos, no mar roxo, ou á boliaal 

Quando has de consentir, cruel Fortuna, 
Ao magro, de olho azul, de tez morena 
O bem d'acdar a flaino, e d^ir á tuna?... 

Mas ai ! Maldicto som, que me condemna 1 
Dize, oh Fado, ao bizouro, que nao zuna . . . 
Ahi me chama algum — Alma pequeña/ 
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Análogo ao antecedente 



Chalaga minha, que chibavas tanto 
Na sucia dos tafues! Es nma ffeia; 
Deixas-me andar tal vez por lingna alheia, 
Ou lá nao sei por onde^ e eu cá n'um canto 1 

Vem para casa, vem, que n>e ataranto 
Sem te ver ao jantar, sem vér-te á oéa; 
Da enferma historia minha urdindo a tea, 
Dé-se a folguedo o que se deve ao pranto: 

Contem-so o <í Vae melhory> e o a Nao é nada»; 
Seceos ccBons diasy> da hyperborea mana, 
E a roda viva da vivaz criada: 



Amolleí;a-se o fel da vida humana. 
Até que a Morte, de broquel e espada, 
Nos leve á cortezia até Pantano. 
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Ao senlior 
D. Gastao Fausto da Cámara Ooutinlio 

Pelos meamos ocnsoüntes de oatro, em.qae elogiara o auctor 



Ah meu Gastáo ! o Pindó senhoréa, 
Riscos nao temas, nao periga o nada; 
Franquea a mente á Musa, que avisada 
Turbas rasteiras a grasnar recrea: 



Narra os altos portentos de que é clieia, 
No vulgo, e em botequins dá-lhe morada; 
Sfí (3 pois d'heróes a critica esfaimada, 
Contra asnos, charlatáes golpes sopea: 

Álhos porros, em vez de louro, amigo, 
Nos mórnoíi versos, que imprimiste, plantas, 
Que eternos cubriiáoo teu jazigo: 

Ficharás immoi tal por fónnas tantais, 
Que o porvir minará no tempo antigo^ 
Com medo do tal cao das, tS.-es gargantas. 
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AP. Galina 

09ialogo) 



Perg. Quem é este boneco impertígado 
De la^arráo ao peito, e farda ruga ? 
Resp, E um, que em solo-inglez escajamu^a, 
E arranha na bandurra o seu bocado. 



Perg. É nobre? Resp. O seu solar, e o seu morgado 
Tem no gasto capolíe, em que se embuda. 
Perg. De que vive? Que ftxz? Resp. Geme, e soluta, 
E de amantes paixOes anda mirrado.' 

Perg, E ha mo^a, que o affecte? Resp. Oh lé, quarenta ; 
E imia (de aspecto mau) tanto o cubica, 
Que cedo a máo na egreja Ihe apresenta: 



E para a brincadeira, em que é novÍ9a, 
Dáo-lhe linóes a tia bolorenta, , 
A carunchosa avó, e a máe sedi^a. 



^ 
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